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33Tuliii>gb?o rs; "\
raras começam em qualquer dia e terminam sempre èm fins de marco, juntab \setembro ou dezembro ià ¦-._:„*.

Os artigos enviados á redao$So n&o serão reatltuido» ainda quo não sejam jmblioadou >
rtftoaxero £&v«J.so -á&O *»s*

líiragem 24,000 exemp.

$;. EXPEDIENTE -

/ Aos Srs. assignantes que
quizerem continuar com as

[¦'suas assignaturás pedimos
•que as reformem cm tempo
,para não haver interrupção
lia remessa da folha.

Aos que vierem ou man-
'darem pagar n'este escripto-

ADIANTADAMENTE O ÍI1Í-

te de suas assignaturás,(rio
ipòr
daremos de premio, aos as-
signatítes de seis mezes o
Almanach da «Gazeta de Nò-
ticias» para 1881, ou um
romance de valor equiva-'lente a escolher; - e aos de
'anno o almanach e mais um
romance em iguaes condi-
CÕGS»" 

Cada almanach tem o re-
trato do Visconde do Rio
Branco, ou o do Duque de
Caxias, ou o do general
Osório.

O Alinnnncli <1a «Gtueeto. «Io
Noticiais»» para 1884, um volume
in-8', com 33G paginas, contém: equação
do tempo, nascimento e «caso do sol,
snhida e entrada da lua. marés, eclipses,
tabeliã temporária, festas moveis, tem-
poras, bênçãos nupeiaes, estações do
anno. Calendário (cora ephemerides
nacionaes), dias de gala, dias de audien-
cia e sessões dos tribunaes e rio jui os,
feriados, residências dos tabclliãcs, corpo
de bombeiros e estaçõeB respectivas, es-
tacões da guarda urb .na, signaes de in-
cendio. Corcelo floral (còmprehen-
dendo a distribuição da correspondência
urbanaj com designação de todas as
agencias o horas cm que se far.o serviço,
* partida o chegada de todos os cor-
rcios terrestres, diari s ou não, a indi-
cação dos malas nue seguem pelas estra-
das do ferro de Pedro II, em dias e horas,
o serviço rural, as linhas de correios ma-
ritimos pura o pai/,, pura • estraigeiro,

. as taxas de porie rii correspondência
ordinária e registraria, com ou sem valor,
saques postaes, a convenção postal rie
Pariz que substituiu a de Berne, as re-
centissimas elter ções promulgadas para
esse serviço o o numero rio agencias rio
correio em caria província do Império);
o horário das estradas de ferro de Pe-
tropolis, dos carros da Tijuca, estrada
de Pedro II, S. Paulo e Rio do Janeiro,
Santa Crur. e Itaguuhy, o outr ,s (todas
com indicação rio preço das passagens e
fretes, horas do partida, itinerários, etc.';

regulamento da taxa do escravos, ira-
osto do sello, as linhas do paquetes

a vapor subvencionadas pelo Estado
(com os dias de partidas, preços etc.:) o
regulamento do imposto do dtícaso pha-
rtíesj a rçltig-ifl.dos pharóes e pharoletes.
Tem depois uma parte recreativa em
quo collnborum Cupistrano de Abreu,
Fontoura Xavier, Valontim Magalhães,
Francisco IMoniz Correto, Corria doMü-j
nezes e outros. Sob o titulo Cantos jitf
BiiAüii,, uma Preciosa collecção
<le poesias* populares do alguns los-
tejauos poetas nacionaes, como sejam
Gonçalves Dias, Casimiro de Abreu, Juii-
queira Freire, Laurindo Rebello, Fu-
gundes Varella, Castro Alves, Antônio
Augusto de Mendonça, Teixeira de Mollo,
Mello Moraes Filho,. Luiz Guimarães o
Machado dei Assis. Esta preciosa collec-
ção que oecupa cerca de 150 paginas, vai
ser o grando suceessó do nlmaifach, pela
brilhante eücnlha dc poesias de quo a
-compõe. Fcch mio volume os artigos edi-
Ctonacs da Caiela de Noticias escriptos
por occi.siiio do fallecimento dos bonc-
méritos Visconde do Rio Branco o Du-
quo do Caxias, o o folhetim do Prou-
d'liomme sobro este ultimo. 0 almanach
contem além d'isso grande numero do
ancdoclas, annuncios, etc. Cuda vo-
Iimic leva o retrato liihograpliario,
trabalho rio distineto artista A. OlV, do
um dos beneméritos cidadãos Õuigtie
«Io Cuxíus, jK-cüicral Ottorlo o
ViNceniIc do ItSo Eig>aiico, á cs-

. colha. Aos Srs. assignantes o almanach
A DADO OUATUITAMliNTU COIUO premio.'Vcnde-so em avulso a IgOOO.

Jonathan, comedia em 3 netos; 0 Crimodo Padro Amaro, por Eça de Queiroz;Colombo o Nenrt, por Valentim do M .ga-liaes; O Matuto : Tristo/.as a beira-m u\Esposa o Virgem, Enrico, por AlexandreHerculano; 0 rei dos navegantes. Vi-clima dq um lazarista, Amores de, umvoluntário, .Amigo intimo, Vi igom á Pnr-,
yoma, por Guerra Junqueira e Gui-lherme de Azovedo: A irmiUnna. 0 bi-
podo, Valcreuse, Filha do cabinda, Ümremorso. Memórias de uma mulher, Ocnmo de Pitcairs, Um dramada .escra-
yatura, Maroussia, O homem das multi-dtíes, MemoriaVde um anjo, Historia deum crime,,por Victor Hugo; Um"com-
mandante de 15 annos. Os grilheta3, ouo Almanach.

Para assignatura de 12 mezes um dosromances acima e o Almanuch.

O Sr. conselheiro Octaviano rnlirnu-se
hontem para Theresopolis. sendo acom-
panhado até o eá«s do Pharoux por cres-
cido numero de amigos, entre os quaesnotavam-se os Srs. ministros do império
o marinha, os deputados gerais Franca
Carvalho, Josó Caetano. Horta de Araújo,
deputados provirciaea Ismael Torras, Al-
vos daSiva, e • seu medico Dr. Hilário
de Gouvôa.

dao perfeito conhecimento de tudo quantoe necessário par» deter um comboio em
q-alquer ponto di linha, conhecendocftm tempo o oOnductor que dove fazer
parar a locpmotiv*.: j-". -'¦

AttiitadeOuro.—Alfaiate modelo..Rua do Hospício n. 93, Casa do Mollo. (•

' Foi approvada a licença do um mez
que a presidência da provincia do Rio
Grande do Sul eoncedeu ao capitão do
1*_ regimento de artilharia Miguel'de
Oliveira Paes, pnra tratar de sua saude
na capital da mesma provincia.

. Eis a relação dos livros que temos'para premio aos Srs. assignantes :
Para assignatura de se;s mezes:
A Firma Social, As índias Negras, O

Reino Encantado, O Livro Verde, Os Abu-
tres de Pariz, Centen.irio de Luiz de Ca-
idOcs o Poesias de Alberto do Oliveira;

FOLHETIM

O Sr. Dr. Domingos Maria. Gonçalves,
como em tempo noticiámos, obtove do
governo auetorisação para incor> orar a
Companhia Znolechnica e Agrícola do
lirazil, cujo flm principal A montar, pelomenos, cinco estanelecimentns-escolas em
diversas províncias do Império, onde
serão educados simultaneamente 1,500
menores pobres.

Muitos cavalheiros do influencia, no
intuito dc. auxiliar a genorosa idéa do
Dr. Gonçalves, vão dar começo á inc.or-
poração (|a ditii companhia, e pnra isso
nomearam uma directoria interina, com-
posta dos seguintes senhores':

Presidente honorário, o conselheiro
Buarquo de Macedo : presidente da dire-
etnria; viseondo dd Bom Bctiro; vico-pre-
sidente. conselheiro Cardoso de Menezes :
1' secretario, Dr. Nicoláu Moreira ; 2* so'
cretario, commendador Malvino da Silva
Heis: thesoureirn. viseondo de Figueiredo;
vcig .es, marechal de campo Beaiirepairè
Rnh-in, conde de S. Snlvrioi: rie Matto-
pinhos, conselheiros Octaviano, Leonardo
Caetano de Aranjn. José Libçrato Bar-
roso e Drs. P. G. Paes Leme, Rodrigues
Torres c Fcrrelr i da Aranjo.

I>'éstes navalhe'ros consta-nos que jáaceitaram o honroso o carif.ativo encargo
os Srs. Octaviano, Cardoso de Menezes,
Beaurepaire Bohnn, Leonardo de Araújo,
Nicoláu Moreira o Ferreira de Araújo ;dos restantes ainda não foram ouviilns
a» respostas, uns por estarem ausentes.
outros por não terem sirio encontrados;mns d provável que nenhum recuse os
sens ser.viçosa tão útil empreendimento;

Trata-se de educar, cm vlnto annos,
0.01)0 mnnoohos, os quaes, segundo o
pi no da empreza. serão de todos os
municípios rio Brazil, para o que se pro-cura intoressar n'csta tentativa as ca-
maras municipaes. ,v»ao..^;

Em breve sorá distribuídovprofusa-
mento o plano d» dita companhia.

DIZIA-SB HONTEM-...
... quo afinal as solicitações de variòsSrs. doputados não conseguiram a ai-

mejaria annullação daa eleições do mu-
nicipio neutro...

... qne pór tal modo o Sr. Bezerra vô
perdida a sua brilhante posição rie ove-
lha sem dono, o não terá outro remédio
senão submetter-se a ura futuro lugar
de senador...

.., que na sessHo de hoje, Impreteri-
velmento exigida p^las circulares, hão
de ser npprnvadas.sem debate, na câmara
rins deputados, as emendas da reforma
eleitoral,.-.

... que o senado está com preguiça de
trotar dos últimos créditos em discussão,
cançado de tanto trabalho com o porco-espinho do Sr. Pirapama...

... que o Sr. Corrca sd & ultima hora
lemhimu-se de uns tantos requerimentos
do informações que deixou de apresentar
em' tempo, sobre varias e interessantes
questões...

... que S. fSt.. prótnette, caso não os
possa upresentar por pstes dias. vingar-
se nas conferências da Gloria, ondo quem
dá e usa da palavra A S. Ex.,..

... que o Sr. .Taguaribo disso ao Sr.
Cândido Mendes que só se esperava pelos
últimos sacramentos quo ia na câmara
receber a reforma eleitoral...

... qne o Sp. Cândido Mendes respon-
deu que tal cousi, onde são concedidos
direitos a hereges. não precisa rios ulti-
mos, mas sim do primeiro sacramento— o baptismo...

... que,.se a discussão não fosse com
o Sr. Jaguaribe, S. Ex. terminava por
demonstrar um faeto importante: a in-
constitucionalidade do projecto.

30», i*8$ o 40$ ! cada duzia de
siípcriors camisas com peitos, punhoso colarinhos de linho. Largo deS. Fran-
cisco do Paula n. 1, camisaria.

Em Uberaba, na f.izenria Bella Vista,
brincando dois meninos, um d'elles filho
do Sr. Francisco .Tose Fcrrcin BTpthttfi
disparou casualmente um tiro sobro o
outro, filho rio Antônio Carlos do 011-
veirn Mello, ferindo-n na fronte o sondo
grave o estado dn olTcndidn.

Os meninos contam apenas de 9 para10 annos dc idade.

Concarí,o« perfeitos de relógios,
sempre na rua ria Canrielai-ia n. 16. (.

afflicão explosiva e indiscriptivol comoo terror. r
. A artista volteara «o ar o cahira...innnimad-i... semi-morta.

Um momento unico quebrara tantasslcgrias.
Entretanto dois indivíduos, cujos no-mes sq ignoram, sem reparar na. friaestação, .nem na enchente do rio, arro-

jaram-se vostldoã á agua, conseguindo
juntamente com osbarcos tirar a infelizem um estado gravíssimo. ,Mndame Scotti, recolhida por seu ma-rido, trazida para a praia, fni levaria
para casa, seguida pela multidão, quecn silencio, recolhida, profundamentetriste, orava eciirpia, lamentando aquclla
mesma a quem pouco antes exaltara.

! O estado du pobre senhora parece des-
esperado e a consternação d geral èm
Hespanha, á vista do tão grande c de"
tão súbita desgraça.

•7ng'dlni de criança», annexo ao
collegio Menezes Vieira, reabre-se no dia
10 d" corrente.

Na cidado de Araxá falleceu o impor-
tante fazendeiro d'nr|iie!lo município te-
nentc-cornnel Manuel Francisco d'Avila.
Era chefe do partido conservador na
localidade, deixou libertos vários cscrn-
vos c IOiOOOR pára a Saiit.n Casa da Mise-
ricordi:i do seu município.

Distribuiu-se hontnm o n. 28 (2* vo-
lume) do Sorriso, jornal seientifleo, lit-
terario o recreativo..-

O tliermomotro marcou hontem 34
graus de temperatura no ...aximo e ante
hontem á noite 22 no minimo.

CARTAS DE INGLATERRA

A PErvSEGUIçÃO DOS JUDEUS

88 de novembro m:*13S0

Es
daií

• As dins grande; opensações» do mezsao incoiiít.Mavelnicntc n publicação do
novo ro,, ance do lord Beacpn&fiold, Rn*dymion.ç a agiração na Allemanha con-
tra osnndeus. Llilerariamcnte, pnls, c«ocj-Jficntc o mez pertenço nos israelitas.

Iixtracrdinnrio n ovimeuto anti-j'l-
, 1 esta Inacreditável resurre c&ouas cNcr.is piedosas do século XVI AVfgiady «om santo mais interesse em, Jn^latcrra, quanto aqui, romo na Alie-,m.niia, os judeus -.bondam, influindoraa p.nmo pclns jornaes nue possuem(enlrc outros o IMly THcnraph um do^mais importantes do Reinoj, «lonikiando

O commcitjio ] elas sum c.saslnncarias.
eçm ci-rtos;.^rnonlos mesmo governandoO Bst ido pelo grande homsm da snarac»,o seu propheta maior. oprgpi-iolcnliivA-
consflcld. Aqui. ds^ci/to, estamns loncède ver desencadeai- um o»l!o .nacional
uma perseguição social cf.ntra os. judeus;mas lia suflirien:'cs svmptomss rie queôde<rnvol\-lmenio lirme d'este Estado is-

i rae.ita dentr.> du Estado cbristào co-me a a impacientar o inclfi. Não vej •,
jpnr ixemnlo, quo o que se está passandona Allemanha. aj**.r dc cxh 1 r umodiüs.1 c'eiro&' uto-de-fé.provoqueu:-a
Rr.inde indignaçà» da imprensa libeial«e Iondres : e já mesmo um jtrnal daauríondade do kspectator se rd f.ir-
çado a attenuar, j>crante 03 cravesprotestos da colônia bradita. anl-
iros cm que drsrrerera o» judeus com*«ma corporação laMada e cg. ista. á se-nic-hança «la« commutiidadcs cathoiic..s,Ualnilian-Jo só co sen interesse, eicer-»n o-.-e n.i força f'a soa tradição, eC0n:-ínrando sympail:üs, e tradearias

FíSí-JjiIin. flLitteten «lo Wíewtlc.—Vendo se a 18 a lata. o 503 n caixa : nodeposito especial da fabrica, rua do tí. Pc-dro n. 31 0.
T/jiiccondensado llarbaccna—Venric-se

a 600 rs. a lat i, e 28R a caixa; no riepo-sito especial ria fabrica, rua deS. Pedro
n. 31 C. (.

Nas grandes linhas do caminhos doferro francezes está so ensaiando umnovo apparelho destinado n prutegnr acirculação dos trens o a prevonir todo o
gênero «lo accirien esc desgraças.O appa-rolho, quo A simplicisslmo e tem pormotor a olcotrloidítde, consisto em um
quadranio provido de unia campainha ude uma manirella.

Umas doze indicações o communicaçíJes
awiMiin^iiMjri^nTtjHiiiM

Allemanha? Quo em 1880. na sabiu o to-
{arauto Allemanha, depois de Ilegal, deKant c de Scliopenliuucr, com os proles-s'>i'cs Strauss o Hartmann, vivos e trn-ballian lo, so recomee uma campanha"ontra o judeu, o ni ttarior rie Jesus, comosç o Imi orador Mssimllinho estivesseainda, rio seu acampamento rio Parina.decretando a destruição da lei Rahbinicao ainda pregasse em Colônia o furioso
Qrdo-de-Plmenta, gorai dosdomlnlcani s—o facto para ficar dobceca liberta trdo
um longo dia rio verãa Peque emflm,
sob ttrm .s civilisadas o constitucionaes,
(petieOes, mcetinys, nrligos rie revist i,
pampblctos. intcrpcIliçOes). tí rcalmontoa uma perseguição dos ludcns qno va-mos assistir, dns boas, das antigas. Am
Manuelinas, quando se deitavam u mesma
fogueira os hvros ria Rajil.ino e oprbpl io
Rabbino, exterminando ,'.s-ir.i ccon^mi-
caraei te com n mesmo feixe dc lenha adoutrina o o doutor.

E 6 um curioso c edificante espetáculo
ver o veneravel professor Víroliow, er-
guendo so no parlamento allemão, a de-
fenderos judeus, a sab doria rios livros
bcbialcps, as synagogos, i-avlo do pensa-meito dur.intc os tempos bn-haros—ex-
aetomento como o ijlusrc Iegista Roen-
çhlin os defendia nas p rêeguiçõcs quofc -liaram o século XVI

Mas, o mais extr lonlinario ainda â aattitnde do governo allemão : lnterpel-lado, forçado a dar a opinião oflicial. aopinião de i ¦-.. : . sobre este rancor ob-sf.leto e repentino da AUcma-.ha contri
J> jjweu, o governo «ierl.ita apenas, coml.<üio escasso c secco cçtie nao teimhna
por ora alterar a legislado relativa-menti- an israelitas-l Küo faltvia comeucuo m.-,is «ue ver os .ministros do im-
1*10, pbilrsrphos o professores, decre-«ndo, a D. Manuel, a expulsão rios iu-deus, ou r, strinpi: do-lbes a liberdadecivilate os isolar em vicias escusas. íe-rti -das jor correntes rie ferro como nus
juriianas rio Ghitio. Mas uma tal dc-
t- 5 j-nSo * mfnos ameaçadora. Obsiaria o».-, ecterder apen-is qi.c a perse-tmçao rm ba de partir da sua iniciati-va: n.mtem porém uma palavra paracoa-demnar es:e c*tranho morimeatn anti-semifco, que cm muitas pontos 6 pre-«ntemente oiganiiada pelas asas pro-pnss aucloridailes.

ixa »_ esloaía judaica em presença

03'jórn'aèíi-:de Heãpariba contam o so-
guinte desastre, que tanta sensação 'tem

produzido om todo aquelle paiz:
Hn dias, por uma fardo esplendida,

agrupava-se nas margens do libro a
multidão, immonsa o ruidosa, 40,000
po soas, pelo menna. vindas de Tortosa
o dos campos visinhos.

Nas avenidas, carruagens e cavallei-
ro«: no rio centenas do barcos ; mu-
sioas; o povo alegre, domingueiro o
f.ill.idor. Uma grande festa para um
grando espectaculo.

Mme. Scotti, celebre funnmbnla, pro-mettera atravessar o Ebro á grandealtura, fazor na corda bamba os mais
difllccis trabalhos gymnasticos.

A commoção era profunda, a enriosi-
dado infinita ; c. quando a artista appa-
recon lá em cima, bsveltà o garrida, os
applausos foram espontâneos e prolon-
gados, depois um silencio 8,-riemno e
profundo, como so tudo fura deserto.

A corria, muito extensa, estava col-
locaria n i varanda de um terceiro nndar,
nn edifício da antiga alfândega, e atra-
vessada para orevrlim da ponte, situado
ua praia fmnteira, á altura de 50 metros,

A Sra. Scotti, avançando ató meio do
rio, executou ahi os mais arriscados
exercícios com muita elegância, preci-
são o sangue frio. Os npplaiisos espon-
taneos subiam até ella com a expressão
do um delírio immenso o communicativo;
a linguagem de uma ovaçno grandiosa
e sinceri como a artista nunca recebera.

De subiio, no moio do todo aquelle
regosijo, ouviu-se um bra 'o enorme rio
angustia o logo um movimento gorai,
insólito eextraordinário; todos nrudiam,
os barcos corriam pnra debaixo da
ponte, muitos homens so deitaram a
nado, o povo descia pelas ribancd as;
impetuoso, louco, desordenado, tfuma

Por decretos de 31 de dezembro'de 18S0,
foram promovidos na .corporação da ar-
mada :

A vice-nlmiranto, o vico-almirante
graduado barão do lguntèmy.

A vice-ilmii-aiito graduado) o chefe do
esqtindra barão da Passagem.

Achefe.de esquadra, o chefe do divi-
são Eliziario José Birbosa.

A chefes de divisão, os capitães de mar
e guerra Antônio Cláudio Soido e João
Mendes Salgado.

A capitães de mar o guerra, por anti-
gnidade, os capitães rie fragata Bazilio
Antônio do Siqueira Barbedo o Manuel
Bieardo da Oimlia Couto : por mereci
mento Josó Manuel de Araújo Cavalcante
de .Albuquerque Lins.

A-capitães da fragata, por antigni-
(lade. os capltãcs-tenentc9 José Bernar-
(lino ('o Queiroz e José Luiz Teixeira;'.mr merecimento, Francisco Espoririião
Rodrigues Vaz." A canitãos-tenentos, por antigüidade,
os 1" tenentes Faustino Martins Bastos
o Francisco Xavier Rodrigues Pinheiro;
por merecimento, Henrique Pinheiro
Guedes.

A 1" tenentes, por antigüidade, os
2" tenentes José Joaquim da Fonseca
Lessa, João ISaptislit rias Neves. Joaquim
José Pinheiro de Vasconcellos e Luiz rio
Azevedo Cariava!; pnr merecimento Luiz
Francisco do Oliveira Moraes Junior.

No corpo de fazenda: a .oíliciaes dc
I* classe os d.o 2* João Militão Henri-
quês Soares, por antigüidade, e JoãoFlres
do Figueiredo; pnr mereeimon'o.

A ofllciaes rie 2* classo os do 3' Ma-
nuel Duarte ria Silva José Antônio Tei-
xeira Amazonas o Augusto Cezar Eloy.
Corrêa, por'merecimento. '

No corpo rio saude. a 1* pharma-ceiitico, o 2* Victor lllarcolino' da Silva
Brito.

ISItxSv-dn pepsina o pancrea.tina' do
Fnrzani : rna Primeiro d» Março 12^;
Viseondo do. Rio -Branco 27 j.praça dn
Engenho Novo n. 3. ¦-.(•

Recebemos um exemplar do diplòpiâ
da A'ssfiçi'ição de Auxílios Mui;-os,aos
Empregados da Tvpographia Nacioirri,
nítido o bem acabado trabalho, sahiriò
das oflieinas da mesma typographia. '"

gando não tor ello recorrente commettido
lalta quo lho merecesse a retirada de
tal serv{.;o, o sem que ¦ anteriormente
fossem- observadas as formalidades qno o
contrato, do 19.de junho, expressamente
recommenda para quo, esgotadas, pu-desse lhe ser imposta tal peiia.—Dosdocumentos verifico: ~ • '

1.' quo tendo o empreiteiro reclamado,
quo o- desenho parecia- figurar pedrasc'om leitos, sobre leitos o juntas, (..ea-
genheiro em chefe declarara por ésçriptp,
que não soriaislo iima im ósiçãò, fr.quesomente não dispénsariápcruzamento
"?3 pedras; que no mesmodosenho se
yâ, qne' as pedras que formam a-parto
ihteriori da obra não tôm dimensões de-
terminadas;

2.* qii_», embora o facto do còntracto
exigir que nos enrocanientos não sejam
empregarins pedras de um volume ihfe-
rior a 0,10 de metro cúbico, não inhiba
o engerheij-o em chofo do regular as dl-
merisõe^das pedras, o mesmo engenheiro
declarou qno usaria do seu direito com
toda a tolerância, sem todavin descer atd
aquelloBfniiíimb para as p-dras que.de-viam formar o invólucro do enrocamentoj

3.* qiiê o empreiteiro stímente 25 dias
depois de receber aquellas explicaçíies,
cpm as-lquaes parecia estar do accôrdo,
declarou quo não fazia a obra em
questão; i

4.* que nos projectos de ponte?, pon-tllhOesò boeiros. assignados pelo cm-
preiteiro, vôm figurados enrocnmentos
com pedras arrumadas em camadas ro-
gulares.dispost-is segundo taludes dados,
sem que o mesmo empreiteiro houvesse
opjiosto contestação ,

o.' que tendo o empreiteiro recusado,
por tres vezes, assiguar o desenho da
obra, que declarou nao construir, inútil
ou não toria razão do ser qualquer ordem
de serviço ;

6.'_ que om lugar do construíra obra
exigiria; embora sob protesto, o emprei-
teiro deixou passar 50 dias sem começal-a
ser;uer,.'concorrendo assim para o rolar-
(lamento rios trabalhos :

Por taes fundamentos
mento ao recurso.

Podro Dias Paos Leme, Manuel Pereira,
Dr. Luiz Ac gusto Pinto, José do Albu-
querquo Barbosa. José Gonç ilves Este In,
Joaquim da Silva Ramos. Jostí Nicoláu
Fontes, Felix Gomes de Oliveira, Domin-
gos José Nogueira, Clemente José Fei"-
reira Guimarães, a baroneza do Rio Preto,
commendador Alhitio de Oliveira Guima-
rães. Antônio ria Fonseca Leitão o Anto-
nio Jo .quim de Mattos, pedindo conces-
s5es (lepennás d'agua. —Apresentem os
supplieantos na directoria das obras pu-
biicas (Poste ministério estampillias no
valor rio 158200, na. fôrma do regula-
mento approvado pelo decreto n. 7,610
de 15 de novembro dõ 1"<79.

Senador Domingos José Nogueira Ja-
guariba, Maurício Ferreira Serpa, com-
mendarior Manuel Josó do Bessn, An-
tonio Nunes do Souza Bomfini,' Augusto
de Sá Carvalho, D. Anna Maria-da Con-
ceição Rodrigues, Alexandre Josó For-
reira,.An tonio Soares ile Oliveira, Asty
Victor Hnbort, Dr. José Viriato de Frei-
tas, Dr. João Baptista Rorirignos, Joa-
quim Josó do Aranjo Magalhães, Josá
Maria Mendes o José rio Sá Bezerra. —
•Apresentem os snppjlcantes na riirecto-
ila das obras publicas d'cste ministério
estampilhas no valor do 15<>200, na fdrma
do regulamento approvado pelo decreto
n. 7.510 do 15 de noyembro de 1879

mar.ifejtampnií» boSvís is do Estado que

mãos ministeriacs na bacia do 1 oncio-
Pilalos.

Não nílirma sequer quo ha de fazor
respeitar as leis quo protegem o judeu,cidadão do Império ; tem apenas a vago
tcncfio, vaga como a nuvem da manhã,
do as nâo alterar por ora 1

O resultado (1'isto d que n'uma nação
em quo a soclcrindo conservadora fdrma
como um largo batalhão, pensando o quolhe manda a m.rdcm rio dia» o marchando
em disciplina, & voz rio coronel.— caria
bom allemão, caria patriota vai immcriia-
lamento concluir desta Ilngnagem nm-
l>:gua do governo que. se a curte. 0 es-
fado-nniior, os felu-marcchacs, o Sr. rie
BismiuU, tndo ess mundo venerado o
obedecido não vôcm o oriio no iudeu comcn husiasnn. não deixam rie 6 npprovitrem seus corações clirlstãrs... e o novo
movimento vai certamente receber, da-
qui, um impulso inesperado.

Que (ligo eu? Já recebeu. Apenas so
soube a resposta do minisiciio. um bando
di nancel.os, em Lelpxtg, que se |wrie-riam tomar por frades dominicanos; mas
quo oram ai>cnas plillosophrs estudantes,
andavam expulsando • s judeus das cer-
vejarias. nrranciniln-llica assim o di-
reito inUiviriu.il mais caro o in is sa-
grado ao nllemão, o direito á cervej i I

Mas d'ordo prcvem esto ódio ao
judeu ? A Al i-m.inlia não quer, de cerfo,
cnme^-ar de novo a vingar o sangue pre-coso de Jesus. Ha já tanto tempo queessas coesas dolorosas s« passaram !...
A bum nidade christã esta vi lha. opor-
tanto inuiilqente : em d«oitoséculos es-
quece a .-.',..<¦ t¦-. mais funda. E infeliz-
mente hoje. já ninguém, ao ler &s episo-
dios da Paixão, arranca furiosamente da
c - - -..d i. como Covis gritando, com a face
cm pranto:— Ali infames I Não estar eü 15 com
os meus Francos!

Além disso, este movimento d orga-
i'--!.. pela burgnczix, e as fiasse* con-
srrv.nloras da Alleiranhu são muito ju-ririicas, pnrarãoapproTarrm.oosegrAlo
de seu pensamento, o s p- !i~:o oV Jesus.
Dada uraa sociedade antiga e prosf<r.i,
Cí>m a sua reíig;',-¦ ofGcial, a sua moral
r,ÍBci.tl, » sua liiteratura oíücial, o seu
sacerdócio, o &?n recimen de proprie-dvlc, a sua aristr.-Mcia e o rea eom-
merrio—que se ha -de fazer a nm inspi-
r í', a umrevolacionario,qce apparece
síguido de ema plebe tmnult. «j, pre-
gsndo a desími^o c;.:;.: ia=tilr;;5ss

DIÁRIO OFFICIAL -
MINISTÉRIO DÀ MAKIN1IA

. Requerimentos despachados:
Jeronymo Duarto Rodrigues, machi-

ilista dè 2* classe.—Aguardo a proriio-
ção para ser attenriido como for do jus-
tiça.¦ Manuel Luiz Antônio, guardião extra-
numerário.—Satisfaça primeiramente o
disposto nas lústrucçSes do 13 do janeiro
do ISSO.

flINISTBIUO DA AGBICÜLTURa

Publieou-so o seguinte:
Illm. e Exm. Sr. — P ssando ás niRos

dc V. Ex. a inclusa relação que acom-
pnnhou o ofTício da pi"sirienei¦> ria pro-
vincia rio Uio rio. Janeiro n. 3,086 rie 27
rie dezembro ultimo, rios dezesois escra-
vos libertados no niuniciplo do Itaguahy,
n . im ortancia de 13:0998. rogo à V.
Ex. se digno dc ordenar quo no the-
souro nacional, pela verba — mamimis-
sues— do nrt. 7* da vigente lei do or-
çanicnto. sojam pagas aos ex-senhores
d"S ritos escravos as quantias que n cada
um pertencem, segundo consta da meu-
cinnnda relação.

Deus guardo a V. Ex.—Slauuel Buar-
que dé Macedo, — A' S. Ex. o Sr. con-
sclheiroJosú Anlonio Saraiva.,

Requerimentos despachados:
Francisco JiMinlano de Castro Rebello,

empreiteiro rio prolongamento ria estrada
de fqrrò do Pernambuco, recorrondnda
deliberação do engenheiro em chofo
daqunllo piolongamento, que chamou
concorrentes para a construcção rio um
enrocamento no pó do aterro n. 3, alio-

consagradas á fundação de uma nova
ordem social sobre a mina d'ellas, e, se-
gunrio a expressão legal, excitando ond'o
dos cidadãos contra o governo? Eviden-
to^ento punil-o.

Pede-o a lei, a ordom, a razão de
Estado, a salvação publica o os interesses
conservadores. E' justamente o que a
Ãlíománliá, com muita razão, faz aos
seus socialistas, a KarI Mãnt o a Bebei.
Or.i.estcs inúns homens não querem fazer
na Allemanha contemporânea uma re-
voluçao. dc certo.mais radical que a quo
Jo..us cmprchèndi i no mundo scmltico.
£' virdiiclc que o Nazareno era um Deus:
paniniKcertaiiicntc,liuniani'!a.!o privile»
piado; que o soubemos am r e compre-
heiulnr— inas cm Ji-rusalem.para o doutor
do templo, j.ari o Escribi ria lei, para o
mercador (Io bairro dc David, para o
proprlet .rio das Searas que ondulavam
ató IVthícni, pnra o centurião severo
encarregado ld ordem—Jesus era apenas
um insürrecto.

E se lí.Miiaik estiro.-se de toga, no
prct' ri", sobre a cadeira rurul de
Gaiplins, t ria assignado a sentença fatal
tão serenamente como o dito Caiplias,
cert._> que n'cs e momento salvava a sua
pátria da iinarchia. Os conservadores
de Jerusalém foram lngiros e legacs.
€ mto o sãc iKje os dc Perlim, do 6. Pe-
tersburg.' ondo Viennaino inundoantigo,
romo agora, havia rs mesmas interesses
santos a gnarriar.Qne diabal 4 indispen-
savel que a sociedade ss conserve nas
suas largas bases tradicion i»:ccutr'ora,
ermo hoje.a salvação (ia oixlcm 6 u jus-titicaçáo dos suppacios.

E" possível que este gozo que nós hoje
conservadores temos, detritur.-r esMes-
rias íoeíalistas.cncai-cerar os Prourihon,
mab<i,ar para n Sibéria os Bakounin». e
crivar de mt Itas os Felix Pvat—venha
a custar caro a nosses netos. Com o
andar dos tcmpos,todo o grande refor-
mador social se transforma pouco a
pouco era Dens: Zon>asiro, (5inficio.
Mabomet. .%'•>¦ s-T. . exemplos recentes!
As fónnas superiores de pens <mento tóm
uma tendência fat il a tornar-se no futuro
lei revelada: e tods a philosophia ter-
mm», nos st-us velhns dias, por ser
i-eiigiíií. Augusio Oomte ji tem «It»res
em Londr<a; j| se lhe resa, E assim
romo hoje erigimos carellss aos S .ntos
Padres, aos que foram r« auctnrei di-
rinos, os nobres crtadores do ca^ioli-
cisma—Ul re* um dia,qeAado o socialisaso

nogo provi-

apartou 6,151 artigos, 17.980 substanti-
vos. ,6,215 adjectivos.e 13,658 verbos.
lAs palavras repetidas, são: 269 ad-

verbios'. 2,637 substantivos, 927 ádjecti-
yos-e 1,752 verbos.
.0 bom do italiano dou^so'tambem ao
trabalho da contar os substantivos que
principiam pela letra a, quantos os quecomeçam pelo letra 6, etc."

D'esto exame concluiu olle que o
.Dapte'..emprogavá com sobriedade os
adjectlvos, o cita a propósito o Canto do
Inferno, onrie encontrou poucos. •

Os suporlativos são igualmente em-
pregados raras vezes e tanto quo em todo'
o poema encontrou apenas 17.

Esto mesmo italiano comparou as pa-
palavras contidas em diversas obras;
achando quo os-discursos rio Doniosthenes
contém 4.982J b-Orlando furioso, 3,473 ;o Paraíso perdido, 8,000; a Eiblia
latinai 2,610.

*,OOOsOOOf;000 furntJs! talvez
brevemente! aos amáveis freguezes da
cnsa do alfaiate Águia de Ouro, á rua do
Hospício rii 92.

Em maio do 1881 tambem a quarta dis-
tribuição dos vinte riquíssimos prêmiossomestraes 1! I - (-

Os algarismos quò seguem revelam
grande' melhoramento ho serviço do
correio geral da corte. '

O produeto da venda de sellos de ou-
tubrodo anno próximo passado em diante
d a- mais eloqüente prova da eCícacià das
providencias tomadas pelo actual Sr. di-
rector gorai. Ha muitos annos, segundo
estamos informados, não. registra a re-
partição geral dos correios resultados tão
lisongeiros, e podemos aflirmar que se
esto serviço continuar na mesma escala,
grande será o augmento da renda rro-
veniente d'essa fonte. ' '

Venda do sellos em 1830; ,
Janeiro

sia, 17 e 150; Hespanha, 1.114 de ambas
as classes.

Durante o ultimo anno o total das car-
tasehilhe,'espostaes circulados om todos
os paizes da União postal, foi de dois
mil mllhOes das primeiras e 25 das se-
gundas. ~

Ora, auppondo, termo médio, que cada
carta pesa 10 grammas, e cada bi'hete
postal 2.5 o peso transportado e distri-
buido foi de 2 mil toneladas; e exigiria
para o seu transporte 500 trens do 42
wagfles, podendo cada um com 10 tone-
ladas.

Calculando em 1/4 de millimotro a es-
pessurn rio caria bilhete postal e em meio
millimetro a rio cartão irtn, os primeiros,collocados uns sobro os outros, forma-
riam uma columna de 625 kilometros der
altura, o as segundas, as cartas, uma co-
lumna de '1,000 kilometros.

ffloHoprio S. BV-ulvo do Alcnn-
i»v»} Puaia DK.RoTAPnno n—17,2.—Roa-
bru.-se.no dia 8 do'janeiro.—O director,
Dr. Antônio Zeferino Cândido. (•

O celebro carambnlista Vignaux foi
desafiado pelo não menos celebre jogadoramericano Slosson, vencido na partida
que so realisôú na ultima primavera. O
campeão amorie.ino pediu a desforra da
sua derrota o pi opoz uma partida do 400
caramliolas, com uma aposta de um conto
do réis, a qual foi ncecita.

Esto curioso combato desperta-grando
Interesso entre os afleiçoados ao jogo do
blliíàr, quo por cortei hão dB encher os
salCes do Grando Hfctcl, do. Pariz, em
quo so vai rcaüsw.

Fevereiro..
Março
Abril.......
Maio
Junho •
Julho
Agosto
Setembro ...
Outubro..,,
Novembro)..
Dezembro ,,

Totai.

8:263S<100
7:179S000

16:6178000
7:013?460
7:6^08200

15:3878140
7:8738500

10:7858000
10:5743360
21:1238200
30:91ii8S0O
38:931f»7l0

182:3718370
superior ao total do

• •••• •
Esta somma ó

anno de 1879 cm 128:7218143 ; YsdTo re"-
sultadb do ultimo trimestre do anno
próximo findo (outubro, novembro o de-
zembro) 90:9778510, excedo á metade do
produto total do mesmo anno.

Floresce a rendi do correio geral o a
despeza, segundo consti,deeresce, o queó mais um irrecusável attestado da boa
direcç' d'csta importante repartição

Serrüço do aaw.sa.—A casa mais
bem sortida cm serviço do mesa ó, sem
contestação, a Casa Milliet, á rua dos
Ourives n. 19 (antigamente n. 8), que
garante preços sem competência, o quoó faeil aos nossos leitores verificar,
quando tivorim casa a montai'_. j.

Quando ha dias se representava no
theatro de Poitiers o drama Piratas de
Ia Savanna, e na oceasião em que s»
dava a scena de um duello á americana,
como se achava carregada com chumbo
uma das espingardas, esta desfechou-se,
indo ferir em p'onò peito um dos com-
batentes, que ficou immediatamente
morto. Desceu logo o panno e cessou o
represontação.

CnmlsnM 30 •/, mais barato que em
qualquer outra parte,por ter de mudar-
se brovemente; na Camisaria Especial,
na rua dos Ourives a. 11 A, abre ás 9
horas e fecha ás 6. *•

Procedcu-se ha dias em Pnriz a venaa
da collecção Bressaut, composta de obras
do arto o livros. Os quadros, estampas e
desenhos são om numero de 110; ea bi-bliotlu-ca cru formada de 900 Volumes,não contando.brochuras. Estcleilão des-
portou frisantemento a attenção dê nu-merosos amadores n'aquella capital ¦

O movimento do Hospital Geral da Santa
Casi da Misericórdia, dos hospícios de
Pedro II e ele Nossa Senhora da Saudo
foi, no dia 5 do corrente, o soguinte:

Existiam 1.80.1, entraram 55, sahiram
37, falleceram 7, existem 1.817.

O movimento rin Sala do Banco o dos
consultórios publicos foi, no mesmo dia,
de 221 coiisultantes, para os quaes so
aviaram 376 receitas.

CoIBcrIo A?!»es'ío Rvnnriuo,
cm \rilln-lzal)ri. — As aulas roa-
brem-se no dia 10 do janeiro. (•

Um pachorrento italiano, quo prova-velmento não tinha em que so oecupar,
deu-se ao trabalho do contar todas as
palavras de que ae compõe o celebre
pnema do Danto—A divina comedia. Se-
gunrio elle doclara, aquclo monumental
poema contém 99.542 palavras; (Pesias

for-religião de Estado, se vejam cm
nichos do templo, com uma lamparina
de frento, asimngens dos Santos Padres
ria revolução, Prourihon rio óculos, Ba-
konino parecendo um urso sob as suns
poiles russas, Karl Marx apoiado ao caja-
do symbolico do pastor (Palmas tristes.

Como a civilisação caminha pnra o
oeste, ist>i pass ir-se-ha abi para o se-
culo XXVIII, un Nova Zelândia ou ra
Nova Austrália, quando nds, por nosso
turno, formos as velhas ruças do Oriente,
ns nossas línguas i< iomas mortos, e
Pariz e L. nrircj montões (io columnas
trunradas, como hoje Palmyra c BíiHy-
lonia, quo o r.eclanrier c o australiano
virão visitar, em balão, com bilhete de
iriae volta... Logicamente então, como
são detestados hoje na Allemanha os
herdeiros dos que ni «taram Jesus—só
lil yerA repulsão e ódio pelos descendentes
de iCb outros que estamos encarcerando
Bakonnino ou multando Pynt. E como
toda a religião tem um período de furor

• | le exicrminin.esscs pobres netos nossos
serão perseguidas, passarão ao estado
de raça maldita, c morrerão nos sup
plicios... "'«{ raide\

m

Mas, voltemos á Allemanha. Ainda qne
o 1'cdro-Ermlta (festa nova crusada
constitucional seiaum sacerdote, o Revd.
Srcker. capellio e pregador da corte,
6 evidente que ella nâo ura a sua força
da paixão ivligiesa. As cinco chagas de
Jesus nada têm que v*r com estas peti-
f"es que por toda a parte et assigni.m,
I, ri-i o-¦ ao governo que não permitta aos
judeus adquirirem propriedade, que nâo
sejam admiitidos aos cargos públicos, o
outroacxtravaganciasgothicas! Omotivo
do furor r:,r >• mi i.-o é stnplesmente a
cicsccntn prosj>cridadc da colônia ju-daica, colônia relativamente pequena,apenas comi.osta de 400.000 judeus; mas
que pela sva actividade, a sua pertinácia,
a. sua disciplina, e• t í fazendo uma cm-
coirenria trium) hante 4 burguezla ai-
lema. A alta finança o o pequeno com-
mercio estão-lhe igualmente nas mãos :
6 o judeu que empresta aos Estado» e
aos prindpes, e e a elle que o pequeno
prcpricari' hypotheca as ten-as. Nas
profusões libeiaes observe tudo. 4 e'Ie
o advogado com mais causas, e o medico
com reais cliemclla; se n-i mesma rua
ha dons tHide'ros, -um allemão e outro1
judeu — o fllho da Oermania a« fim do

O Sr. M. Ribeiro de Almeida, já co-
nhecidò por trabalhos didáticos quo tem
publicado, acaba do fazer imprimir o ofle-
recou-nos um exemplar do Curso ele-
mentar de arithmetica. e do Calculo
mental, pequeno opusculo digno do ser
lido o examinado convenientemente.

Agradecemos.

Segundo os dados nltimamento publi-cados naSuissa sobre a circulação postalnos paizes quo pertencem á união inter-
nacional, o numero de cart s e bilhetes
postaes quo por cadaindividuo tem circu-
lado nas diflerentes nações d o seguinto:

Suissn 21,5; H llanda 15.3; Allomn-
nha 15,2; Bélgica 14,2; Canadá 11;
França 13.1; Dinamarca 11,1 j Luxem-
burgo 11,1; Áustria 10.4 ; Suécia 6,3 ;Itália 6,1; Noruega 5,1; Hespanha 4,9;
Hungria 4,7;.Portugal 3,1:

Os paizes oue não são citados, ou não
deram os d dos que lhes ri zom respeito,
como a Inglaterra o os Estarios-Unldos,
ou estão abaixo de Portugal.

O numero do ompreg idos no serviço
dos correios em cada nação, comparado
com o Snissi, cu para melhor dizer, sup-
pondo que todas s naçOes tinham igual
população quo a Suis.^a, seria o seguinte:

iSuissa, empregados superiores, 195, in-
feriores e carteiros, 5.357; Allemanha,
151 o 3.857. 'respectivamente; Áustria,
83 e 1.608, Hungria 308 e 742; Bélgica,60 e 1.819 ; Estados Unidos da America
19 0 2.899; França. 55 e 2.300; Ingla-
terra, 16 e 5.643: Itália, 23 e 1.277; Rus-

OMNIBUS ./
Um advogado, muito conhecido d'está

cflrte, arranjou um bom meio de elevar
o preço de suas consultas. Tem sempre
á banca duas edições do código, uma
cm grande formato, volume grosso; outra
quo se podo dizer um exemplar mlnus-
culo.

Chega o Cliente, e diz-lhe o advogado:—- Olhe, se quer a consulta n'este co«
digo (mostra o pequeno) são s<5 5fi000,
agora, so quer n'esto outro (o volume
grossnl são 10.1000.

Eslá claro que o interessado vai sem-
pre ao código grande.

X * • • tom muita aCTcição a um bohe-
mio. apezar de todas as suas èstroinies,
e eonvida-o freqüentemente a jantar em
suacasa.

Ainda hontem disse-lhe:
Vehi d casa jantar lioje, dia de

Reis.
Pois então, diz-lho o .outro triste-

men-e, ó preciso que me emnrestes 208000.
— Como. vinte mil róis 1". 

'" V'
Sim, tu bem yôs que eu vou sompre

a tno casa jantar, e hoje^ao menos, ó
e' preciso que eu levo um ramalho te, do
festas á tua mulher 1

Um velho usurario prega moral a um
sobrinho, jogador incorrigivel.

Então o Sr. nunca jogou, meu tio?Já. Joguei uma vez em casa do
compadre Mãthlas, cm 18ÍÍ0. Era o ecartd
a 108. Elle perdeu dez partidas seguidas.Nosso caso o senhor veio a ganhar
1008000. ¦

-Eu os ganhei, ( verdade, mas ó isso
o qnb poderi* ter perdido. Portanto,
nunca mais peguei em eartaer.,.. aquillo
serviu-mo do lição I

D. A. noaba de passar dosA Gra.
quarenta,A senhora tom muitos filhos? per-
guntani-lhe.Nem me fallo. Eu não tenho mosmo

.coragem do riizer quantos são.
Quo idado tem o mais velho? «*
Esse iá ó maior.
E o mais novo?
Ah I o mais novo... esso ainda não

á menor

A. Oi't!&'uO A C. — Espceialidode
dc roupas sob medida. Rua' dos Ourives
n, 78. (•

Recebemos um exemplar do relatório
dn Sr. Dr. W. Milnor Roberts, enge-
nheiro chefe da commissão hvdraulica
sobro o ex me do Rio S. Francisco,
desdo O mar ató a cachoeira de Pira-
porá (extonsão de 2122 kilometros), feito
em 1S79—1880, pnr ordem do Sr. Con-
selheiro Sinimbú, quando ministro da
agricultura.

Para t il oxamo sahiu d'cstn corte, eom
destino a Maceió, no dia 31 do julho de
18"9, a seguinte comniissão do enge-
nheiros sob a direcção do Sr. Milnor Ro-
berts : Antônio Plácido Peixoto do Ama-
ranto. 1* engonheiro. Rodnlpho Uisscr.
chefo do secção. Domingos Sérgio de.Sa-
boio e Silva o Alfredo Lisboa, engenhei-
ros de 1* classo, Miguel Anlonio LopeB
Pecegueir -, Tlieodoro Fernandes doSam-
paio o Thomaz do Aqulno e Castro, en-
genheiros de 2' classe.

Encarregado de acompanhar a com-
missão, ia o professor Orville A. Lerby,
geólogo. .: • -• •

Do relatório do Sr. Roberts, vô-se que

a commissão deixou Maceió na tarde d«
dia 11 do agosto o no dia 12 trausposs c
banco exterior da barra do rio S, Fran-,
cisco, sem a mínima demora ou difli-
culriade. , ." .\

D'este mesmo relatório fizemos os se-
guintes extractos sobre o rio S. Francisco' -

1. * O accesso. do lado do mar, o 'cordün
da barra, o porto interior, o. rio sujeitt !
ds mares, etc, etc» ...oc O accosso do oceano para o bnixio ou
cordão da barra, sitna/lo ,fóra da ioz da.
Rio s. Francisco, ó muito favohivol.' Q\
pharol acha-se no lado nordeste da em.-":
Doonriiira, n\ima pontií' .de terra ,qusavança 3 kilometros além dá linha gêrafda costa. Tem 21 metros de altura, e emtempo cl iro ó visível a. unia distancia d»13 kilometros.

« Approximando.-se do^cçrdão exterior
a profundidade vai. gradnáUnonte dimi-
nuindo ató 9 metros (0 fàtlmms) á dis. .
tancia de .3 hilomctròs ,dò; pharol, de-
crescendo pouco a pouco átò attingir 5
metros ou monos..., s, . -., •

a Prosentemento (janeiro de!880).oxisto
umhòm canal atravéz do baixio exterior
tendo um profundidade do 4 1/2 metros
em próa-mar.
. «A linha culminante do baixlo com
esta profundidade prolonga-se próxima-mente por 1/3 do kilometro, aprofun-
dando-se o solo a 9 metros interiormente
a esta linha.

«Próximo da ponta do terra,no lado,da
Alagoas, ha uma profundidade de 9. nie- .
tros, augmontnhdo esta a 15 metros era
frente do pharol.o A foz do rio tem 11/2 kilometro d4
largura ; mas a parte navegavol estreita-, -
se Ingo, acima da foz a 1 /2 kilometro àp-
proximada monte, por enusa do um grande
banco de aría encostado ao lado de "-cr-
gipo; ainda assim fica um canal franco .,<
e desobstruído de ampla largura, eom -
uma profundidade central de 6 a.15 me
tros, que d'esti-iírte fôrma um bnnj
porto, nm tod is as estações, para os rei,
vios que podem atravessar a barra.

o Esto porto, em fronte á Atalaia, ten;
mais do ,1 kilometro rio largura o 10 a
14 do profundidade. D'este porto a. Pe»
nedo. a 50 kilometros do Oeoano, as pro».fundidarios rio canal cm baixa-mar va-
riam entro 9 e 3 metros, sondo as cotas
m ris comniums comprehendidas entra
4 e 6 metros. - •'..

«O-s canaes n'esta parle ,do rio s_ão ge-ralmente largos o facilmente seguidos
pelos com mandantes e práticos experi-
mentarios.

II,—- A costa, etc. V v*
« Ao longo da costa de AlagAas, a

nordeste do rio, nu extensão de 18 kilo- .
metros ató a Ponta Peba, altas dunas do
aroa formam o caractcr(sco mais fri-
sante, emquanto que do lado de Sergipe,
ao sudoeste do rio, as dunas são muito
menores e não Wra um (jarae tertão appa-
rento. Esta differpnça resulta principal-
mente da direcção dos ventos reinantes,
os quaes sopram do quadrante norte s
leste.

« A arêa, .proveniente das grandes
dunas do lado nordeste da entrada do
rio, ^constantemente acarretada ao longo
da costa, ém direção á margem do rio;
aqui o sou movimento ao longo da
costa interrortn e-se, e a arôa precipi-
ta-se no rio: d'ahi é transportada para.
o mar pela corrente de vasanto, e, flnal-, •
mente, ó dopositada sobre obancò'cxté« •
rin.r. ajuntandft-sg^o. doçosito séilimeatu.^
tario Trazido polo rio 'durante' as sunfi- ¦
cheias.

« A preponderância dos vent s do quit- -¦"' ~-
drante nordeste estabelece naturalmente
uma"èbrrè'ftfa>.costeira ao longo d'esta
parte da Costa, á qual concerre para des-
truira parte exterior do baixio daba ra
o, portanto, para retardar o seu prolon--
gamento para o -mar.

a Por oceasião de grandes cheias,
quando a correnteza do rio ó maior, a
corrento cosioira não se encontra per-
ponriicularmento com a corrente fluvial;
a corronto resultante inclina-se então
consideravelmente para o sul. Nas va-
santes do rio o grande banco interior
desvia a corrento fluvial para o norte,
proximamento o angulo recto com >.
corrento costeira. .

<c Quando o' rio esti na estiagem, le-
vando menor'volume de agua, a força
de que está animaria a massa do agua
em movimento diminue, o sua direcção
6 mais facilmente desviada pelos bancos
do arôa e pela corrente litoral; ao
mesmo tempo a sun força ómais-rapi-
damonte superada pela acção das vagas
tio oeoano;. mas, como n'estos circum-
stanc'as a agua do rio não traz matérias
seriimontariaa em suspensão, o deposito
no cordão da barra, nm vez de augmen-
tar, diminue pela- acção dostruidora da
agua corrente.

a A tendência ordinária da corrente
costeira ó de cortar as arestas do lado do
mar, do cordão da barra, arrastando n
nrOa pnra o sudoeste, e distribuindo a oo
longo da costa. Segue-se. pois, d'abi qus
o cordão da barra augmenta natural- .
mento mais na -suá extremidade, sul ri»
que rio lado,do norte; ainda que causas '*
locaes e temporárias, e acção combinadg *»
do von los o correntes po sam riurantf
algum tempo dar resultado diverso.,'; .,*i:'« 

Da comparação de cartas feltasjJJ^'--
msmmaamsmm -'
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carruagem I Isto tornou-se mnis frisanto
depois da guerra: o o bom allemão não
pório tolerar mais tempo este especta-
culo do judeo engordando, enriquecendo,
rcluzindo, emquanto elle, carregado do
louros, tem de emigrar para a America
a busca do pão.

Mas so a riqueza do judeu o irrita, aostentação que o judeu faz da sua rique-
za. enlouquece-o de furor. E, n'esto ponto,devo dizer quo o allemão t<m razão.
A antiga legenda do israelita, magro,
esguio, ariunro, caminhando cosirio com
a pnrcric,c coando por entre as palpebrnsum olhar turvo o desconfiado—pertence
ao passado. O judeu hoje ó um gordo.Traz a cabeça alta. tem a pnnsa osten-
tosa o encho a rua. E' necessário vel-os
cm Londres, om Berlim, ou em Vieura:
nas^ mcnoicí cousas, entrando cm um
cafó ou oecupando uma cadeira de thea-
iro, tèm um ar arrogante e ricaço, queescandalisa. A sua pompa cspcctaculusa
de SalomOcs parrenus oflende o nosso
gosto contemporâneo, que d sóbrio. Fal-
Iam sempre ai to, como em paiz vencido
c em um restaurante do Londres ou de
Berlim nada ha mais intolerável quo a
gralhada srmitica. Cobrem-se de jóias,todos os arreios das carruagens são de
ouro, e amam o luxo grosso. Tuto isto
irrita.

Mas o peior ainda na Allemanha ê o
hábil plano com quo fortificam a sua
prosperidade e garantem o luxo, tjio
nabil. que tem umsabor de conspiração:
na Allemanha, o judeu.lcntamcntc, sur-
damente, tem-se apoderado das duas
crandes forças socines ,— a Bolsa e a
Imprensa. Quasi Iodas as grandes rasasi ,iuv ri s da Allemanha, quasi todos os
grandes jornaes estão na posse do se-
mítico. Assim, torna-se inatacável. De
modo que nâo sd expulsa o allemão das
profissões liberr-es, o humiiha com a
sua opulenria rutilante, o ô tra2 de-
pendente-pelo capital; mas, injuria sn-
prema, pda voz dos seus jornaes. orde-
na-lhe o que hade fazer, o que b&úe
pcnsa<\ como se hadè governar ò com
quem se hade bater l

Tudo isto ainda seri^süpportavelsc o
judeu se fundisse cem a raça indígena.
Mas não. O nmndo judeu conserva-se
isolado, jômparto, Inacesúvel e impece-
travei. As muralhas formidáveis do
templo de Salõmio.que foram arrasadas,
continuam a p-.r «a tprno tfelle umanno esfi fallida, e o filho dt Israel tem J obstáculo de cSa&Uaj, ©entro ds Ber-

Íim ha uma verdadeira Jerusalém incx-
pugnavcl: ahi so refugiam com o seu
Deus, o seu livro, os seus. costumes, o
seu Sabhath, a sua lingua, o seu orgu-
lho, a sua seceura, gosnndo o ouro o
despresando o christão. Invadem a so-
ciedade allemã, querem lá "brilhar e do-
minar, mas rão peimittem que o allemão
metia sequer o bico' dò sapato dentro
da sociedade judaica. Só casam ontre si;
entre si, ajud m-se regiamente, dando-
se uns nús outros milhOes.—mas não fa-
vorcecriam com nm trof-o um allemão
esfomeado ; c põem um orgulho, um co-
quntismo insolenlo cm so diflerençnr do
resto -ia nação, cm tudo, desde a maneira
de pensar ató a maneira de vestir. Na-
tiiralnicnte, um cxclusivismo tão accon-
i uado ó interpretado como hostilidade
—e pago com ódio.

Tudo isto, no cmtanto, ê a luta pelo
existência, O judeu á o mais forte, o
judeu triumpha. O dever do allemão
seria exercer o músculo, aguçar o intel-
lecto, esforçar-se, puxar se para a frente
para ser, por seu tnrno, o mais forte.
Não o faz: cm logar disso, volta-se mi-
seiovelmente.covardemente, para o go-
verno, e peticiona, cm grandes rôos de
papel, que seja expulso o judeu dos dl-
reltos civis, porque o judeu ó rico, o por-
que o judeu ó forte.

O governo, esse esfrega as mãos, ra-
diante. Os jornaes' loglezes nâo eom-
pi thendem a attltudc do Sr. dc Bismark,
approvando tacitamente o movimento
anti-judaico. E' fácil de perceber; é um
rasgo de gênio do cbanreller. Ou pelomenos un.a prova- de que là com pro-veito a Historia da Allemanha.

Na meia idade, tçdss aa vezes que o
excesso dos males públicos, a peste on a
fome desesperava as populações; todas
aa xeits {jue o homem escravisado, es-
magr.do e explorado mostrava signaes de
revolta, a igreja ç o piinripe apressa-
vam-se a Oixer-lhe: * B< ra Kmm, tu
sofras t Mas acnlpa 6 tua. K que o judeu11 "9'i Nosso Senhor, o tu sinda não
tasUcasta sufiicieateraente o judeo.9 A
populaça enlão atirava-se aos'judeus:
degolaT», assava, esquartejava, fada-se
Uma c?ande orfia de s-ppücVs; depois,
saciada, a turba re ent rava na treva da
«oa miséria, a esperar a recompensa do
Senhor.

Isto nunca falhaYs^m$reqoe» igreja«

què' í^uú^fMàris. so sentia ameaçada, - -

por iima plebe' desesperada da canga do- '
lorosa—desviava o golpede si e dirigia-o
contra o judeu.,

Quando a besta, popular mostrava
sede de sangue— servia-se-lhe â canada
sangüo israelita. -

fi; justamente o que faz, cm proporções
civilisadas, o Sr. do Bismarck. A Al-
leniaiiha soíTro e murmura : a prolon-
g da crise rommercisl,as más colheitas,
o excesso de impostos, o pesado serviço ,'-
militar, a decadência industrial, tudo -.*
isto traz'a classe media irritada. 8
povo, que soflrc mais, tem ao menos «
esperança socialista; mas os conser»
variores começam a ver qno oi scur
males vem dos seus Ídolos.

Para o calmar e oecupar, o quo mnii
conviria ao chanceller seria uma guerra,-
mas nem sempro so pdde inventar tirai
guerra, o compça a ser grave encontra». '
em campo a Fran -a preparada, mais -
forte nue mine i, com os seus dous mi-
Ihõt-s ile bons soldados, o a 'sua fnbu.
losa riqueza, rioueza incõneebiycl, que,"como dizia ha dias a Saturâaf/ Rer-uno.^
6 um phenomeno inquictador o diílicii
d'explicnr.

Portanto, á falia ri'uma guerra, o prio»'*
cinc de Bismark disirae a attenção do '•
nllemão esfomeado—apontandn-lhe pari
o Judeu i-nr qiiccirio. Nâo ali. rie natu-
raliqentc á morte de Nosso Senhor JesiM
Christo. Ma< falia nos milhões rio Judeu,
e no poder da Synagoga. E assim se ex-
plica a estranha 6 desastrosa declaraçãc
do governo. jj n

Da outra « sensação ». o romance dt
lord Bearoi.sfleld, JSndymiâo, nj.,,xm
resia, nVsta carta, espaço pari rir. • "

Figuram n'elle, v b nomes transpare*
tes, Tord Be .consfleld eie próprio, Ni»
poleão III. o principe de Bhmarçk. o car.¦'!•- 1 Manning, os Roíhc ilds, a impera-
triz Eugenia, duquezas, lords, maré .
Ciltts.., Emflm um ra .-'ilhelede flíres
Pelo qual o editor Longman paeou cin
cernia e quatro centos de réis fortes.

Jovens de letras, meus amigos, po"d*
vossos olhe n'este exemplo dc ouro I SS
prudente, mancebo: nucra. ao entrar '
na carreira litteraria, publiques poema
oo cbvella, sem a anUapada precaução
de ter sido d«ranie alguns annos—pri-
meiro mlaistro de Ingia;erra I
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teculo , .ss !ç .litros o principio
«Teste século, assim rumo das cartas
ni is recentes do cnjiltão Monchez e do
tenente Vit.l de Oliveira, da muri-h i
brazileira. dep1*ehende-se quu a linha

Íjeral 
da casta pouco mudou durante um

ongo periodo. A presente linha cnluii-
nnnte do bajxio da burra apenas dista
menos" de 3 kilometros da linha da
COsti.-»F.' snhid-iqu»' grandes quantidades dc
dei "» consisti s ' todo .ir/io.-m
pan ji «los .-ii. spe.usao, cm parte
arru t*í o» ao longo do leito do rio. são
trazidos.rio abaixo em cadaehein; apesar
d'isso o delta parece ter avançado multo
lentamente em direcção ao mar.

« Em qu > to que a arA. do delta varia
com lentidão. ús vezes ocorre, n'nm
Jawrvalln de tompo relativameuto curto,
mudanças r a fdrma c pasiçáo dus canaes
atravtíz do banco exterior.

o Actuahii nte o canal principal acha»
le ondo existia ha 25 annos : com tudo
im uma certa época depois d'esta, o
íanal ".ais profundo passava junto á
ma«*gero sergipana, ao sul ilo rande
banco ,;!. 

"• 
Tíin ; . .oje está este canal

muito raso e não tí navegável. para os
navios. . .

- « Kmqunnto a maior parto do volume
jTntruii correr, por um s<5 canal. tí. pro-"vavel. 

que nesse canal se manterá .ima
profundidade snffioienta para a nave-
caça ; mas fe o volume se subdividir
desnej-indo-se por dois.o.t mais can ics
pi- rin i .ns ii profundidade diminuirá
coiiseguintemente.- « -e para o futuro vierem cireumstan-
Ci <s que, tornem útil e vuritajoso em rc-
benrier obras com o flm de es nbcleeer
om -anil ;n.-m nto ntravézdo cordiíò
da barril, ---i-X necessário,proociicr-se
nVssa oceasião a um estudo muito cui-
dadoso, anres de tomar qualquer decisão
a respeito do um plano a adoptar-se.

n Presentemente ii entrada tí boa, e
ap" csenta tanta profundidade na imrru
quanta existe em muitos pontos no riu
abaiso de Penedo.- As águas refluem cnm as mares a'«*
certa distância ncima d'esta cidade, mus
n oscillação das muros n'este log ir ordi-
nnriamente não nttingem a nm metro,
embora o nivel dus águas, em con-.e-
qu-neia de grandes' enchentes fliiviitos
sub. 8 metros acima do nivel üa es-
tingi'»'

« As mais altas cheias do rio nu parte
infeiiordo sen curso tôm logiircomniu
tna-te de dezembro a març j: e o pe-
ri"do normiil da estiagem estende-se de
maio a outubro inclusivamente.

Klo-Novo. — Collegio S. Jostí.—
Abrcrse hofe, 7 do corrente, sob a direc-
çâo do padre Marcellino Jostí Ferreira e
Araujo Lima.

-. \y
•No e-tnhetecimento do músicas dou

Srs. Narciso, Ar linr Napoleão&.MÍ£rnoz
foi im|)ressa a polku ttertina, eomnosiu
pelo Sr, Jostí ApoIlim.ro, que a dedicou
i menina Albertina, filha do Sr. Dr.
Carlos Peixoto.

T"<nos uni exemplar que agrade-
cernes.

Renlisaram-se no dia1* do corrente,
no llyppodromn Campineiro, as «:on*idas
que fnltavam pnra completar O p o-
çrnmmn que hnria sido orgauisado paraó dia 25 do mez pnssado.

Rm primeiro logar apresentaram-se os
animaes inscriptos para o 2* desafio do
pro rnmma.

Ganhou Cnvaignae, chegando em 2* lo-
gar Tempestade e denois Mico.

A poule rtmdeu 8ft?00.
Km seguida apresentaram-se Bigo/le,

Tvl'! e Severo. inscriptos no 3* pareô,deixando do coriyr Saint-Clair.
Cm hon Tietê1, dando n pi ule 8f}700.
Pura o 8" parco apreseniarnm-se Pa-

ioto, BosUho. Guapo e Matunao. dei-
t'i'do de correr Porto-Alegre, Turio e
Ser-rn,'Ganhou Patota, cuja poule produziuJfinoo. .

Pari a ultima corrida, quo era o fi" pa-reo do programma, estavam inscriptos
sjariola. Derrota o Gaivot*, os quaesnâo -compareceram.

F.m seu logar se apresentaram Adjin,
Mtca:a.Patota;~--u<: ctirrenjYrí; 24 t|u»-
dras." ganhando o Adjin com grando
vantagem.

/ A poule nrnduziu 6S40O.
As corridas terminaram ás 2 horas da

tarde.
O movimento total da poule foi do

€:0;i0?000.

O I»t*. Dcrmcval «la Fonmcen
resido á rua Seto do Setembro n. 72,
sobrado, onde dá consultas dasS áslOda
mnnhá: alli ou á rua do Ouvidor n. 7.
attendo uchamudosa qualquer hora. (.

belln burgne.,. .ne i«m no theatro • •
ti*cs pontos «le vista;

Mas, se estas uitlmastdmsd nm ponmde vist i. o tí diverti)' m-se deleitando se.
iiqufllles senhores tCm náo sd este. como
o outro, que lhes é particular. Qualquer
d'elles jul n uma p ça pari si, o julga-atamiiem para o publico.

D'abl o quo so está dando 'om oa Ura-
ves Gens. O publico 'ão encontra na
peça grandes Interesses, o apenas sorri
a um -ii outro iíio «...¦ espirito;—os IIr—
ter tos uílirmnm que "peçn tí muito bem
feita e qno o facto «Pella uão agrada ús
massas, tem origem na boa ftí dò Sr. Gou-
dinnt. que fez um drama em qno ha um
grande numero de pessoas que não nn-
ticam o mal, nem suppOem que najá
quem op-ssa patic i*.

E ahi ostú. como tudo se exnllca e
como o Sr. Goudinet.o. auetor dé tinta
comedia de grande exito. um eseriptor
tão conhecido do theatro, «e esbarrou
coritr.i um ns^iimpto,.que alguns dizem
muito aproveitável pura uma novella.

'¦¦'• 
Augusto Vncqi.erie. o auetor «los dra-

miis-JJnto-.*», dallonra, o Filho e Tra-
galdabas. acha-so «le novo inst dlado no
thentro d i Com&lie Fra-içaise.

Havia quinze nu «íezeseis annos que.aquelle wriptor não ronscuin, ou pnr-
que nâo o tentasse, ou porque ten»ando-o
encontrasse embaraços invpnciveis. nnra
representar nenhuma dás suns neças.

Agora qnebron-se o encanto com a
reprise «le Jario de Baudry, que alli se
«leu ubimamente. -

A peça não. apresenta grande origina-
lidndc nos dois primcii*"s actos; mus nos
di-is restantes as secrins ívvolam uma
patente personalidade litterario.

O dialogo^.' feito rom grande arta.con-
servnndn a par de uma extrema simnli-
cidndc de phr-ises. a expressão «lo gran-des sentimentos edos mais hellos pensa-mentos.

O personpgom principal tem nlgumn
wsa dos grandes vultos da arte an-
tiga.

Atravtíz dassimplioid «des da sua apre-
sentação do meio familiar em que appa-
reco, Jnnn fie Bau 'ry. ronsMtue a
personificação do uma alta virtude do
rlcvrr vara com u hunanidade, como
disse- WiiliT.

Kste personagem tem nma interpreta-
eã">_ mneástrul por pnrte do Got. rm dos
mais eminentes nriistns modernos.

A_ppçn esta des i o alu a nunca "ais
sahir do repertório «la casn de Molière.

A reprise t «in todas ns honras do uma
primeira representação.

Nn sal i vinrn-sa Grevy o sui fam!lin,
Gnmbetta, Victor Huco. Augie.r. Bugias
FiMio. mui n<» .enadnr-s- _' depirado-,
jnrnalist i«. artistai,- emflm*, tod:'. a goute
que costuma como iivcer cm taes casos.

Os artistas da Comedie que não toma-
ram part no espectaculo estavam todos
nos camarotes de 3* ordem.

OeditovChoudens comprou,poi*40 OOW,
a ultima j art't|i"a do maestro OtTonhach.
Os ContnideHoffinann. que scrfio png«s
nos herdeiros do Offonbach o a ulos
Itarbier, aoct.or «Io pn"ma. como gesmo:
l?:Onnt( ft vista; 8:0001 n. noite dn pri-
m°ira representarão; lO.O^OI á quinqua-
gesima o lU:000gOOO á centésima.

'n* ••: (in'ifi'K _ i-.n"-'.««.'ri:'»: •¦estk' -
onc foiicorreni jvurii. animar o agrada «ai
Ç0"ju'ncto da snln.

Os homens elegantes oecupam as ca-
d «'ras. |

Durante os entronetos apregoam-se, em
altos gritos, laranjas, nozcsv doces, chú
e leques; è os amigos visitam reciprn-
comente Os camarotes.

O espectaculo tí yera mente varindo, »*
lios m iis rlfisH'o* drafriallihcs cnstum

i.ssar so ise.scr-icios gymnasticos ou
unia plmnt ismngori , própria para ferir
a imaginação dos japone/es. ;Os theatros são muito pouco lllumi-
nndos.

Em Yeddo tí completamente desconhe-
rida a puteada. Os espectadores demons-
(ram o se i desgos-o, pondose de' ptí |
voltando as e st s para o palco." Qua"do
(cm lògiií* est. importante ma if«*s>ac&«.
suspende-se a represeutução o substituo-
se peça por outra.

Por decreto n. 7,,"'6'« de 26 de 'Oiittihrr
do 'nno lindo foi apcrova-íi co-i &}¦!*.
raçOes a reforma (los csatutos dacom
panhia de Carris Urbanos.

A Cainl«ar*n Kwppcfal fundada'.em-1877. rua dos Oúrivfls 11 A. muda-se
brevemente pira a mesnn rua dos Oivi-
ves em nma loja de uma porta immensa
ediflciila no predio antignmente ocen-
pado pelos jornaes O Globo e O Cruzeiro{'

Cnnceden-so licença:
Ao tenente do 13° batalhão de infnn

teri i Pedro Aiigpsto duF-n ecuT-ixcirn,

. Em Petropolis deu-se ha poii"os din»
nm facto que tí repetição de outros ide. -
ticos 

"o 
que ficam sem a necessária re-

pressão da autoridade.
Um preto escravo, que estava alugado

em casa de iima'-r>speitavel familia ic-
gleza. ha poucos dins estnnd > s<5 em cas
com uma senhora de avançada idade, des
attcnileii-a e chegnil mesmo a qffendel».'i
pliysicamento.. iitn* ndo-lho com pezad
..hjj't'1 á cahcc-f que a fe in jí"mveriioii1«?
A policia,.nue tomou conhecimento ih
facto. limitou-se a levar o preto nm. o
hospital, ondo já elle tem estmo por
vezes, sob pretexto è soifrer das facul-
dades mentu s. e no outro dia pol-o cm
liberdade como se nada houvera sue-
cedido.

Averiguada n causa de tão sinsnlar
protecção dispensada pnra esse preto de
tãri máusinstinetos, chegou-se no conhe-
cimento de quo elle tí nada menos dn
que irmão de um dos empregados da
põbciado logar...

Vai com vistas ao Sr. chefe de poliei
da.provincia.

Em Rezende falleceu o Rr. João Fran-
ça, moço alli bastante estimado.

Hontom ás 10 horas da manhã, eami-
nhava pela rua de . Christ vão, lenta o
írrnvemeiite. um gru' o do pretas e mu-
iatus eiri trajos «lomingueiros, empu-
nliando grossos e volumosos brandões.
Erno sequ:to de uma procissão.-

Nn frente um pequeno aridor reluzente
é reca nado de adornos, servia «lc pedes-
tala um boneco, talviz um santo oo-
qiicno, giirdinho, vestidinho de vèlludo
o ouro.

N'iiq'nelIo ar grandioso, emeentrodo e
r-'colhiilo das çrundes missões, o estranho
séquito caminhava pelos trilhos impo-
dindo otrunsito aos bonds,- sen) se nrre-
dar,surdo nos ap to.s,indiff"i*ente ás vaias,
superior a tudo, seguro de sua grandeza o
compenetrado do alto respeito que ia
infundindo a todas as pe>soas que o
avistavam.

Deixando a procissão a rua deS. Chris-
tovão: peneirou na igrej i do largo de
Estacio «le Sú, e entiio já s 'guidii de
numeroso concurso do povo. que curioso
queria vor o que era aqnill .

Aquillo iiiformaram-nos eraaprocissão
do unia devoção particular, que obtiver,,
paru isso a necessária permissão do Sr.
vigário gernl. e que in ú igreja ouvir u
missa especialmente mandada d.i/.er, com
assistência dn imagm e competente an-
dor. Dizem-nos ainda que ii nvssn f -ra
contractada cm o sacerdote que paro-

Seguo na semnna próxima, par» Bue-•áòs-Ayres, a di-tineta artista Esmeralda
Cervantes.

.-.»£ THEATRiSE...
Volta hoje á scena nn Recreio Drama-

tico a engraçada comedia Pipcrlin, qnoha" pouco fez verdadeiro suecesso n'a-
oucll-' theatro. Altím do Piperlin, vai a
eo e Ma Tire iTahi a menina, que nada
lho fica a dever.

No f.ttcinda Mlle. de la Seigliire, essa
verdadeira creacno macistral da actriz
Lucinda "Furtado CoeHio. ainda hoje
armi aos appli usos enthusiasticos dos
seus apreciadores.

O Solar da Rocha Asul, essa fabrica
le gargalhadas, montada pelo fértil
espirito de Eduardo Garrido, repete-se
boje no novo theatro do Principo Im-
per ai.

Amanhã tí a 1* representação dos
Mi-squetaires au couvHnt,, no theatro" San i' Anna.

^-Q,Ghih dns Democráticos rcalisou ante-
l.ortem. com esplendido suecesso,,a—
Prttriéim sabia tina— da presente cs-
t.icáo.

Esta agradável funeção prolongou-se
at<! pcln mndriigndn, t-dachcii de engra
çádos episódios, d mçndos variados e gra-
ciosos, explosões retumbantes «le gniho-
feira v Tvo. e,. ílnalmeme. ¦irrémaiailn
iom umn esplendida e suoculentn cela.

O» snlõfs do club ostentavam ricas
oreamentaçOcs. o a banda militar exe-
ÇUtnva cnthusiastirns peças do music.n.

A' moia noite distribuiu-se—O Phnri-' tosma— revista cnrnavalesca, publicada
pe'o 

'lub 'los Demqcr.iticos— sob a, di-
»Ccç.io do cidadão C iniçn e outros.

.«- concurrencia foi extraordinária e a
8Ceumu'nçi".o de povo na rua foi sempre
gr inde. por isso que todos estavam cu-
rinsos do vôr, ainda mesmo do lonec. o

. lue se passava do extraordinário dentro
«raquello templo da Folia.

No Cymnasio. de Pari/, deu-se ha

Spuco 
tempo n primeira representação

a pe n l-csbraves g--n% dc Goudinct.
Os periódicos parisienses saudaram a

appar.ção d'esta peça com gra-ide cn-
thusiasmo. felicita-ido o auetor por t«r
afinal abandonado a collaboraçáo em
certas co «edias.q.ie no dizer d'clles não
ma* ciam um eseriptor de tãoaccentuu-
cas qualidades.,

Como se snhe, Goudinet ha muito,
de.s.ie npcç;i ífígrandsenfanf, náo f.z
nenhuma outra, só firmada pelo seu
nomo. Entr-tinjia-se cm collaWar ou
inles cm retocar e concertar as come-
3ias d ¦ outros auctor«>«,quc ús vezes pre-*i.»avam ma's do seu nome do que «los
sers concertos.

M-.s-n primeira da Braces Gens era
jsp-.r.i-l.i com ancíed ide, c nu noite «le-
•ijrr.aita a ei- gâqi.e sala rio Gymm-sio fui
o p' nto dc reunião da flna flor da litte-
estrirí.

Sul..'-* o panno c '!esdobron-se eulúo a
peç do cssriptor. quo dizfim destinado
» s .bstituir I.aí.icho, tão pr-nintiira-ciente roulvulo »03 palcos parizien-cs
p»-l s gar.-as da :.¦;¦.':: *.-. ......- do Insll-
Ult»*.

O p-.büco de uma primeira cm Periz
é nm publico es{«eeial.

E" fora de «It.vid.i qne, na maior parte
«T«is w.sos. as peças que .-'gradam ti-.<
Sr. Dumas Filho, ao Sr. ÁJgier c ao
8r. «fe Saint-Victor. não são precisamente
as que msis captlvam o honrado com-
mcrciuute, a endiabrada coervw.. oa a

pnr tres mo es. para continuar a tratar P«lía _„__]]_ \aí.oU e qne para isso re-
cebera do ant'mio u esportula.

Mas o que à laeto tí que, pouco depois
de estar dentro do templo toda a ir-
mand ide e nndor, veio o vigiiriò, o, ira-
dissimo, fez suliir do interior da igreja
todo aquel'0 povo, dizendo cm altas vo-
zes, e apontando pari o Si dor: « Síinni
para fdra, o levem i»so iPáqui' » Isso,
en a imeem quo.via-so sobre o andor.

O escândalo foi grande. A's pnssons
quo interpunhnm-se, allm de sabor de
S. Rvd. qual a causa da sua ira, res-
pnndiii o vigário: a Não tenho que lli«s
dar sutisfa •õcs,ponhum-se ria rua o levem
jú d'ivui ;sso ,o andor) c msigo. »

Afinal foi ii devoção pnra a ru. e se-
guiu triinqi illa e pezarosa para eiisa.
lev tudo api's si ns •jarga!jiadns das qua
dos bon-is unrndos vi.m mnis uma-pro-
cissno do nova espoc e e as pnlavras sal-
gados qne cm fdrma dc severa rcprohon-
são lhe dirigira o vigário.

Esperamos que o - r. bispo... ah ! tí
verdade; o Sr. bispo do Rio uo Janeiro
anda ha tempos em viagem dc recreio.
Esneramos, pois, que o Apóstolo, etc,
etc.

do sua sua saude
Ao soldado do corpo do olnmnos da

escoli militar BçnedictÒ Grncho Pinto
da Oumn, por nm mez. para ir á prn-
vineia do S. Paulo (ratar de negócios .da
seu interesse devendo entrar no -nao
d'e«»sa licença depo'8 do torminndos os
exercidos práticos geraes da referida
eseo'a.

A Leep Mo da Cnmara' Lima J»nior
nnra no anno próximo futuro matricu-
lnr-so nas nulns «Io e- r^o do nrcnar.vo-
rio da escoli m;' tar, se, em oceasião
nppord.na, satisfizer as exigoncins re-
gulaniontnroa.

Fnllfcnu em Bruxell 'S Augusto Ofto.
ch°fe do» advogados do tribunal crimi-
ral. ministro dó 13»tndo, membro «la cn-
mura dos representantes. Era uma dns
sumidades pirlament-rcs da Bclfric-.. e
tinhn pror.indissimos conhec.imen*os ju-ridicos. A sua perda foi muito sentida e
ror isso os seus funer.ies foram de uma
impo. enein nada yuliçar.

Paido Fartai & C. -Saques: Por-
tugal, Hcspunha e Itali.i; Hospicio 4S. (•

O Sr. subdelegado do 2' districto da
freguezia do Sacramento, acompanh ido
polo commandanta do districto e de ai-
guns inspectores do quarteirão, hontem
pela madrugada deu busca nas emas de
jogo & ruu do Goneral Câmara ns. 207
e 211 o alli encontrou om jogos prohi-bidos 15 «'idadnos, nu maior parte vaga-
bundos O' ratoneiros- conhecidos, quetiveram do seguir para a estação.

Em Pariz consomem-so diariamente
800,000 metros cúbicos do gaz.

O hespanhol Gervnsi < Barreiro Gon-
çnlvps foi ante-hontem recolhido no lios-
pi ul da Misericórdia com o pó diroito
fracturado. por ter sido pisado na praça
Vinte o Oito do Setembro pela carroça
que conduzia.

Canto* do ItrazU.— Poesias do
n. Dias, Casimira ile Abreu. Laurindo
Rebello, J. Freire, F. Varell i. A. A. de
Mendonça, Castro' Alves, Teixeira de
Mello, Luiz Guimarães, Mello Moraes
Filho a.Machado de Assis, Um bello vo-
lume de 110 pagin «s in-8* gr. Vcndc.-s«
nn nosso oscriptorio o nns livi* irias dos
Srs. Garnier. Laemmert e Cru/. Coutinho,
rua do S. Jostí n. 75, preço 1J000. (•

Em março do 18S1 reunir-sc-ha cm
Puriz um ¦ engrosso pedagógico, a qu-«levo assistir todo o pessoal de ensino
primário cm França.

Foi aiictorisada a inspectoria gernl in-
teri ua da instrucção publica a transferi,
a iV escola publica de meninas da fre-
guozia do Engcnlíò-Novo do predio onde
funeciona pnra o do n. 132 da rua dc
D. An.iu Nery.
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Eis o numero de exe -piores que tiram
ns principaes jornaes 'Ia Pariz : Peii
Journal, G00:(K)O : P-lit Republique.
300:000; Figaro: 101:000; Pn-t Moni-
teur. 100:000; France. -13:000; Siòc>e,
10:000; Gil Mus, 30:000, Petit Parisien,
40:000.

Fstápcrfdtamcnfoprovadoqueá China
e ao Japão se deve a origem de grande

úmero do industria*. A civihVnçfio
Oriental, tãopouco conhecida nn Europ-t.
manifesta-se no Japão pela offeiçao ex-
traordinaria qae os «eus habitantes con-
sagram nos rspecfaeulos tbeatraes.

No Japão não ha aldeii, por mais.pe-
«íuena que sejn. que n2o tonh. o sei
theatro. Em Yeddo, que conti uma po-
pul «çno do 1.50O.0O) habrtantes, estão
a'«ertns 30 theatros. nume-oexorbitante,
tendo-se cm confti a diflerençi d>.s «ís-
uect'dilns e a concurrencia que em preço
e reprteentsçõcs fazem uns nns outres.

En. 0>-a-i, uma das grandes cid dts
jnponezas, ha tantas s-las do espectaculo-como na apitai, e, sd na principal rua.
e contnm se circo theu.rosda primcirii
ordejr,. con-itr.uuos s-g indo planes em o-
peus e conformo ao estylo dos italiam s.

As repre-entações duram sete a o"to
horas, «ic fyrma quo os espectadores r-á<
obrigados a concorrer aos restiuranKs
nnd.- lhes são sorvidos abundantes lunch
nos longas enti*eacto&.

Pura os pobres", que occnpam os In»
g ires mais baratos, ba tascas em q> f
por biixo preço se fornecem pr.itcscheios de carne picada.

Os cam.Tdcs s»/ geraliuente o<mi-

Livros á venda no escriptorio d'esta
folha

Mil cnma mulheres, por JulosLermina,
tres volumes. 3!»000.

As mulheres do bronze, nor Xavier do
Mnntepin. dous volumes, SSOOO.

Folhetins, do Br. França unior. 25000.
Notisdo viagem, de Ramalho Ortigão.

SfOOO. ' _
Os Retirantes, de Jostí do P itroclnio,

28000.
O Reino Encnntndo, do Aloncar Ava-

ripe Junior, 1R000.
A-flrmn social Fromont o Risler, do A.

Daudet. lf!000.
Canções românticas, poesias do Alberto

do Oliveira, l!*000.
Os Abutres de Pariz, por Chardull,

um volume, 1?000.
¦O Livro Verde, por Maurício Jockoy

1S000.
As Índias Negras, por Juiio Vorne,

um volume, 1S000.
Iza, poi* Alexis Bouvier. dous voluriics.

2S000. l*

OBIIJJARIO
Foram sepultados no dia 5:
Gracilaciu do Jesus Araujo, flumi-

nense. 95 nnnos, viuva.—Amollecimonto
cerebral.

Carolina Amélia Nunes Nascente, flu-
minense, 2S annos, casada.—Anemia
cerebral.

Manuela, filha de Carlos Bonito, flu-
minonso, 8 horas.—Athrepsii.

Miiniiel Soares dc Sá. portuguez, 30
anuo , solteiro.—Congestão cerebral.

Dionysio Exposto do 01'velra, portu-
gaez, (il annos, casado.— Cachexia.

Lcopoldiiiii Oaroll a do Amaral, (lumi-
nense, (50 unnos, solteira,—Cancro dos
seios.

Antônio, exposto da Santa Casn, 25
(ii .s.—Con ulsões.

Patrício, liberto, 50 annos, solteiro.—'oliíe.
Rita Coi*r\i dos Santos, brazileira, 58

amos, casa a.— Cystitc.
Áurea, ilha dè Joaquim Ramos de

Azevedo, fluminense, 1 mez.—Entero-
col. te.

Manuel G mns dos Santos, portuguez,
21 nnnos, so teiro.—Febre amarella.

Álvaro, fll io de AKredo Henrique da
Cosia, fluminjuse, 55 dias.—Fraqueza
eonijcn ai.

Diony.-io Fcrnnndcs do Moraes, por-tuguez, 41 annos, casado. — Lesão do
• or çâo.

Alice, fllh > do bacharel Jos- Pedro da
Silva Ma;a, fluminense, 5 aunos o 4 mezes.
—Meningite.

Rosa. africana, 55 annos.—Odema do
..Imão.
Antônio, fllho de Dionysio Corria da•ilva.—Tet.no.
José, fllho do João Narciso Borges.—

r berculos mesenterieos.
Cari-.s Diogo de Freitas, portuguez, 35

nnos presumíveis, sokeiro.—Tuberculos
ulmonares.
Maria «Ia G ria, portugueza, 41 an-

aos. viuva.—1 cm.
Virgínia Augusto da Silv.i, portu-

ticza. 15 annos, viuva.— Idem.
Rosa. preta 

'iberta, afri -ana, 90 an-
aos, solteira.— Velhice.

Maria, 11 ha de Francisco Jostí <5a
S:lva. — Co.iteqjcrieia do trabalho do

i .rio.
For.im sepultados mais 5 escravos

iue f .llccei'3!-: 1 deaspbixia ]•ncrsSo no m«>f ? de tul«n.ulo» jmtnji*»-.ares, 1 dc by ro --sia getrj,t • ^ febre
..liosa e 1 de' ibsãffiâ(^ga, ,ja aorta.

No numero dos?; sepnlt ^u.» no»«^ini-•rios |»uWiç^-j i.-cliicm-so .1 auaigeut-s,
oujes enisi ros foram grutciíos.

1637—Manda o conde de Búgnualo o
capitão de emboscada Manuel VÍegas,
com um alferes quatro soldados,'tirar
'ifnrmnçõis dos moradores da villa For-•íosa sobre o proxifna chegada -do soe-

corro q e esperavam oshollundezes.
Antes, portím, «lè lá cheg.r encontra

una tro ia inimiga, que o feree prendeii seus companheiros. Levado á pre-ença do general --'egismunilò. qun sc
ichava n'uq" uclla «'illn, ordena esto que o
..cubem de matar.Postó qne seguramente
o consideriritm espião, estu acçáo em

nda .bona o caracter do general hol-
landcz. ..^..'.

1651—Parte da fortaleza Arraial Nofj)
i sargento-mdr Antônio Dias ('arilos-'•om 500 homens, que vai, por ordem do
enernl Francisco Barreto de Menezes

:u*evinii* aos moradores do Rio de•;. Francisco o qu* iria contra ellcs umn
Irota hollandezú sabida do Recife. A
marcha «1'esta '"rea uno i.od-* "ertfi'<
cculta que n.io losse . resçitida pei''
nimrgo, de sorte que a frotn-teve log".

aviso ili"so e retroc déu s>m tei* posto•ii pratica, o scuintento. quo cru oblèr"
iveres pura os seus quo estavam sitia-
os. Curdosovoltnii nimbem para o Ar.-
a!al, trazendo quanto lhe pareceu pro-veitosi) ao exercuo.

1648—Hon'íqco Dias. o famoso mesre
le cairino do lerço dos homens pretosle Pernambuco, .«"faca durante a noite o»
liollandizes na cas i forte -que estes oc-••upnvnm na ilha denominadaGuakaikas.
no centro de uma grande lügo.t, nu car

itaniii do Rio Grande do Norte.
Depois «Io u a luta encnriiiç «Ja, qu"tiirou a'tí ao romper do dia segiiifiíò

'•umi. costumavam ser os combates titã-
cos d'esse tempo.memocavel, os inimi-

iíos abundoiiam o posto que oecupavam.
f.i.gi.iuiò os qy." piiilcrarii escapai* ao forró

¦ los nossos vã^ntos soldulos.
151—A esqua-lri portugneza.com-mand nin pelo almirante Pedro Jic nos

de .Magalhães,, que vin'>a em soecorro
do Pernambuco, iiproxi • a-sodoRioDoc*.
ao n,'irt>?de Olinda, e começa a de-em-
barcar u infantariae niuniçõesqnc irnzin;
ndo d pois postar-se. rie modo nuo inter-

ceptou todo o auxilio nue pmlesse vir do
lado do mar ú praça do Recife, occuptuln
peos hollando/.es, c n esse tempo também
siti "Ia d 'S nossos por teira.

1711—Morre ria Bahia, onde n scera
em 1630,' o poeta Manuel Botelho de Oli-
veira, auetor da Musica dói Parnaso.
coll-cção de poesias portuguezas, cnste-
lhanas. itali mas c Intinas.

1785 — A vara mandando fechar no
rira/il, sob graves penas, toda» as fa-
bricus, m .nnr etiirasctonres de algodão,
il.íi bordados do miro, prata, seda. linho,
lu ou «lgod io. excpptiiamlo-so sdmcnte
a Pizerida grossa de, .-ipj-odãi. paru uso
dos negros imlins e familias pobres.E' igualmente prihil.idn a veódn de
navios de crimmercio pnra o Br zil.

Allegivu-se que estas fabricas (les-
viuvam b:;-ços «Ia agricultura o da-x-
ploraçâo dns nvnas, quo era, esta ultima
a princip il prcoeeupaçno dos governos«raquello tempo.

Esse alvará Coi rev gado por outro de
Ide abril de .1S0S,'que permitti' esm-
behc-r-se toda e qualquer industria ou
fabri :tí no Brazil.

1811—O conde dos Arcos, governadorda Bahia, concedo no arcebispo (D. frei
Jostí de Snnta Escolu-tica) a faculdade
de cs 'iillier censores entro as possons
iilustradas dn c pitnnin para a qazkta
denominada Edadb db Ouno no 11r\zii,.
primeira quês» veio a publicai* nu Bahia
e mijo 1* numero app ireceu n'estoan!:o
de 1S11; snhiu duas vezes p"i* semnnà.
•Pan o l* poriodien quo so publicou no
Brazil veja-se a Ephemeiude de 10 de
Setemubo de 1S0S).

S(S «I -pois da revolução de 24 de aposto
do 1820 cm Portugal óqiie cm inálm* cn-
piu appareceram no Brazil os pm-indicos
poütics. ascendendo já nm 1821 n um*r nde num ro. Qunnto nos scie-Míle-s o
li terarios. produziu logo o osuibde i-
monto du.lMpnnN.SA Regia bastantes fru-
cios. de qu* tí uma valiosa amostra o
IVrnwTA (1813 a 1-*14), rõdléidâ polo
douto ma!lK>matico IiaiTi.-TiseM'•niolFer":
roíru do Araujo Giiimur.es, altím das
onsuitvAçõEs snliro assumptos commer-»»
olhes o econômicos «lo sibio • isconde de
Cayrii Urâguay, 1808 a 18 0), «Io Oca-
oujiy doJontí ,1'asilio dn G.mo (1811), dos
E;.»AIOSSOBRE A'SSEPlÍl,Ti;ilAS DENTUO D 8
CIDA OES E NOS SUUS CONTOUNO', por J. C." 

(Ilu. José ComiEiA Picanço—1812), do
Pi.,\:;o riV: ohoanisaçãò ni: uma i*senr,A
MB!>i'*o-( ir'Uígica pelo Di*. Vicente N I-
v rrndo Andrade (18121, dns Púelecoões
piiibosopíiiCAS sonnr. a tiieoria po dis-
cunso k da linouaòem por silvestre l'i-
nheiro Ferreira (1813), i!a Cuouoorapia'
BitAzu/CA por Ayres do Cusu' (1817). da
Assumpção pa V.i-GEM defrel Francisco
de S. Curtes (1819> odes Mémouías ms-
toricas do Rio du Jani-iro de monBe-
nhiir Pi/nírò (l^i).—Vido a data 13 oe
maio de 1808. quanto ás prinvirus im-
pressões que S" fizeram no Rio do Ja-
toro, anteriores ainda a estas,

180'—Morre em Lisboa, onde exercia
o cni".'o do ministro plonip- toncinrio do
Brazil o Dr. Antônio Peregrino Mudei
Monteiro, barão do Itamaracâ, filho do
bnchnrel em c-nonos pola universidade
do Coimbra Manuel Francisco Mnclnl
Monteiro.'O Dr. Maciel Mpritairp nascera
em. Pernambuco a 30 do .abril de 18 4.
Concl idos no Brazil os seus estudos pre-
liminares" pnrtirn pnra a Franca em ni 'io
do 1"?3,'e do lá voltará n 20 de setembro
de 1S29 doutor cm medicina pcln uriiVpr-
sidndo do Pariz E' um primoroso poetalyrico; mns, infelizmen'o p"ra a littera-
turn nacionnl, nno deixou colleccirinãdns
ns suns coriip siçÇoj poéticas, dns quae-eonheeomos algumas que são som exugo-
ração algumas que são sem exnçrerição
um primor no su genero, como por
exemplo, o seu celebrado soneto que co-
meç.i

—Formosa qual pincel cm tela fln.i—
á nssuas fldelissimns vbrsfies do Lago. da
P"Dsin dedicada A' M|(e, MiciiATowsltn.
dO RAMO DA AMKKDÔRÍUA C dll INVOCAÇÃO,
oueo beneméritocillecctenndor das La-
MARTINIANA8 (o -»r. Dr. A. J. do Macedo
Soares) poz nu fronte do hollo volumo
qne, com esse titulo, nos deu cm 1800. e
que ií na verdade um valioso moriumente
erguido pelo talento brazileiro no cantor
oelòdlpso dns Meditações, ao i-oeta pre-,«liip-to dns alma? sensíveis o puras.

1869—Entrada do general marquez de
Cixins cm Assnmpcüo, com o erossn ilri
exercito do seu commando {Campanha
do Pa.-aguay).

ri •«'ne'. i!;.i 1. -; .uc n
e de endir 

**.'¦'r 
deninriiii _ i mimi--

me-hei unienmente a pedir-lhe quo se
vista bem, ministrando-lho p ra isso to-
dos os elementos de qno Pariz dispõe
n i pessoa de cada mulher quo possua
uma parçellade.hom gosto, diluída cm
umn dtíso ig.iul do bom senso.

A minha .dius j , portím, a esse. gran 'e
.'ssumpto, eternamente discutido, cheio
de perigos o do attcnçõ>s, como um
ibysmo coberto de flores, pròveiu d . lei-
tiirado um eloquen*e artiso devido -

enni vigorosa o fnntisistu de Felix
Platcl. Iniituía-se elle o Partido Femi-
nino. *

MODAS
Carta*. parifdcHgicfji

Se a Gascta de Noticias, em voz dc mn
conceder uma simples columna destiuad i
a uma despretenciosa chronica do modas
me deixa-se, pplos menos bojo. tomu,'
posse do folhetim (esso amplo horison'e
luminovo e azul onde a fantasia desdobra
livremente as azas), como cu faria o meu
petit bout do philosophia acerca de uma
gravo c poderosa questão que agita to-
di>3 o.s espii itos, não só rm França com°
cm todo o mundo, desde as yankees de
óculos azues attí ás virgens monge-
liens.... Essa questão é nula menos què
a EMANCIPAÇÃO DA MUtíIEU !.. .

A^Ilia-m^ Deus I Lá me fugiram ater-
radas ns minhas queridas leitoras brazi-
loiras, coirio um enxame de pombas va-
radas dc súbito pelo granizo de uma
espingarda insolente o desço.tez...

O leitor, esse, coitado! limitou-se a en-
coibir dcsdsnbosãmentc os hombros ou a
ndverlir-sc caridosament* que não é li-
cito a um repórter de mcáns, a uma es-
pecie «le mschina íestinad« a confeicir,-
nar figurino^, ter Idtías, c sobretudo cal*
çar WJ_ jj azues.

1 dcaspíiixia por'snb»í« Tranqnillto-íe o lator: eu nãoperpo
tr rei o delicto de aconselhar sua esposa
a qne s«y, faça medita ou fiel de arites.
arriscando-se a perder a meihor d* to-

Ignotos escreve sob a doloresa impres-
são prnvenien e da expulsão dos jesuítas
i qu*'l deverá seguir-se a «pis irmãs dc

aiidaile. essas pob es crea'unus errun-
tes'e nômadas, cu os enormes.chaveron*.,
'e Uma .-bi-ári"üra' immaculnda, so nos

figuram quando o vento ns'fiiRti"jra e-as
corajosas mulheres- caminham àrros-
tnn Io ii revê quo goteja silenciosamente
«lo céu, e»o gelo doriesdom «* do ridicnlo-
quo as hostilisa na terra, como quo as
Á-ra-l do arc''anjo misericordioso voando
atrnvtís do infinito.

Ha por_ventiii*a n^s^es períodos sono-
ros e onntorneadns como íim busto de
Pra '-.-. vaijo ;!k ro do, sachristia,
a scintillaçãn lonainquii da tiura. a roti
c!c iaea dos psnlmos enchendo ns naves
sonoras, afogadas nas grandes sombras
melancólicas do ehristi 'nis.no.

Felix Pintei responde á declaração
minist°ria1 lida no pagamento, c que
i.«areco marcar na evolução das i 'ndes
o CHfre coup- da Saint Bnrtholcmy, o
seguinte:

</ Senhora Republica, encarnada nn
o "soe de Oambetia. a' senhora quer
fíizer-so fina, mandando niissei ir ns I oas
1'oli'iinsas que ha tanto tempo curava ri
cm as suas mãos delie -dn-, o brancas a
lepra mie lnvra«'a surdamente nos corpos
e nus nlmns. oenjo medonho contado só
ellas no mundo poderiam'arrostar.

Pois hem minha'cara senhora de bar-
reto p!i''yci'«, espalhe pelu F".r cu inteira
o scu olhar ardente o rectilineo, como.o
olhar as ngnin»*, o .veja se encontra.entro
a» seculares mulh rc", ca"n'Ps dc ir"n
bus.ínr .io esgoto ns Rigòílüiclips pa"a ns
pnriflrnrem na água lustrai do segundo
baptismo... -

Esta tbeorin não tí absolutamente 'rro-

pr-be.nsivol no pinto dc vista -'a lógica;
on trota to nem por isso deixa de ser
ndnirnvolmi -te (lednziila.

Entrotan'o, tí .'ara a mnihoi* de nma-
nhã que Icnot.us nppplla. E' elln. acc-es-
re tu o primoroso estyhVa. a qu"m está
roserv >do o prcdoriiinin da Irimnnidade
cmn n Tvnmia, symbolism admiravòl',
qno domina, erguida so'-re o zimbnrio
do Milão, centenas de estatuas.

« II i poucos homens e muitas mulhe-
rc». diz ello niruln. O Christo tí fllho da
mulher p não do homem I.n

. Allud«n'o ú pxtr ordinária profusão
de cartas que roceb ¦ quotidi mnmento
com resnoUo a esta questão monumental»
Tgnotus cita umas pli-ises, profunda-
mente oloouniilcs. 'devidas ú penna dn
uma mulher: «Tem aão. \ íftí-
Vier,npproxim -s". A mulher tí h ibit.ua!-
mo'to um mundo do ddi'o.\piii.ilns; mns,

. noS-RUDCemos Ja'icci!+.sab.e.iallar^-e-sd-a..
morte pôde então emmudecel-n. -

Dando' ngora um salto mortal di no,
de Blondin, o arrojado"funa.mbuln doL
Niuanrn, ntiremo-ros som mais dei ngns
das alturas verticinosas do um assumpto
transcendente pnra n itmospliora b «,
prcgnaila do velóuline do seu toircidoi^
leitora.

Eu escuso do dizer a V. Ex.. quo ja
de certo o terá notado com o sou rililailo
espirito observador, qno a moda atllnge
cada voz mais os requintes de nm luxo
doido e de uma oricrinnlidade ás vezes
idiota.

Todos os dins annnrcre uma nova ex-
travaguncia.um capricho que custa riosite
dinheiro, uma fantasia qne deixo a i er-
j*ür do vista tudo quanto attí. então, so
'nventára, e que faz morderem-se do in_
veja as pequenas burguezas.

A formosa condessa Potncka apresen-
fou ultimamente um chapou (Kitli Pcil)
de feltro proto (qno ns minhas amáveis
leitor is poderão substituir pelo setinii,
ciirregulo do plumas pretas, tendo in-
tido do Indo-direito um gallo dc tama-
nho natural I A pintura, no genoro chi-
nez, ern feita mediante o auxilio da'
pennns do" gallo, douradas o cinzentas.
Os. gallos figuram igualmente nos hrin.
cos c.botões, e bem assim u-iaves do Mi-
riervn, i«to d. os mochos e as corujas.

Ainda uma toilelte da condessa Po-
tocka, a brilhante étoile da alta vida.
Esse vestuário, no grando estylo vene-
ziano, destinado ás noites da Opera, com-

punha-se do seguinte: saia a Bianc
Capello, do setim azul marino, giinrne-
cida do tres ordens de renda larga;
túnica do brecado cord, com grandes
fachas nrtistic imente enlaçadas; llchíi
de rendas de Inglaterra, mordido por
nm tronco decorai; rosa» escurlates nn
cabeça e no bombro esquerdo.

Outra toi'e'to deliciosissimn, arrancada
ao ltaleidnscopo da opera o elegante-
mente vestida por Luiza Malnkoff. A
óri-jinaliilíido começava pelo penteado de
Kcepsalie, ú 1&1G I Vestido dc tulle
l.ráncri guirnecido com muitas ordens
lo folhos pregueados, sendo a saia enf i-
nda com fitas largas bordadas, appli-

cados em fôrma do riscas, c dchrundas
•lc um rceamo de contas do vidro bran-o.
corpeto de seda branca lavrada, dec -
lado; um prende molho dc rosas do chá
envolvidas era rondas brancas, do qual
pendia um laço de fita azul ( uttríbuto
das noivas) rematava a bcrtlic. O pen-
to uio, aliás singelíssimo, terminava em
uma espécie dc S formado no alto da
cabaça.

' . mas Reri ivel «nte di-
Di'ur ci flioicii riemoeratie do

«ctualregimcn. da corto de Luiz XIV
Vou encerrar » rainha carta desere-

vendo ás lei oras dais ou tes toilettes
propritis riawJMSsçfoV I

1". — Vestido do enchomira lisa. aznl.f
enfeitado eom eaciieminide varias cores,

aiu armada em. pregas so nlto e-atnda
por dentro attí moi.i altura; tunieá c->r-
t ida db maneira quo ap csente na frente
um bico e atraz dois. g idosameiite
apanhados; corpo frack, com peitilhn
armado em rufos, prflloii,:nndn-se atraz
em uma dupla uba rufeudu; «nar- ece o
f uck um galã- dourado applicado em
duas ou tres ordens.

2*—Vestido do seda de riscas miúdas,
guurnecido co • quatro owicns do folho»
largos e estreitos, alterna nmonte. "V -
nica muito curta, aborta adiante e c u-
znndo os dous*pannos, tendo um grande
fofo na iiaf^ia^fonói.^ debaixo do. qual se
a otOa _a caula, que 

'_póde' ser postiça.
Corpo armado adi n'e ém pregas e tar-
minando atraz"em gVaiJiiçs; abas; gúaiS
nição de • renda no corpo e na tnnieS
formando a mesma renda um peitilho
armado era duplo concho ido.

Na minha próxima carta descrevorei ás
íeit-iras os novos penteados.

. Rosedeixe.

MÉDICOS ,
Dr. Affonso Cavalcanti. — C. rua de

Leopoldo n. 41 A, pharmaciadas fi ús lü horas da manhã e á
noite. ü. mn do Visponde de Sa-
pucuhy n. 155.

Affonso Pinheiro. M«,It.-.stiiis syphi-
\ litie.is o dos rins. C. ru TIipo-

philo Ottoni n. 4; consultas dus
12 lis 2 horas. R. rua do Huddcck
I,n o n. "(..

Cunha Barbosa, cspceialista das mo-
lestias da pelie e gypti liticas.—
('.'rua do Rosário u. 55. dos 12
ís 3 horas. It. rua Uo Marquez
de Abramos u. «2.

Caroí n i, — ous.i. ui/io na rua da
Quitanda n. 7, esquina da ruu
i.a As ;o h tía. Residência rua de'! 'Iil'-k Lolio n. 1"! A.

Üodoy.—R. rua «Io Humaytá n. 23
C. ma iio C>to. dlo n! 10, das
11 á 1 o das 5 ásii.

José Aü i.ai' iio .i uioidn. — Kua .le
- *». P oro . 175. Chamados a

o1' 'In' r ho-i.
Lacerda Co',tinho.—Ruado Pedro II

n. 2-S. Todos os Santos.
Luiz ile M ura. — R. C n le d'Eu

142. C. rua du Quitanda 39 de
1 ús 3 horas,

Marinho.—C. e R. rua da Prainha
n. .84.—Consultas das 12 ás 2.

Maximiuno A. .de Lemos.— Rua da
Pnssngom, em Bótuíògó, S3.— C.
ruu uo Hospicio n. "i.

Mui* Ilo.— Rua lar i e S. Joaquim
li. 147. tt. das 9 ás 11 horas, chu-
mndos a qualqin.-r hora.

Pedro P uio. medico o partairo.—('onsultj dns 10 1/2 ao m"io-di:i.
na nm du Pr.iinliu n. 34 o da
1 ás 3 em sua residência á rua
da Ajuda n. 08.

Rochi Li nn. — C. rua de Theophilo
Ottoni n. 80 do 1 ús n. R. rua
do Rio-Comprido n. 21 A.

Russ i M o '«.íil, oscriotor o raudo
General Cam irá n. 3!. Consultas
do lll dii ás 3 liãras.

Sá Leito.—n. rua de S. Pedro 132 A
«Ias II á 1 liora. R. CÍismò Velho
17 A.

Teixeira Brandão.—C. ruu de S. !'o-
dm JL..ík's.llj_Uiía*j..J.l..-L_i-. 

*

. ADVOGADO"!
Dr. Aeneío de Ag*iar.—escriptorio. rua

da Quitanda n. .9 dis 10 ás t.
» Agniar.—AiIvomiI > com es-ri.toiiu

. ria' na Municipal n. 1' v ig'.
» COnsdhoiroSiil.Iinl. i Marinho.—Rua

«In Carmo n. 40. placa, das 10 ás 2.
» Custodio Murcellino dn Magulliiio-.—

Berço das. 'uncell.s tv. I, s la
n. 5. das 10 horas da manhã s
3 «Ia tarde.

» Ferreira do Menezes.—Rua do Ro-' sario n. 8<v
» Almeida Oliveira. Kliseii Martins.—

. iscriptovic.irua do Rosário n. 89.
Senador ,ioào da silva Carmo—Br. Jostí

Ant"nio Pedreira do Magalhães
Castro—Dr. Antonto Manuel de
Campos Meilo; rua do Rosário
n. 68. i

ENG NHEIRO
He'*millo Alv>s, das 10 As 3 nn Club de

Engenharia, unia da Alfandeüa
n. G. Residência á pnça do Vis-
con Io Ji. Rio: Branco n. I,, .èm'».• hristovfl-,.;,'.-' : .'' [.

RETIRO »HYGI1*N1C0 D^i ANDARAHT
Este estabelecimento (nstallado em.uma
• ¦ ri s mais nprnziveis chácaras di

Andaraiy. Pequeno, «'irerece ex-
cdlélites riccòmmoil içõ^s' para fa-

.' n<il* s c para os'rangelros. mo-
radores do interior, e e«nvaies-
c- nlcs í|uo quizerem residir nus
proximiduiies da corto e em luiiar
stilul.ro. Os preços são «is mes-
mes dos outros esta: eloeimenms
d' st» ordem.—Rua do conde de
Bonilim n. 77.

CAMISAS
Em camisas ninguém |ióde comueflr

i m sortimento p bar- teza com
a — CamisuriaEspccial — á rui
dos Ourives n. 11 A abro ás 9
lior.s ... f .,.'¦, a ft.» fi di -iT-l ¦.

Camisaria sèm rival.— A primpira n'este
genero. é no largo do S. "Van-
eisco do I aula n. 1, junto a
igreja.

ARMARINHO. MOBA , PRRFfJMARIAS
B ROUP \ BRAN A _

Afbino Teixeira Arasâo.—Rua do Ou-
vidor 9òo 98, juuto ao Pal.is
Royal.

AVISOS

A Coca plioxp.aattMlit fi»,.,.,, .
li«twa «l,> Oi*. B>i>!oa- '

A rhloro-anemiaé um;i nlteraçüo *sangue, cujos glohulos rubros nu vivitica: tes- Km. convertidos em glnhulnl,brancos' ou gustos, fraqueza qt>mA_\ I.caractonsndn pe as ffec.ções segiiimfSl 9diminuição dc regras, acompanhada 
'. 

W____¦ irtres. nevralüias da cabeça, nos lailn, ™"
idres do.estômago e nos rins perda (|.'Piwramet.it', eonstihações. nlli •• ou rub.ii
Iri rosto, s mnó depois du -omiíiIr, |n, B

chação do esioiimgo, perdas brancas Ioalpitriçes do coração, etc., etc, ia»,'-no or signaes distinetivos da cliloro ";
nemia. ¦.'¦'.'>,
Esta moléstia dovo ser tratada, ln« K

ue se pronuncie, com a máxima soft WÊi
ç.Pude, tint" muis qumdo a maior puru &í|j§

I >s vezes «5 ella o primeiro acto da tisici 
''l'4f,

oulmoniir. ___\
ODr. Delor. um «Ins nossos mais <n< .

tinetos prnctieos, dotou a tlierapeutici -'J
com uma preparação-que tom merecide
i.upi.roviição urianime do todo o conn

eílten — tí áCoe-i 
'.plíospluirad 

i fcrrii. -
giriijsa.-.c.tnipo.st. de agentes recónlleci. »»-"'•
dos conio tônicos reconflútuiiitss os mnii
podei'osos. •."

\ ,Cacà phnsphaiada fèn-iiginosa fop
nece á circuluçno os íl0mO.'tos necessa-
riiis á reconstituição do sy.sem* nervnso 

'_

e. ossoo ; »J' de- umn assimilação perfol»:,
tissima e nnssa immediataiiianie na tor.
r nte circulatória, do que se concluo evi.
«leiitemenio que a sua ncçúo opera sóhrt
o organismo em geral, sendo conseguiu,
temente instintnncos os seus efiei os
Acha-se em casa dos conhecidos dro•íoistis Silva, Gomes & C, rua de S'
Pedru n. 24 («

Fun«llvn'> «Ia rua «le 8. Pedrt
AOS INCAUTOS

J,Jli
. 1

' ,' j;Uma peça do ferro fundido n'esta odi
cina, eus>a 420'' *"ignal peça nu fiiiidiçát !Êj___
da ruu dn Imperatriz, custa 

'16788001 
WÊÊÈ

Jacutinga e pharmaceutico. (<
í*í*

.' <s'.'il.... •*

I>i*«t*rai>5a. — Tendo entrado a mi-
nha- ca-a commcreiíil eai Pquil iç.i.rt
dnsd» 1* 

'de. 
jullio i ««oxinio pn-shilo e

tendo dp tcrminir c'n-ii ' iiiba ics ò -
salnlldaie pri com a praça, me 30 db]
março futuro, -rojío a tod s os meus de-
vo ores n virem Riliíiír spiis detiit s evi-
tuiulo assim o ser cu forcado il recorrei*
a s m"ios j" iciae . Rio dc lúneiio 3 de
janeiro dc 1881 ,—A uyu to de Oliveira. {•

•Fotintlmti. comedia;'pm tres aCos,
rr| rcsciituda com grande •mce-éssi. -iio
Thentro Lucinda. AVvnnli no escripto-
rio d'estn lolha. Preço lHOO.). _.

M«»1i«««í.l!a»« «lc <»'1:o-.i. — O Dl*
Drogn t»l..indrtí, do vom ,| i Europa
aclíu-sé dc 12 ús 2 nor.is no seu cônsul
torio, na ruu' dos Ourives n. 5*.

CoMcslo í»«».-;-Si-« Hrnara. —
Pruç.i Vinte p Oto d- etemliro, entrada
l>ela ladeira de Kelippe Sory.i As aulns
I* ahiem-scno din lOd» corrente Ailmi
te ".se ponsionistas, mcio-pensioiiistus oi xtornus <

ü,OOOtOOO.^»1IO "aru. Primoiro
do 'üirç.on. '•"'; rccohenisc eiiC"iiim*u-
«lasdobiliiet.es da numor çüo tiüü a tí klO i.

«•rnd:o llil
Werneck.*—C. rua de Theophilo Ot-

toni n; HO, «Ias 2 ás 3. R. largo
do Cattete n.'.3. ''

Dr. J. B. ''oli. raedicoionerador, tíes»
•peoinl na cura dos cancros, feri-
dns brav s,\ bronchites,. tisiens
e moléstias chronicas.""—. Rua da
Uruguuyana ri. 3.

ff^tlS! fiMllllni>ã«>M .Í!l.«foT*.— So-
nem" e Bfiimy, um "volume "il^^fí "ií-
pin s, primorosa uento impross em eú
s vir. com emblemas o fantasias a lu ig-
c «res. A' vend nVsto escriptorio. ProÇr,
3,-OUO. Em porção com abatimento. (.

MOLÉSTIAS DA GARGANTA E
DADES NAZA'1'Í

'AVI-

Dr.

No camarote contíguo no dc Grevy
.pilhava a condessa de Btíchevet. reves-

tida de setfm azul cc'e»tc e seda adainas-
cada, enfeitado com applicações de gu-
iues iudi.mos, tendo o lundo vermelho
oral o_as orlas de ouro. Um /ít*'«i úP
fcttlard coral dava o «tcAct a essa tcilette
originalíssima.

Os (lalões dc ouro, as golas rematadas
-'(•in ancoris c outros emblemas ile:;ti-
cos estão fazendo furor.

Os gorros á direclorio eá Carlos IX,
prcti s, cor de castanha, cór de gran ida,
etc, tendo por unico enfeite uma'grande

plunw, app.irccem com inslsten-ía.
As saias abertas sob:*3 aventaes,cober

tos dc bordados e rendas ou pintado
com desenhos de aves, emblemas, mono-

grammas, etc, ou polvilliados dc«*ontas
.tenra as e pcrolas. sí.o deünltivamcnte

dis r.s suas stiperioridad.«s, que coüMsie J «js v. st:arins t!es=Eo. E"nem mais remi
sem ar; ui- l menos di

«ATADAS COM O AUXIWO DO LARYM-
OOSCOFIÒ

Eiras.—Rua da Quitanda n. *)5, nos
aius uteis, da 1 ás i noras.

CLINI A DE SYPIIIIíI.-.. M• J.KSI IA '
DA PI.LI.E E;DüS OUV1U0S

Dr. Luiz Fari , especialista. — i'. rua de
b. Pedro n. 56, dus 11 a 1. R. rua
do Hospicio n. 41.

CLINICA DAS MOLÉSTIAS DAS VIAS
OLRiNARlAS

SO UTEUO li OPBKAÇÕÜI

Dr. H. Monat. operador - partairo.—R.
run da Misericórdia n. 90. 0.

nçn 
du '.ouscituiçoo a. 62, da)

s 4 horas.

exac.amcnte tm nao matar cem i do que a :¦'i .a fiel, não «jorrectáav

. OCUU3TA8

Dr. A. Lsra.—Rua «Io Theophilo Ottoni
n. 32 A. esquina da da Quit in-ta.
dns 11 ás 2; consultas .. medica-
mentos grátis aos pobres.

» Genuíno Mancebo, substituto do Or.
Gama Lobo.—R. rua .16 Condo
de BomftuTn. 198. C. rua ri-
meiro de Março a. 11, das 1' ás i

-. Arthur Uo Cas r . riu dns .'esou-
dotes ii.õl, d .s 12 ns 2 horas.
Aos pobres consultas e medica-
mentos grátis.

MOLE-TIAS DE OLHO-í, OUVIDOS E
GARGANTA

Dr. Paula Fonseca, especialista.—C. 75
rua dos Ourives, das 12 ás 3
horas.

MOLÉSTIAS SYPIHLITIJA3 E DA.'
PELLr'

Dr. Silva Araujo.—Rua do General Ca»
mara n. 63, do 1 ás 3 horas.

CLINICA MEDiCO-CIRURGICA
DAS MOLÉSTIAS DB GAIIOANTA, OUVIDOS

- FOSSAS NASAES
Dr. Azevedo Macedo, especialista. — ";*

rua da Alfândega n. 70, da 1 ás
3 horas, R. Larangeiras \iõ.

* DENTISTA
Eugcnio Ccrtnin. suecessor do H. Lo

niále. rua I rimeiro de Março
n. '-'5, todos os dias, das 8 ús i
da tarde.

Dr. Van Tuyl, auetor da guia do» dentes
sãos. — Ruu Primeiro do Murço
n. 14. Adú.lttl como sócio o Dr.
Green, hubilissimu dentista ame-
ricuno.

«CLINICA DE CIRURGIA DENTARIA

O Dr. João Borges Diniz. nia dos Ouri-
ves n. 68, esquina da do Ouvi-
dor, trouxe dos Estados Unidos
os mais completos e delicados
r.pparelhos dc cirurgia dentaria,'

2uc 
offerecem n dupla vantagem

e tornar mais rápidas as opera-
çOese colloeár o doento ao abrigo

da dor.
DOSIMETRIA

Na pharmacia especial de Alves & C,
rua Seto de Setembro n. 51,
vende-s» o sal o granidos dosi-
métricos do Dr. Naiuy. os mais
aproveitáveis em nosso dima.
Carteiras e livros de dosemetrix
Consultas todos os dins. pelos
Drs. João Raymundo Pereira d.
Silva, o primeiro propagador da
dosimetna no Brazil, e A. de
Carvalho. — Grátis aos pobres.

Oa verdadeiros medieaj-aenios, que são
os granuloR do Dr. Burggraevc,
auetor da Dosimetria, vendem-
sc em sna pharmacia. ma de
S. Jcsé n. 61. «consultório dos
Drs. Jostí de Góes e Antônio Cal-
mon.

C©I?eiõ"8«> «le Va»s«m«*iis.—Rea-
brem-sous aulas n > «lia lu de janeiro. (•

PAUTE MllÉilL
GHNIU.03 HNTKAPOS PRLA ESTRADA

- aVKIIKO .NO DIA 5

Fumo......
Toucinho...
UieijO»
Millll)
.-Vri-o/.
Fi -M
Algodão....
Diversos.'"..,

3*i0 «i92
13.717
2(j..i23
1.114
3.250

60
17"

1.012
1.816

(ilo

- fvti;aoas no ni* 6
Kntrou o vapor ing. «Norsomnnn per-tencento a • tio clcctrico submnr.no.
Cibo Fri—-I d. pnt. «Activo», 104'tons.

m. Anncloto da Silva Ribeiro, qnip.8: c. v irio gonerns a Macedo er ul-
veda .1C. pnssngs, Gemètilanò Pacheco
Sobroza c Antônio Jorgo Pereira

SAinnAs no nu 6
Iguape o Cananua—pa'. ttEspadartor, 114

tons., m. Mnnu 1 Francisco Lagoa,
cquip. 8; c. vários gêneros.- hiato « Arpfin», 167 tens., m. Manuel
do Agonia Motta, cquip. 7; o. vários
penerns. passags. Jacintho Jostí da Guiu
Ferreira.

, João da Barra—Hiat; « Procrpsso i>,
75 tmis.. m. Jostí Francisco Duarte,
cquip. 7: c. vários zcnoi-os.

Cliiic—Birc. ing. . Emma Lins», 421
tons., m. Tlminas Blight, cquip. 10:
em listro do nedi".

Valparai'0—G il. ali. a Arpo ¦». 9 1 ton=.f
m. John Heirirlch Friedrlrih Gutje,
cquip. IS: om lastro do pedra.Raltimorc—Ba-c.injr. «Jimes A. Mnrk»,
351 tons., ui. Jostí Heberts,, equip. 8:
c. caftí.

Paraty—Hit. ttConselheirns. 73 tons., m.
Joaquim Gomes do Olivein, equin. 8:
e. vários- ceneros: passag. Mlguei
Rodrigues"de Car«alho.

I.lverpo"! o escalas—Paq. norte--mor.
oCityof Pará", comm. (i. F. Carpentor,'
passags. altím dos já p blicados sc-
guiram mnis os seguintes: Polvdoro
Antônio Moniz, Frederico A/gusto
( nn* Rihe ro o um irmão ; Jostí N;
Carvalho Moreira, o americano Geortre
N. Prait. 8

Santis—Pa«i. ali. « Gpneral "Wèrder »,
coram. w. Christoifer.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
%C«wsainento

«^asnram-sa hontem nu matriz do Sa-
cramentó o honrado negocirnte d'««sta
praça o Hlm. Sr. Antônio Ferreira da
Silva com a Exma. Sra..D. Joli*. Amcl.a
do Oliveira, fllh-. do antigo negociante
«1'esta praça o lllm. Sr. Aitonlo dos
Santos Olivdra. Nossos narabens aos
dignos consortes.

Atguns amigos»

Ca F. C.

A directoria «Jas inieiaes acima dcstfla
o miseravd que tem escripto algans ar-
:i'--•.». o nós des fiamos os cavalheiros de
industria directores do C. F. C. que pu
bliquem pjr extenso os seus oaies pro-
prios, do club, dos seus cargo», e as soas
proilssíies. oue estamos promptos no des-
aílo sem teia de ferro, e se.« nâo .flze»
rem, uté amanhã, ei tre am^ _ corside-
ração do r- :'.:..ti publloo que fic»rá
sabendo quem ?£• files, e então conti-
nuaremos a ftvellaf».

A caixa dos nickeis secreta-
sstente aberta.

Afitlmin, eo«|:iol<iclic, liron
c_:í<» aMtliiiiatica «' i*«»S|ili'iv
\ut> «üflicil etaiu i*Si(eiieli*a iu
JloIiO.
Depois de muitas exiieriencius feita:

co o^mnravillicso u eiiicamento—Dios.
cokia PHTUA — podemos garantir a su.
benéfica ucçào nas moléstias acima men-
cionadus. ,

Um grniido numero de pessoas «pii
(1'ell-* tem feito .uso, sSo unanimes en
elogiar u sua ellicnciu ; entrtí essas, i.
p-isso pedido ui.t'-Ktaram pessoas respà
tnveis para roriflrmar o' qué ncima Uc.
dito. • ; . ; ..-

0< abaixo nssiatnndos conflrm m que i
incdiciiiii-nto—tD.oscouia petua—prepa-
endo polo pbarm icoiuico liomòeopntll!
João de Souza Martins, tí importante ni
cur da nuoNciiiTii astiimatica, tossh,
C11UKUJCI1E P KINCIIEIHA NO PEITO, pal
terem feito uso cm si e cm* pessoas dt
sua fumiliu com resultado brilhante.

Antônio J aquim do Carvalho Lima
nciTMcionte. rua Prim iro de Março ri. 76

Jo.io Joaquim da Silva, ruado Gattutí-
tí. 189 A. :

E- evao Jostí pirei» Ferrão, rua do Ga-
nor ai Pblyilòrp ijv 32.

Liii/.Pcixo.oiloC.ist.co. rm Áurea n. 13.
S. Po ing' s.

Josó Tei- oira da Mott. Bastos, nogo
ciunic, rua do '.Ouvidor n. 61'.'

A. --oares Ferreira do Souza, rua d»
Al ttridéjiá n. 135.

Manuel J.istí Affonso Gonçalves Rni|iio'
negociante, ru dos Pescadores ti. 50.

D. Maria Lobo. ruado S. Januirio,
S. Ciiristovuo.

Francisco Ferreira V iz, negociante,
rua «lè -». Pedro n. 151.

Antônio Raphael da Silva, rua dos
Inválidos n. 2.

'. \lves da Silvi Santiago, fazendeiro
cm S. Ioííodo Principe.

J "uiiim Alves do Moraes o Mello, rua
da Mui-rn a n. 111. negociante.

C n 'ido Antônio dn Silva, fazendeiro
em-santa Lrilwl do .RiiT Prefo:  '

Jnnnum Rodriirues do Almeida I.ima,
c pliulista, ruu Maia n. 6, Santa Tlie»
tezíi" •

Declaro que tenho soffrido de unio
bro chito asthmiitfca hii^fiiaiiros. e <!<;-
pois quo pciivipio a tomar a Dioscoiia
Petri, ncho-mo muif.o melhor, e núo suf.
fro m is o as hmutico.

A. M. Ahreu M"llo. rua do Ouvidoi
n. 30. ngento de lcilOes.

D. l.ucii Maria das Oliagas, rua do
Kv ristn i|a Veiga n. 71.

Antônio Jos.! Martins T urinho, villn
do Tubarão, em Santa Catl. irina. ('

Disttliieçuo lioigorf>*!lca
VINHO DE EXTRACTO DE BACALHAU

DO DR. VIVIBN
Em virtudorie numerosas experiências

mediens e «Io um relatório eonst tando
'S rlc is pr pi ied ides medioin.iéá tliera-
peutica- do vinho do Dr. Vivien, com
oxtractn puro de fígado de bicallinu, a
academ.a roninna acaba do conceder a
medalha de ouro ao Dr. Vivien.

Estu íjrandcdistinoçno vem demonstrar,
inibi mais uma Vez, a eflicãcia dovinhe

do Dr. Vivien, que. comendo 80 •/. d«-
matérias aciivas. chimiens emedicamen
osns" possuo propriedades positivas e

ertrematuente precisas.
O ¦ir. Dr. Vivien julga-se nu obrigacno

le prevenir nos Srs médicos o no publico,c isto no scu próprio in cresse, quo c
grnn e suecesso medico do seu vinho dti
extrneto puro do fl ado do bacalhau tam
tentado u cubiça dos imitadores o falsi-
lleadores pelo quo deverSo desconfiar
«ompre dns Im tnçOes o cóntraf icções,
'I ii.» núo sào feitOR sen o cbin o tlm do
õxplor >r o grande suecesso medico dns
nrodnctos i(uc tôm um merecimento rea'.

O Sr. Dr. Vivien. nfio podendo tambom•iaraniir sonfio n bou-prep ração do siu
produeto, julga ainda >l ver asslgnalni'
que cada garrafa dn seu vinho tí roves-
lida dir reu ar do gurgrilo do uma taija
cm a su- ussignatura cm tinta verme-
lha. e que sobre 6 envoltório de cad i
gnrrafa se acha colhida uma tira impressa
em azul trazendo n marca da fabrica

Ach 'se á venda em C:«a dos c nhccl-
dos ilrogiistas Silva Gomes &C, run da
S. Pedro n. 24. (•
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L,'ei.r TÍI>a*;ia
UNICO ÁPPRÕVADjl PELA ILLMA. JUNTA Dl

1IYUIBNB PUI.L.CA

A sypbilis tem entrada no organismo
_e It ra o nrque depois dos saus pri»"meiros 

syníptomas, que i assam desaper-
cebidos. o. unia vez desprésados, trazem
funestas cons*q..pncns. e cstasünani*os-
t im-se cm .1 rthnn, i'he'imatisri*sis, ulce-
ras, emi iuons, cancros boubas,Kernfa*
Ins o outras muitas niolest as ds?|elle,
que causam não s«S atrozes m iroj-ins,
como n repujnancia dos nns os jtme-
Ihantes. Q icreis saber por que os bos-'.i."
semelhantes repugnim os atfp-tatlos «le
lacs molcsti is 1 K> porque todo o" ma!
syi hilitico náo sO se commnnic.i pelacohabitação de pessoa infecta, como peloconteto dns partes cobertas <le un»
pelle fina. Portanto, para ev:tai*des «s
te'riveis effeitos «Ia sypliilis. que vos ar-
r«stTá A sepultura, fazei uso do Licor
Tibnina de Granado A C, me(li<*a'm<* 'C
e salutar depnru.ivo. hojo reconhe'ide
como unico e mais eflW* anU»iyphili-
tico em g. ral. por f«»so qno distiricioí e
ahnlisadòs f cultativos tém'cmt>regi \n
em s»«us »nfer:i!«w sempre c«*m immensnj
resultados, e bpm aasim são innumeroí
os coso< de m"les*i s cm que o proliTl. <c
Licor Tibaina. <*om sins vir udes thpr,i-
peuticas. t"m C'«mbit:!o. «»oino se evi-
dencia d* honrosos at"eslã-Ios médicos o
de particul ires di .no3 de toda confiança

Fnni!i«-ãío da rna de 8. Pedro
I AOS INCAUTOS)

Uma peça de ferro tViiida n\sst» oftí-
dna cus*a4íuSW0- loual'peça,nafnnli-
ção da rua da Imperatriz, .-usta 167j*.<X)!

Jscutinaae ••hariAoccnli-o... f

ncseneaiin
O ptotesmr publico Domingos Io»tí

Entías feontinúa a receber alumnos pe:i-
sionistas.
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5i_,_SETA"Bl TOTÍCTAS fe^^ 1881

Colicg-Io S. Pedro dé
> Al-nn-urà,

*? Estatistiea dos exames. prestados na
Instrucção Publica da corte pelos alum*

/feos do collegio S. Pedro de Alcântara
(lio «nno lectivo findo:

fortuque...,'..,*.
: Approvados plenamente
1
2
3

I

Alberto do Paula Fajardo, v-
Alberto Monteiro de Barcos.
Aldovraudo Evaristo Alves de Oli-

1 veira,
Alexandre Eloy Pereira de Almeida
Torres. , .-. '

Alfredo do Faria.
Alfredo Moreira Valle.
Christiano Nobrega Ayrosa.
Cisinio-Soares Pinto. ¦ _,. .
Eduardo Evaristo Alves do Oliveira.

10 Euzebio Dias Cabral. • .
11 Jerodymo Pacheco Pereira Filho.

. 18 Jorgo da Silveira Masçarenhas, - -
13 Jostí Carlos de-Figueiredo.
14 Josd Julio du Cru/* Dreyss. . .

- 15 Josd dc Oliveira Guimarães.
16 Luiz Werneclt 'Peixeira de Castro.
17 Murio Antônio, da Costa.
16 Mathias da Costa Fernandes.
19 Orozimbo do Paula Andrade.
50 Oscar Porciuncula.
51 Pedro do Alcântara Pacheco, Gui-

marães.
£2 Pedro Ferreira Dutra.
Í.-3 Randolpho Pereira Guimarães.
Approvados: \

Si Antonio da Costa Fernandes.
K5 Augusto Tavares Bastos.
2ô Cláudio Celestino Soares.
27 Eduardo Mriròllcs Alvos Moreira.
2S Hmilio do Faria.
29 'Euclides Francisco de Oliveira.
:;0 Jostí Paulo Vicente Struclc.
31 Manuel Joaquim Ferreira Dutra

Junior. ,
32 Ootavio Monteiro dc Barros.
33 Oscar Freitas do Amaral.
34 Oscar Pareto Torres.
35 Raul de Azevedo Cunha.

Reprovado  ..'
Francez

Approvados plenamenfíi
38 Adolpho Xavier Robollo.
37 Antonio da Costa Fcrniindos. ' . _
3S Augusto Marcclliuó Pacheco Cfui-' marães. - *_

. 39 Augusto Pereira de Paria.
40 Cizinio Soares Pinto,
ál Franklin da Cunha Moreira.

. 42 Genaro Pereira dé Souza e Castro. ¦
43 Jostí Carlos do Figueiredo.

, 44 Luiz Wcrnceh Teixeira de Castro,
45 Mario Antônio da Costa*
46 Samuel Mdr.Josd. '

Approvados:- .
47 Alberto de Paula "Fajardo.
43 Alfredo Moreira Valle. .. '
49 Antonio Luiz Pedro' de Souza.
50 Carlos Pereira do Faria.
51 Christiano Nobrega Ayrosa.
53 Jacintho Rodrigues de Oliveira.
53 Jeronymo Pacheco Pereira Filho.
51 Joaquim Silveira de Mendonça Sudrtí.
55 José Alves da Motta Junior.
50 José Manuel de Castro Oliveira.
57 Jostí Paulo Vicente struclc.
58 Mathias da Costu Fernandes.
59 orozimbo dc Paula Andrade.
00 Pedro Ferreira Dutra.
.1 Randolpho Pereira Guimarães, ¦
62 Raphael Centena Rebello,
63 Raul.de Azevedo Cunha.

Reprovado 1.
Inglez

Approvado com distineção:
Cl Pedro Ferreira Dutra.

Approvados plenamente:,
65 Antonio Luiz Pedro de Souza.
ÍG6 Augusto Pereira de Faria.•87 Carlos Farani.
ÉS Cizinio Soares Pinto.
69 Franeisco Ribeiro do Almeida.
•70 Franklin da Cunha Moreira.*il Jostí Ferreira de Moura.

Approvados :
72 Adolpho Xavier Rebello.
(73 Alfredo de Faria. _ __TI Américo" das Cliágas WerneolC ~~
{75 Antônio da Costa Fernandos.
% Augusto Marcellino Pacheco Gui-

níurãós.
II Carlos Pereira' de Fnria.
73 Christiano Nehreg» Ayrosa.¦79 Gonaro Pereira de Souza o Castro.
í>0 Jacintho Rodrigues, do Oliveira.
51 João Simões Lopes Netto.
82 Joaquim Silveira de Mendonça Sudrtí.
83 Josd Alves thi Motta Junior.
81 Jostí Manuol de Castro Oliveira.
85 Mario Antônio da Costa.
SG Orozimbo tle Paul i Andrade.
87 Randolpho Pereira Guimarães.
83 Theotonio. Gonçalves Pereir o

Souza.
Reprovado...... .»

Latim
Approvados plennmonte:*

B9 Custodio de Souza Pinto Junior.
90 Jostí Caetano do Menezes.

Approvados:
91 Eugênio '.Túlio Tavares Saint-Brisson.
92 Francisco Jo«tí Diogo.
93 Franklin da Cunha Moreira.
91 Ignaeio Jostí Garcia.
95 Joaquim Jostí Rosues.
8(5 Theotonio Gonçalves Pereira

Souza.
_(_$ Reprovado

Geographia
Approvados com distineção:

97 Antonio Moreira da Fonseca.
98 Cizinio Soares Pinto.
99 Eugênio Julio Tavares Saint-Brisson.

Approvados plenamente:
100 Adolpho Xavier Rebello.
101 Alberto Monteiro do Barros.
102 Antônio da Costa Fernandes,
103 Augusto Pereira do Faria.
101 Custodio dc Souza Pinto Junior;-
105 Franklin da Cunha Moreira.
10C Genaro Pereira de Souza o Castro.
107 Ignaeio Jostí Garcia.
108 Jeronymo Pnchoco Petcira Filho.
109 João Simões Lopes Netto.
110 Joaquim Silveira de Mendonça Sudrd.

111 Manuel Francisco do .Siqueira.'
112 Octaviano do Oliveira;
113 Orozimbo do Paula Andrade. , ¦
114 Randolpho Pereira Guimarães.
115 Theophilo de-Souza.

Approvados: 
'_\ ••

116 Antônio Lula Pedro do Souza.
117 Antonio Mendes de Oliveira o Castro.
118 Augusto 'Marcellino Pacheco Gui-

marães. ... ...
119 Carl-is Pereira de Faria.
120 Christiauo Nobrega Ayrosa. •
121 Jacintho Rodrigues do Oliveira»
122 Mario Antônio dn Costa.
123 Pr&xedcs Jostí do'Oliveira. .
121 Theotonio Gonçalves Pereira e Souza.

• Reprovado  0.
Riheioviea

Approvado com distineção: -
125 Luiz Barbosa da Gama Cerqueira'

Approvados.,plenamente: - i
126 Albino Cerqueira Leito Junior.
127 Antonio Luia Pedro do Souza. • •

. 128 Augusto Marcellino Pacheco Gui-'murães. * , ' ¦_
129 Augusto Pereira de Fúria. ¦'
130 Joso Mendes do. Oliveira o Castro.
131 Mario Antonio da Costa. ..
132 Orozimbo de P nia Andradei--
133 Pedro Ferreira Dutra.
134 Praxedes Jostí do Oliveira.

Approvados:
135 Antônio Mendes do. Olivoira e Cas?

tro.
13G Antônio Moreira da Fonseca,
137 Raphael Centeno Rebello. ~"

Reprovado. , o .
PMlàsophia

Approvado cora distineção:
138 Octaviano de Oliveira.

Approvados plenamente:
139 Arthur Cândido do Almeida. -
140 Jostí Caetano de "Menezes.

Approvado:
3141 Luiz Pereira de Souza o Castro.
f.-.; Reprovado . -.*

,- Arithmetica
,do cora distineção:

o moiotflia duranto as,ferias, e a qual-
qqer; hora no-terapò lectivo. :{

.0 relatório da direcção,-relativamente
no -anuo lindo, romette-se a quem oso-
licitar. . • .,-' O direotoi','Dn. Antônio Zepemno

Cândido.
dezembro

f
Praia de Botafogo, 25 do

de ISSO. .:.,. ,'* ' •

Sr«..iiiln£sitro
ajndaato are-

142 ffrr.-_:c.(l<í*> Josd do Oliveira»
Approvados plenamente:

143 Carlos Pereira do Faria.
144 Eugênio JulioTavaresSaint-Brisson.
145 Josti'Antônio de Oliveira Junior.

Appro vndos:
1-15 Albino Cerqueira Leito Junior..
147 Custodioi-do* Souza.Pinto Junior.
1-13 Josá Caetano do Mehp.es., , -¦'
14H Luiz Pereira de Souz.ve Castroi
150 Théaphilò ,dè Souza.
• ; Reprovado... 0. ., , ¦';

• -.-' Álgebra
Approvadosj. ... , .

151 Arthur Cândido do Almeida:
152 Custodio do Soma Pinto Junior.
153 Eugênio JulioTaviires Saint-Brisson.
151 Joso Antonio do OKveira Junior..
155 Jose Caetano do Menezesr'
158 Julio César Ferreira do Souza.
157 Luiz Barbosa da Gama Csrquoira.
153 Luiz Pereira do Souza o Castro.
159 Theophilo do Souza.

Reprovado... 0
Geometria linear e p'ana

Approvados plennmento :
100 Aibino Corqneira Leite Junior.
161 Arthur Condido do Almeida. ,
,102 Augusto Pereira do Faria-
103 Cai-los' Pereira do Faria.
104 .lostí Antônio do Oliveira Junior.
1G5 Julio Ccsar Ferreira do Souza.

Approvados :
166 Francisco Riboiro do Almeida.
107 Genaro Pereira do Souza o Castro.
IfiS Josá;C;iotano do Menezes.
109 Praxedes Josá do Oliveira.
170 Theophilo Rodrigues da Cunha.

Reprovado 1.
Geometria

(Curso completo).— Approvados
plenamente :

171 Arthur Cândido do Almeida.
172 Joaquim Jostí Rosacs.
173 Luiz Barbosa da Gama Corqneira.
174 Octaviant» do Oliveira.
17JLThó__>.h?_l_>dóSduza.>_ , i .

Approvados : * *

-176 Julio César Ferreira do Souza.
177 Luiz Pereira do Souza o Castro.
Repre vudo  O.

¦ Historia
Approvados plenamonto:.

175 Arthur Cândido do Almeida.
179 Cai-los Pereira do Faria.
180 Julio César Ferreira de Souza.
1SI Oetiviuno do Oliveira.
182 Praxedes Jhstí do Oliveira.
1S3 Theophilo do Souza. -

Approvado :
181 Luiz Pereira do Souza o Castro. 

'•¦'
Reprovado  0

Approvados plonamonto em geogra-
pbia:

185 Jostí Mendes do Oliveira c Castro.
180 Jostí do Oliveira Guimarães.

resumo
Alumnos matriculados no internato
Frcquenturnm a primeira instrucção
Inserevcram-so em diversos exames
In-cripções quo fizeram
Exames já realisados....
Exames por fazer
Distineções
Appr.ivucííps plenas
Ditas simples
Reprovados

Completaram o curso, do preparatórios
os seguintes alumnos.

Albino Cerqueira Leito Junior.
Arthur Cândido do Almeida. .• Carlos P- reira do Faria.
Joaquim Jostí Rozaos.
Jostí Antônio do Olivoira Junior.
Julio Cesur Ferreira do Souza.
Luiz Poreira do Souza o Castro. '
Octaviano do Oliveira.
Praxedes Jostí dc Olivoira.
Theophilo de Souza,
O collegio reabro-so no dia 8 de ja-neiro.
Todos os esclarecimentos 6ão forneci-

dos no estabeleeimeuto, das 8 horas attí

A SS. EEx». os
da Riierro c

. ncral

- Já mostrámos cm artigos anteriores,
do faltas, tropelias, violações da lei o
inépcia da sabia dircbtoriu, ;quo, ousando
mentir offlcialmonto, não pôde - comtudo
destruir as aceusações feitas, buscadas
em .factos do pobres, .doentes recolhidos
a seu feudo, nem :p*>ovón a presença do
medico de dia o do pharmacòutico j om*
ambos os factos. -nem demonstrou com.'documentos 

qiio o ex-porteiro-, Joaquim,
Lamèda. demittido a 10 de maio, mio tí'
o forneeedor'do carnes verdes, escolhido
por .portaria cinco dias. depois da dismis-,
são, gosando durante oito, mozes d'os,.e
foi;heeiinoiite por preço.elevado; apozar.
da ordem para' so lavrarcontrãcto, a quonão se obedeceu, por conveniência, alie-
gando-se estar a findar-so o semestre,
tendo-se para essa protécção vergonhosa,
e talvez interessada, dispensado o antigo
fornecedor, do quem não pddo haver
queixas por faltas conímcttidas, quo do-
veriam constar; •

Ainda.éstá do ptí a aceusação da au-
sencia do mé,dico o pliarmaceutico do dia,
quando gravemente doento a filha do
almoxarife. -¦

Ahi estão os parentes da mesma,-
Drs. Robinson o Loi tão, quo não trepi-
darão eln fall-u* a verdade, como homens
de honra, que o são.

Tudo isto ainda não foi contestado
Com documentos, com documentos sim,

não com- a sua palavra honrada, porque 
para nds nenhum valor tem, desde

,a suu demissão do asvlo dos inválidos,
dn da pelo integro o respeitável ministro
da guerra- do então o conselheiro Jün-
queira.-Dosde qiio vemos S. S. esticando um
aviso de 1878, que o auetorisa afazer
reparos e ligeiros concertos, chegar a
18_0,dtspendcndo nosBes ligeiros concor-
tos para mais do 3:000). cm materiaes-e•ião de obreis, especialmente na casa de
sua residência,' apezar do espalhar queella ameaça ruinus, a flm do ver se
obtem dinheiro para alugueis de casa,;
paru melhor livrar-se. da. responsabili !
dado do. cargo que oxcráo.. desde que;
sabemos que' ,ò ignorante ex-directer!
P. C. dava aos cofres -nacionaes 608,^808
e 1003 do corto dc.capini, âimensalmento,1
quo existia no hospital (como consta do;
livro tio coffej.õ quo O àctnnl com muita
sabedoria o acabou, .substituindi polui
plaiitu'-ão do melões o aipins, etc., querendem para si o os apaniguados; desde
que hu muito pouco tempo, nogou-so a
empossar ao Dr. G...y no logar do
1* medico, que so achava vago, por mo-
lestiado proprietária, lesando pecuniária-¦ monte na gratificação do oxei-cicio, quelhe competia, apozar do chumnl-o para
exercer as funeções o de encontro ao rc-
gulamento em vigor, como lhe fez ver o
mesmo Dr. G..,y'; desdo que, desres-
peitando a disciplina c concorrendo para
o mal .dos doente3, eoncodo soltura ti um
pharmaceutico preso á sua ordem, pela
gravo falta dc riia preparação dc medi-
caniontos (o benzoato do ammoniaco e
agua de Selis), de quo so queixam os
clínicos, desdo quo com olVensa da lei
procura desmoralisar o seu substituto
interno, mandando por enfermeiros fls-
causar as visitas do alinoxarifo ús oiy
formarias. que, segundo a lei 6 «depois
do director o empregado interno o dc
maior, auetoridade.*) (Reg, da 1311, art.
170); desdo que permitte ao pharma-
ceulico encarregado ceder a casa (em
que pela lei tí obrig do it morar) a um
amaiiiieiiso o sou compadre. • ¦

Dianto do taes factos pddo continuar
á testa do estabelecimento S. S. 1 Tal-
vez; porque alardeia contaralto paren-

i teseo o elevada protécção; do quo du-
I; vidrtmos,..poi:quo--coiiliqçe!i).os. o .quanto
.¦são inimigos dos pntoteiros-o qüiintò-sãò' justes, independentes e probos os que

actualmente dirigem os destinos dó
exercito.. *' *= ... -'' r . .A alma do Clovis.

(Continua.)

Exercito
Tomos a honra de lavarmos no conhe-

cimento do S. Kx. o Sr. conselheiro aju-
dante general, allm do dar providencias,;
relativamente a etapa que forneço o 2*
regimento do artilharia ús praças quodcstacamiia imperial quinta; fornece osso
regimento o seguinte: pão som man-
teign, carno da mais ordinária quo ha
n'esta corto o caftí sdmonto ha agua
suja. 10' uma cilamidado Kxm. Sr., se
V. Kx. tivesse oreasião do presenciar
semelhante etapa ficaria horrorisiido.

Os prejudicados.
134
50
78
203
187
10
7-

91
80
3

ía.

Ag-radcciuicnto
O abaixo assignudo vem por esta folha

agradecer ao Illm.. Sr. Dr. D. Nuno
Iíngenio de Lossio Solbltz as maneiras
delicadas com quo medicou meu fllho, no
softVimonto da Cobra amarella, pedindo
desde jú desculpa a S. S. so com estas
phrases ofTcnde a sua motlcstia.

Rio do Janeiro, 5 de Juu-iro do 1831.
JolO RODKICUUS DD ANDRADE.

O «olai*. «Ia roelia azul
Porque a omproza do Principe Impe-

rial não nos dá, um espectaculo domingo
á tardo, com a applaudida peca do Gar-
rido—O solar da rocha asult Esperamos
quoa direcção d^qucllo theatro attenda
ao nosso pedido. A enchente o certa.

A classe cai.vciral.

On rend Fargciit
a quem comprar por menos igual: a casa
tí na rua da Quitanda n. 77 AUXIOO.OOü
PALETOT-. C

Collca-lo B»a!xão
Relação nominal dos aiumnos qüe pre-staram exames na instrucção publica da

corto no anno de 1880.
1 POllTUOUEZ

Distineção .¦'•,-
1 Jo3o Roborto. do.ISscragnolle. ,-

¦ P'e«(ií**i«iti* ¦. '-'•¦ -,.'
9 Antônio Luiz de Vincchzí. '

Jostí Maurício Gonçalves Pereira....
Luiz Bonifácio de Araujo Junior.
Theodoro Pereira da Silva.
Alfredo Lopes. , .-' ¦'
JosdÇesario Monteiro do M. Ribçlro.

Approvados
Alcindo Guanabara.
Alfredo Martins Poreira.

10 Antônio Paulino do Gouvèa a Castro.
11 Florindo Loureiro de Sampaio
12 Josá da Fonseca Rangel.
13 Athos Wcrnoclc... .. . .
14 Francisco,'Moreira do Mattos.

FRAMCEZ

. • Plenamente
15 Cândido da Silva, Braga.
16 Francisco Rodrigues Forreira Junior.
17 Ilerniogeiics Valle de Almeida.
18 João Roberto- do Escragnôllo.
IJ JOsá Maurício Gonçalves Porisira.
20 Alfredo Lopes:
21 Arthur do Oliveira Figueiredo.
22 Alcindo Guanabara. .í>3. Estevão Oneto.
24; Jostí da Fonseca.Rangel.

Appro cados -¦-.-,
25* Antônio Paulino de Gouvôa e Caslro.
23-João Marcclino Pinfo. - .
27 Jostí Miro de Freitas Junior.
28 Luiz Uonifacio do Araujo Junior.
29 .Theodoro Pereira, da Silva.
30 Targino Delphim do Oli veira,Bar-

cellos.
31. Alfredo Martins Pereira.
32 Alfredo Fi-uncisco Xavier.
33 Luiz Damasceno Ferroíra.'
34 Lourenço Oltonide Gouvi-a eCastro.
35 Florindo Loureiro de Sampaio.
36 Francisco Luiz dos Santos Wo-neck,
37 Manuel Teixeira Machado Junior
38 Jostí Augusto da Silva Coito.

ixgi.ez '

Distineção
39 Domiciano Ferreira Souto.

Plenamcive
40 Augusto dó Mcfrelles Reis.
41 Arthur de Oliveira Figueiredo.
42 Esievãq Qaeio.
43 Fernando Luiz dos Santos 'Werneck.
44'Maniièl Teixeira Maclnído,Junior. • ,
45Iriaeu Evangelista de Souza. Al-

•/bernaz_
40 Joso Augusto, da Silva Leite
47 Augusto .lostí Teixeira..' .'
43 Francisco Rodrigues Ferreira- Junior,
49 Julio Cezar Monteiro Nogueira da

Gnmá.' '
50 Florindo Loureiro do Sampaio.
51 Scb:ist'ão do Oliveira M. Nogueira

da Gama.
_Lppro»a(?os ¦¦

52-Alfredo Martins Pereira. "*'¦'¦*¦'
53 Aui*o'io Lopes Domingues. .
54 Jostí Agostinho P tuio Viard.
55 Joso Mird do Freitas Junior.
56 Lourenço Ottoni do Gouvèa o Caslro.
57 Antônio Augusto Canedo.
5*i Francisco Luiz dos.Santos Werneck.
59 João Mureelino Pinto.

i , LAJIM

Distineção
60 Carlos Velloso Ferreira Pon*»»». m

Plenamente ¦ ¦
61 Alfredo Alves do Sampaio
(12 Manuel Nunes Gonçalves Pereira.'
03 Olyhtho Maxiino do Magalhães.
64 Procópio Pacheco do Castro.

Approvados i
05 Antônio Augusto Canedo.
66 Joaquim Poreira Felicio
67 Leonidas Dctzi.
65 Manuel de Salles Abreu.
09 Manuel Ferreira da Silva. *
70 Sebastião de Oliveira Monteiro No-

gueira da Gama.' 71 Antônio Augusto Mourão.. , 
'

72 Ileiiriquo Diekciis.
73 Manuel Cardoso Pinto.

riii_osoraiÀ~
Plenamente. ....'.

74 Augusto da Gloria Forreira Alves'.
75 Manuel do Salles Abreu.
76 Manuel Nunes Gonçnlvos Pereira.
77 Olyntho Maxlmô do Magalhães¦-*•*-¦
73 Leonidas Dotzi.'
79 Henriquo Wernoek Dlckcns.. ' .-

Approvados
80 AlTonso Infante Vieira.
RI Alfredo Franciseo Xavier.
52 Augusto do Meirolles Reisl
83. Braulio Augusto Bragança ,
SI Antonio Augusto Mourão.
85 Agostinho Ccsario do» Figueiredo

Cortes.
86 Oscar Vidal Leito Ribeiro.
«7 Antonio Jostí Alvos do Sampaio. :
8S Joaquim Pereira Felicio'
89 Alfredo Alvos tio Sampaio.
90 Ernesto Jostí Ferreira A* Paixão.

HISTORIA i.>-
Distineção ' '•¦¦:¦_'.';

01 Barnabtí Francisco Vaz do Car*/a-
Uiaes Sobrinho.

Plenamente
92 Josino Augusto Wernoek Franco. .
93 Agostinho Ccsario do Figueiredo

Cortes.
91 Alfi-cdo Alves de Sampaio.
95 Alfredo Martins Pereira.-
96 Antonio Josd Alves de Sampaio;
97 Manuel Francisco Bcrnnrdes Junior.
98 Alfredo Jacintho Franco. . . - ,.
99 Manuel Francisco Niohcy.

Apprgvados
100 Manuel Nunes Gonçalves Pereira.
101'Manuel Cardoso Pinto .

:'.:¦.'. OEOQRAPHIA " *

Distineção
102 Eduardo Gomes Figueira
103 Joaquim Poreira Felicio.

Plenaineêtc
101 Alcino Guanabara.
105 Domiciano Ferreiro Souto.

FOLHETIM 31

SUA ALTEZA 0 AMOR
DRAMA PARISIENSE

rou

XAVIER DE MONTÊPIN
(Continuação)

XVI
..tsar do Fos<_ro salúu convencido do

í«_ue produzira no animo do principo a
impressão dpscjadu o evifcira o dcsp(dt-
çamento d*i testamento, quo lhe garantia- ptissc dc seis milbájee.

.'i-ixcmos de parle uma cireumstincia
Iiitt-ressante oceorrida nVstc dia, paraaromp.inh r o barão n'um incidente, que
tu prende a ura dos personagens qae iá

_â-#.*hrccniOS.Toca para a avenida do Villars,
di--.se o barão a Bcncdctlo.

F. nictteu-sc no carro.
Ü cocheiro i'aliano, tlescendo o boulc-

v.ird S, M gucl, tomou a rua Racine,
depois a Ot; -. e S. S; hirio. afim de
cnti.ir no bo< kv.-r-.l dos Inválidos i+l i
rua Vicus-Colombier o n rua de -cvres.

Kiiiouanto-o carro rodava, Ccsar. rn-
costado a ;tm canto, pensava na siogultr
circumstancia, qne axne-.çava minar lho
poli b_.*c n pião". Ouvira fallar em
Fernando Volnay como uio grande joga-«lor de cs|>.-u.'.t.E" ferie nas armis, será um adver-
tario temível... F<1 liom i- ler; nio
çmiliirci este pa>**mcnor.

Quando o coupe ia dcsÉtnbocar da rua
ile S. *_-.¦';.¦•' na pr.i< a üo mesmo i. m;,
Ber.edctio f..i obrigado a retardar o
fosso de D;ck.

liaria ahi uma aecumulação de omni-
i '.':¦..::'.' o transito, o que. àeja¦iito de pafg.»_^m, acontece di^naraeaie.

César deijràçoc-íe machinal-ie-te na
por tiahol* esque-da.

Viu um coi!-_r_- nobro que vinha da rua
do Vieux-Coiombier parar nos degraus
do nortiil de S. Sulpieio, o n'um lanço
d'olhos César reeonlieccu as armas pin-
l idas na poi-tiiihohi.

Eram ns do condo do Vcrgis.
Uma senhora, ainda muito moça, ves-

tida do preto, muito elegante do porte,c muito i cm embuçada n'iira veu, desceu
do carro, galgou ngilmento os degraus
o desappareceu no.corpo da igreja.

Nao, não mo enganei, obscr\ou
Cesnr, d a condessa de Vergis. O seu
porto o andar são tão meus conhecidos
como o seu rosto... Será sú a devoção
o que a faz vir a estas horas & igreja.

É vendo o cocheiro fazer um gesto,
quo lhe pareceu singular, acerescentou :

Olá, olá. o que quer dizer isto f
Querem ver que -cu descubro aqui. sem
trabalho, o ponte do partida quo cu cm
vão procuraria cm outro lugar?

O seu coitptícontinuara a rodar, e ha-
via chegado á esquina da ruaBonaparte.
César ah dxou o Jtore da frento c ordenou
a Denedetto quo parasse. Apoiou-se c
voltou sobro ns seus passos. .

O ccchciro da condcísa tinha ido esta-
cit.n.ir ak-m des degraus do lado do se-
minario.

Com es olhos fixos na fachada da igro-
ja, olhos quo tinham um brilho estranho,
o rosto d'esse homem tinha uma espres-
são que mettia medo.E' J .cques S-:rc.au. disse Fbssaro,
Jacqucs Sui-cau, o antigo escudeiro dos
circos nômadas: o antigo picador, o
primo Oe Fernando Volnay. Esse pheno-mcnal bonaehão resumbra nos olhos
furor, despreso o ódio.... O que signi-
ficará isto?... Será porventura**...mas C- um cocheiro... não pdde ser....
No fim dc contas, o que ha ahi dc im-
po- si vel ? Ruy Blas era um lacaio c amava
* rainha.... _"_mpre tí bom tomar alguns
csclarcrircentos...,

Ob-rão esfregou as mãos jom ar pra-'esteiro, subiu por sua vci »s degrausdo atrio e entrou na igreja.
A nave, aiada rescendendo a incenso,

mergulhada „'um mortc-luz mystia*»,
esta-va quaã deserta.

Na pennmbra das C-peRas C próximoaos confií-ionarios, algumas mulheres,
ajoelhadas, oravam.

Cezar ixíanccou um olhar ea torno de

condessa. Isto, portím,si e nao viu a
nada provava.Dando-so então ares de um cslrangei-
ro. que cnlra 11'unia iereja mais para
s itisfazer a curiosidade do quo para dar
largas & devoção, Ccsar esguoirou-sc
pelos vãos das cadeiras alinhadas, visi-
tou os capcllas, o observou nttentamento
as penitentes, que, já o dissemos, nao
eram numerosas.

Examinou om seguida todos os recon-
ditos mais reservados da igreja, sem quo
pudesse descobrir a condessa.

Estará na sachristia? perguntou a
si mesmo. Não tí provável; as portas
estão abertas c não ouço o menor rumor
dc vozes lá dentro.... Como, porém,
se explica esta dcsnpparição ?... * Ha
aqui um mysterio, cujo flo cu preci*o
descobrir..»

Monologando assim, o Sr., do Fossaro
tinha corrido toda a igreja o estava
certo do que a Sra. do Vcrgis não estava
ahi.

Esperarei.... murmurou cllc.
Sentou-S3**junto do uma columna,quo

o subtrahia aos olhares dc quem estava
na nave.

Passaram tres ou quatro minutos, no
fim, dos qúacs a Sra. condessa appare-
cen de súbito.

Eí-bclta c graciosa, sahirá do uma
porta á esquerda sob o coro c caminhava
apressadamente.

Atraves-ando a nave, parou, fex uma
genuflexão profunda em frente á capella-
-..,,'.-, c veiu ajoelhar cm uma c_dcira
coliecada na primeira fila.

Ccsar viu-a pirsigtar-sc recolhida-
mente, por os mãos e mexer. com os
lábios.

Ninguem poderia exceder a su* atii-
tude em contricção e humiitlade cui-
cantes. . .

Reza. obsrrvou o Sr. de Çbssare-, e
a sua fi'- ¦'¦;.'•. sincera. Quo necessidade
teiia ella de afiecucão aqui,,. Ã igreja
está vasia.... Segundo o n..v. rnoup ae
pensar, o seu-modo coaduna muito pouco
com a aceusação, que lhe tí fr i ía.... Nio
obstante, cu e todos sabemos aue bs bhi-
lheres que so cmreg-ra na maior boa ftí
a Djus e ao amor.... D'onde vem çlla e¦o que a_ste*à~a a tear alé agoraf... E"
um enigma qxse «a preciso de des-
cobrir. _ \_£

A Sra. do Vcgs lovantou-se pouco
depois. Pela segunda vez porsignou-se,
inclinou-se tambem dianto do altar-múr,
o tomou ás..pressas o largo caminho quo
da\*a para a porta principal.Fossaro, voltando-so por detraz do
pilar com que so acobertara, acompa-
nh'*u-a com o olhar.

Antes de chegar á porta, a condessa
demorou o passo, tirou do bolso a pe-
qticn.i bolsinha, o dVlia umn mooda de
ouro que deitou na caixinha dos pobres
Molhou a ponta dos dc.los, fez pela ter-
ccira vez o signal da. cruz o sahiu. \

Quando César chegava no patamar-da
escadaria, o coiipi? da condessa dirigio-so
a trote largo para a rua Vicux-Colnmbier.

— Vamos ao palácio do Vergis, disse
Ccsar comsigo mesmo.

Foi vagarosaminto tomar o seu caiTO,
a fim de deixar á condessa um grania
avanço, no coso de quo cila fosse diroito
para casa.

No entanto, se o barão houvera ílcido
por mnis um quarto oceulto por detraz
da columna, teria assistido a uma scena
curiosa, c não teria sabido da igreja sem
levar comsigo ô fio dé Arisdnc.

Quinze minutos depois da sabida da
Sra. do Vergis, um rapai de cerca dc
vinte e cinco annos entrou na igreja.pbla
porta que dá para a rua de S. Sulpieio
e esquina da rua Fe rou. Foi com grai de
religiosidade ajoelhar-se no sitiai *m
que vimos -ainda agora a condessa. i

A porto superior do sitiai, estofado
dc velludo granada, formava uma cs; o-
cie de abahulado que sc abria e fechava
á chave,e cm que podiam ser guardadosos livros O mais peque:, os objectos Uo
culto. .

O rapaz relanceou os olhos para toóos
os laços, e, certifleando-se de que cão
era visto, metteu a mão no escanínht c
tirou um bilhete quo meueu râpldameite
eo bolso.

Feitoisto conservou-se por algum tempo
intmorel, mas depois levantou-se, tomçu

100,(JabrieJ>Dinlr. Junqueira Girmarães.
107 Irinoit "Evangelistiv do Souza Al-

bernhz.
108 Manuel Ferreira da Silva.
109 Paul» Duarte dos Santos Lobo
110 AlTonso Infante Vieira.. :•>¦¦"
111 Maniiol Francisco Ni»bey.
112 Manuel Freheisco Bornardcs Junior.
113, Joaquim Ferreira Souto.
11- Pio-Alvcs Pequeno.
115 Barnabd Francisco VazdcCarvalliáes
íí . . Sobrinho.
11G.Ignaoio Maurício Alves. de Souza

•Junior. ... ...¦ ¦*>--; •. Approvados
117-,Alfredo Mçirtins Pereira.
118..Braulio" Augusto Bragança»
,119 Domingos Antônio de-Moraes Filho.
120 Augusto, do Mcirellos Reis.

RHETORICA
Distineção

121 Manuel Nunes Oonçalvos Pereira.-
122 Gustavo Pinto Navarro-do Andrade.
123 Aurélio. Lopes Domirigués. - . *-
121,Luiz Damasceno Ferreira. __'.,-.125 Manuel Niohoy." ,' , .' .-"

_?/ew<w)-i<*n_*
126 Braulio- Augusto Bragança. ' ,
127 Antônio Augusto, Mourão. .;• ¦, '. -
12s João Josá Vieira'Jònioir-
129 Affonso Infanto Vioirá.-,  -.--."
130 Antônio"Augusto Canôdo. .
131 José-Agostinlio Paulo Viard.
132 Aljro-.lo Alves Sampaio.
133.Alfredo Rodrigues Ferroíra.,

Kppr.vado . . ..; ¦
134 Ernesto Josá Ferreira da Paixão.

ARlTiniETICA
P lenainenta

135 Agostinho Cozario Figueiredo Cortes.
136 Antonio Josd Alves de S<mpaiq,
137 Francisco Vallo do Almeida. -
133 Augusto d* Meircllcs Reis.
139 Henriquo Wci neck Dickens. '
1-iO Gabriel Dr iz Junqueira Guimarães.
141 Joaquim dò Salles Abrou. ;_ >
142 Targino Delphim de Oliveira Bar-

. çcllos. :143 Alfredo Lopes.
144 Alfredo Rodrigues Ferreira.
145 Ernesto Josti Ferreira da Paixão,*•*< Approvados
140 B**aulio Augusto Bragança.
147 Eduardo Gomes Figueira.
148 Ignaeio Maurício Alvares do Souza

Junior. , ¦ ¦¦
M9 José Augusto da Paixão.
150 Alfredo Franciseo Xavier. *
151 Domingos Antônio dó Moraes Filho.
152 João JòstS Vieira Junior. • ,;-J;i

aloiíbra. .-¦- . ' •' í
,'",":. Dí-Jiíiicpão

153 Augusto do Meirolles Rejs-,'•'- '
- Plenamente >/,:'.

¦151:'Aiitenio Josd Alves'dõ'Sampaio.
155 Domingos Antoiiib de'Mornos'Filuo.
156 Manuel Franciseo Niqbcy.

Approvados
157 .toão Joso' Vieira Junior. '
158 Augusto da Gloria Ferreira Alvos'.
159 Alfredo Jacintho Franco.
100 Agostinho Ccsario do Figueiredo

.'-: Cortes.
161 Alfredo Francisco Xavie.\
162 Manuol Francisco Bernardcs Junior.

cn o m et in _
¦ Distineção

163 Josino Augusto "SVc.rneek Franco.
V. Plenamente

161 Alfredo Alves de Sampaio.
165 Gabriel Diniz Junqueira Guimarães
166 Joaquim do Salles Abreu.
167 Henriquo WcrneeU Dickens.
163 Domingos Anionio de MoraesFiln..
169 Agostinho Cozario do Figueiredo

Cortes.
170 Antônio Joso'Alves do Sampaio.
171 Augusto dá Gloria Ferreira Alves.

Apprqvados ... -
172 Alfredo Rodrigues Ferreira.
173 Josd Augusto tia Puixão.
174 Lenpold • Corroa o Castro.
175 Manuel Cardoso Pinto. • ¦
170 Affonso Infante Vieira. '
177 Antônio Jacintlio Franco Junior. *
178 Manuel do Sallo-t Abreu. ¦ ""
179.Oscari.Vidál-Leite RUieiro.-.

. Dando.contníibs Srs. pais o correspon-
dentes dos meus alumnos, do» -osforijos
por mim empregados rio desempenho do'
mandato que mo foi confiado, dirijo-lhcs
os meus cordiais agradecimentos pola
Conllançn com quo me tèm honrado, o

3uo 
será sempre para miin um motivo

o o-limulo para não desneoroçoar no
meio dos pesados encargos o immonsa
responsablidado quo acompanham o ma-
gisterio; Não posso tambom deixar do
agradecer ús iljlistradas co.umissües, en-
carregadas do serviço do exames, ns de-
licadas maneiras com quo procederam
geralmente cm relação'nos seus eximi-
nandos. distribuindojustiça sem nnebra
d-aquclli indulgência o imparcialldado
quo devo ter o juiz parn aquelles a quem
tem dô julgar. Aos meus professores e
alumnos endereço mous votos do reco-
nhecimento pelo zelo quo empregaram
no cumprimonto do sous deveres.¦ Fundado o meu Collegio ha d ze annos,
o tondo sempro colhido os mais lison-
geiros resultados, sinte-mo com forçás.do
proseguir na minha onerosa cruzada de
educador, soiopro ouvindo com attqnção
as rec'amaçõe8 dos Srs.-puis e-corres-
pondenics. em relação nos interesses de
seus illhos o correspondidos; nunca dos-
prezando todos o quaesquer medidas de
ordem c disciplina, que me forem suggo-
ridas pela experiência o conselho de pes-
soas tio reconhecido critério.

Para maior socogo o tranquillidado dos
Srs. pais, dovo-lhes dizor que, durante
a epocha dos exames, tenho sempre na
corte o Sr. Virgílio.Baptista dc Oliveira,
pessoa dc inteira confiança minha, para"
acompanhar os alumnos a exames, diri-
gilios nas.differentcs.bttiicas, alTastál-os
So reuniOos pcrigoá-is, çm que possam
tomar parte, desgostando suas familias o
desabonando o credito do collegio. >

Fizeram todos os seus exames n'este
collegio, o ficaram promptos para as
ncademias,no corrente nnno, os seguintes
senhores :

Escola da medicina
. Agostinho Cesnrio de Figueiredo COrtcs
Oscar Vidal Leito Ribeiro.
Jo-ino Augusto Wernoek Franco.
Manuel Cardoso Pinto.

Faculdade de direito
Alfredo Alvo; Sampaio.
Manuel Nunes Gonçalves Pereira.

Escola polytechnica
Manuel Francisco Niohcy.
Manuel Francisco Bernardcs Junior.
Estão dependendo do um sú prepara-

torio •
Para medicina

Antonio Josd Alves do Sampaio.
Augusto da Gloria Ferreira Alves.
Manuel dc Salles Abreu.
Francisco J' sá da Paixão Junior.
Henrique 'Werneck Dickens.

Pai-a direito
Leonidas Detz.
Affonso Infante Vieira» a

Para a Polytechnica
Gabriel Dinh* Junqueira Guimarães.
Joaquim dc Salles Abreu.

Para pharmacia
Targino Delphim dc Oliveira Bircellos.
O cllegío encerrou os seus trabalhos

com 118 pensionistas, dos quaes entra-
rem em exame 65, por serem Os outros
de instrucção primaria.

Resumo:

. . -_...a»..aj, cometem sido -som-
o infatigavei direofK* dé tão impor-

progresso, como.,.,
pre, oi infatigave
tanto o conceituado estabelecimento.

Verdes airidn os.Jaúros, ha um nnno
alcançados, quando daquella brilhante
luta, dit intelligencia; ondo porílaramnobremente tantos e tão dignos bata-,
lhadores; regressou medalhado o Cot-,
legio Paixão,.ie, na vanguaril» dos quomais so distinguiram, dir-se-hia .quo orá
derivação natural do tanto esforço um
anno de triSguus, um interrogno. da. res-
tau.raçãoiallm de plantar alicerces novos,
preparar novas bases para futuros trium-
phos. Com cffeito„*tão numerosas tendo
sido as suas inscripções no anno passado;
tendo excedido do duos vezes o numero
das approvaçOes ao dos alumnos, deviam
do -estar esgotadas as forças destes, o
carecerem ciles de rctemperal-as nesto
nnno. • .v- '?
- Assim, poiv*m,:nãofoi: antes mostra
o rcsult do Obtido, que lho fira pena o
descanso,' aquella alma oxperimentada
por tr.n'as batalhas, som abstracção das
do espirito,-no encontro das decopções. q
pézareS.diivida." 

'. : , : • [_• Ainda bom quo as conta por triumptios;
ainda bom que d ininterrupta a coila dos
fnictos do sua persoveratiçá e actividade;
ainda bem para-.elle, o para a geração
què'surge. 

"' ' ,'-•': .'¦, ..'*' ','>
Aprendo • està5nO, Collegio Paixão pelo

melhor dos methodos, o da emulação; o
nenhuma lembrança mais viva trouxe-
mos nós da economia interna d'aqucllo
cstnboleeimcnto. do quo essa do, ver
crianças do doze o quartõzo annos por-
fiando entro1.*.6i,i disputando, o prinioirologar, aceumulando estudos o provo-cando a acção. dircetora, mais para im-
pedir o que excedo . ás su ís forças, do
quo pnra augmentar a distribuição das
disciplinas. . ' :

. Do qfitro modo, como conseguir ter
promptos, para as academias, alumnos
do 14 o 15 annos do idado? Alguns vimos,
quo começaram no collegio, aos' qüaesfalta um preparatório, o cuja idado não
attingiu ainda os quatorze annos : de
dois sabemos, quo eram julgados inha-
bois- pára as lettras: que nãõuivinm po-didq ainda, aos 15 annos, fazer um
exumo ; o que, ha ura aunomatriculados
no Collegio Paixão, não só registram
exnmcs, mas um d*elles obtovo em uma
banca a nota —Disiincção— o ambos, no
collegio, a boa notado applicação o upro
veitamento.

Somos insuspeitos ; ha sois mezes quedeixámos as cadeiras qua muito mal
servíamos n'aquclle, estabelecimento.,o
nunca mais. o visitamos i, como. nunca
mais;fomòS'lcmbratloa|)i,is.eUe; .mas pro.mettemos a vendado' cm nossas relaçOes
com o publico }subor.dinamo-nos á jus-
tiça ' no. desempenho do nossa missão c,
portanto, ¦ cumprir-á,*-risca o hôsso pro-
grammanão.dsdmonto sen^ao,próprio
brio, d fi'èste :coso jser.vir nó paiz. -.Kií,liom*serviI-o, *reç'omment|ár-ího ò
Collegio Paixão ; lazcmol.o .dosassom-
bradaínento, por isso mosmo quo oscro-
vemos no seio-.do uma sociedade quo o co-
nheco o que devidamente o aprecia.'

•¦/•(Editorial, do Arauto.)

Por nossa, vez damos hojo o resultado
do exames dos alumnos do collegio Pai-
ivão, effectuadoS no corrento nnno po-rante as mt.zhs examinadoras da ln-
strueção Publira ria corte." ••

Esto resultado 6 esplendido o depõe de
fdrma vantajosa a favor do estabeleci-
monto dirigido pelo nosso bom amigo,
o do qual tanto nos tomos oecupado
sempro om justo louvor. .

Por ello vô-so quò alli presido aò cs-
tudo o iniiis oserupoloso cuidado'* 6- quedo unno para anno o Sr. Paixão mais so
tismora pela sustentação do-eus créditos,
pondo om evidencia os sentimentos hu-
manitarios que o nobilitam no dar inc-
qnivocos testemunhos do quo, tomando a
si o encargo do educador _da * mocidndo,
bem so componotra-da santidade do seu
sneerdoeio. - *

Nada pudéramos dizer cm abono do
collegio Pai.vtüo-quo já não fura dite o
conhecido, o por isso, chamando a attan-i
ção dos nossos leitores para o resultado
quo publicamos em outra soeção do
nossa folha,'limitiimo-nos a enviar ao
sou director as nossas cordinos felici-
tações '•:_'_!....._ (Nctieiar'a-do Mercantil)'

O Iioui -tn«s«lio«' e o bom escravo
(Ao-Dn. Nicoláo Moiibiua)

O Meto ora pintor... om sua fronto o-cur»
Ilrilhavi. do t.-iltintii a cliamina tlivinnl,
A son aiilign — tlono— a fiTa-Dosventura
Lnn-nra a otlunca fauco, horrível o mortal.

A rii-tteza perdera... cnormo capitil!
As (erras tia fazenda o Ioda a .rs-ravatuia,
K viti-so ua miséria —em lula colloss.it
lliis.-amlo só vencer do lllho a formatura.

O son antigo escravo ao vel-o CDlrogno A dí*,
Correu iiiconliiuiili o disso : — .Meu .senhor,

Vós fuste sompro hom... sou vosso na desgraça...
Eu sempro vos amei... podeis dispor do mim..

O moço doutorando ti casa choga TmJJin,
_ ao negro proteclor a Boluç.ir ata«vá.

Pi.acido dkATip.eu.

Alinstceimcnto do ngnao'1

O respeito quo tributo, aos homens
jnstos, o bom assim n consideração quo
dovo nos/meus amig03 o aquelles quoforam mous chefes o que mo honraram
sempro com *sua estima c confiança, im-
poem-me o rigoroso, dever do publica
monto explicar o mou pròcéaimCnto o a
sdrio do factos quo

Poi*<ino é quo am ulliilan assm-
vn-rnili.-. do B-rlMtul ó uma
inodicinn |ioplilai' t'' 
E' porque' olias alliviam ò-estômago,

regulam o fígado e promovom o vigor
geral do systoma, ,som . produzirem o
mnis lavo ineommodo ou dor. Porque
a sua acç.ão.não d seguida de augriieuto
dò prisão do ventre, o da necessidade do
minores ddscs. Porque'ellas são um ca-
thnrlieo seguro -para os mais fracos;
emquàhfo qué ao' mesmo tempo são sul-
fleientomento aetivus parn relusar as
vias intestinaes dos mais fortòs.- Po qiioellas promovom 

'o appetito o viviílcam
ás energias mentaes; • Porquo nenhum
ingrediente mineral contamina Os puras
substancias vegetaes* -antibiliosas o ape.
rienteado que são -composta*.. Porquo
cilas obram de harmonia com a natureza
esom a minima* violência. Porque atd
hoje ainda não houve uma sd pessoa queas tomasse o quo não se -achasse satis-
foita com os sous offeitoB. E, finalmente,
porquoollas são .nma medicina .própria
para o uso. das famílias, para culo . fim
não tòm igual. Ellas acham-so mettidàá,
dentro de- vidrinhosj o_:por isso a .sna
conservação d,durável em tódõs os cii-
mas.,J*|ra .todas ás enfermidades aggra-
vadns òu provomentes-de- impureza do
sangue, a Salsaparrilha dò Bristol, deve
ser tomada conjunctàmente com as pi.
lulas. •_!»

SESSÃO EM 5 DE JANEIRO DE 1881
Presidência do '.Exm'. Sr. Dr. Adolpho

Bezerra de Meneses. — Servindo âe
secretario, o. chefe dc secção bacharel
Magalhães Castro Sobrinhoi
A' 1 hora da tarde, nchando-se reuni-

dos na sala das sessões d'está camara os
Srs. vereadores Dra. Bezerra de Menezes,
Oervasio' -"ancebo. Felicio dos Santos,
Evaristo Xavier da Voiga o visconde ilo
Santa-Cruz, o .Sr. presidente 

'declara
aborta a sessão

balhos da commissão. do quo fora enenr-
regiida do aiircs ntar resultado d ts con-
t 'S dos seus credores parap^ijor-toi* lognr
n. distribuição das apolicolímunicipaes,
por mais que fossem os esforços ornpre-
gados pela commissão om-duas longa*,
confprencias publicas,havldas para o'ilíto
Um, não so pode conseguir n ultimação
dos ti;òbalhós,dò modo a sei* hojó preson-tes. áriéamarn,havciido sido interrompida
houtem.ás 0'horas da tardo a tarefa quelhes fora commeltida; via-so forçado porsi o por seuà collogas a propor átamira
quò flensso adiado o /.onhccimeiito tio
assumpto para a nova çanínta; visto nada
mais ser possível adiantar-se sobro tão
imp.urtauto assumpto.'

- Quo dos actuaes vereadores não se po-
diam com justiça queixar oS credores da
camara, por isso quo tudo foi omprogado'
no sentido do acabar com ossa liquidação,
aliás imposta pelos compromissos Icgac»
da caipara:. portanto pedia ,á.camara quu
houvesse'de relevar á commissão não ter
podido, por -motivo muito ponderoso,

f(falta de tempo), corresponder á sua ex-n
pectatiyao quo fleasso.a íhatoria adüidai
para ser connccida o resolvida-pola riovai
camara.: •¦ • •, .......

0"ái*. Dr. Xavier da Xatea requer qno
, sejam publicadas noiormí dacasa nc
duos actos dos trabalho,' dá commissão,
os quaes foram publicos o so,acham lan--
çados pelo secretario da commissão.

Sobro este requerimento do.Sr. Dr. Vou _
ga estabidcccu-so um largo debato, em
que tomaram parte .todos os Srs. verea*
dores presentes, sendo afinal approvado'
o requerimento do Sr. Dr. Veiga com
as declarações do voto dos mesmos Srs.
vereadores, cujo requerimento o decla-
ração são como so. segue.:. .

Do Sr. BviiristO Veiga. — Tendo a
commissão do examo do contas o paga-
monto resolvido assignar o apresentar

iá Illma. Camara os termos de alias con-
ferencias: .roqueiro quo a Illma. Camara
resolva mandar publical-os pare a todo
tempo constu*. . .

Pelo Sr. presidente. — Voto pelo
requerimento do Sr. Dr. ,E. da V.oiiía,
coin a condição do mo ser permittido
completar o desenvolvimento dos funda-
mentes com quo combati as impugna-O Sr. presidente annuncia que esta. , ,, , . -

sessão tem por ílm a leitura e appro- j W™ ^collcga. membro da commissão.
vação dus actas. das ultimas sessões. •vist0 .1"? ffmuloi-as ™ hypothfesc do
bem como para quo a. commissão do fa- fier o trabalho sugeito a discussão o ai
zenda nomeada paro examinar ns con- completado, liynothcso quo so «uo dc i,
tas de calçamento dô conta da missão o, portanto, tambem n^l^^S'
que lhe foi coinmettida. * falto ser dado ao publico sem o complc-

Pedo-a palavra :o Sr. Dr. Evaristo da h™™*. do-discussaq.. _
Veiga o -diz quo a sessão do hojo foi! Wf_ s''s* ,v_ia,i *!_&__* ____*convocada expi-essamcnte -para appro-, «"-do de Santa.Cruz._-- Votamos contra
voçào:das netas,-o não pari que-a coni- porquo a_ camara-. nao .pddo obrigar a.
missão do examo-dc contas- hk a ox- 'commissão a entregar á pubhcidado.ura.
posição d'esses trabalhos; exposição tanto trabalho quo_ todos os .membros da n cs-,
mais impossível do: ser lavada a eiTciío, ™* commissão,,d.eplaram .«.a» so _acliar
quando a commissão- ainda-;úão*con- completo ,e a maioria, aftxrma não tçr
cluiu-o seu trabalho1 eopenas-examinou *\<l0 escripto para ser .publicado^ mas;
motado d.i3 contas, appellando para a ^impara ser. iliseu tido .eni| sessão. : _,-.
memória de seus-collegas, om -'apoio do. < ;.C|ra,nao/.i.pndnos;membi-osdom^oria
quôVcm^B-_llèT(#:ipaò'qúo'i*o^a camara limite-se á approvação' das;>l»a[.poderão clle-rcompletar o seu tri-
actas ll .'..:.. j,balho nqm dofendel-o contra as impugna

O Sr. prosidentei tomando a:LpaÍa\-ra.]&<$_° »n-oiJ. -««Snibi-b, diV-rgentc.*'... ';

explica quo a ¦ commissão encarregada I Jt?tej ¦fe^»*^.^i*5^M
d-osse trabalho não deu cumprimanfo a ur.cncia o Sr.Dr. Evaristo \ eiga o apro
SlVo nor toro Sr Dr E Voi<*-i imnu- senta-a seguinte proposta:^^^^e^áWeM^ ^Tmo^^a&^^}^em discussão o requerimento do Sr. Dr. gravíssimas Hg^M^&^m
Xavior Voiaa ¦ contas do Pinto Morado, praticadas pelo

Pedo apatwa o~£ÍÍtrW4b$i_^.-*^a4tSr- -0-*- '•»* Antônio d» Fddmo» Less
Santos o não.vO inconveniente nem acha
razão paroreurovaro requerimento do
Dr. Evaristo Veiga, desdo quo o traba-
lho da commissão não., está concluído.

Posto a votos o requerimento do Dr,
Veiga ti approvado,

Procode-se á leitura das actas do 18 o
23' do dezembro ultimo o são appro-:
vadas

Sr. Dr. Josd Antonio da Fonseca
como director d is-obras municipaes, me
obrigam a propor quo esse empregai»
seja demittido, o quo a Illma. ca.mar»
ordene ao seu procurador o advogado
para que, na fórma da lei, roqueira o pro»
cesso do mesmo funecionario.—Ficou
adiada para a nova. camara resolver;
motivando os seus votes os Sra. Drs. Be-

I zorra o Felicio dos Santos com declaração
Lida a de 31 do mesmo mez foi igual-! 'Ido que. estando «^J!^~in,í^_JÍ*

mente approvada, com uma ^uena g&£g$g 2_?ífi JSÍftí X-
E'tambom lida a da sessão .special ^^^^^^"^1^1celebrada a 3 do janeiro ¦ corrente: o

approvada sem roeínmação.-
Terminada a votação das netas, o Sr,,

presidento òonsulta a camara scontendo
dever proseguir nos trabalhes, o quo
respondeu afirmativamente.

Passando a camara- a- oecupar-so com
o soguinto expediente * '.

Portarias : " 
Do ministerio .do .imp.orio.do 31 do mez

do tal" ordom contra um funecionario,
aliás do-elevada cathcgoria na munici-
pnlidado. o demais quo sendo o dite func-
cionnno a cuisa iccusadapelo auetor da
proposta por faltas graves isto obrigava
a um processo administrativo om quo
dovia rigorosamente sor ouvido. o aceu-
sado para'defòndor.-se èonvonientemente,
sugeitando-so nos tramites da foi.

Quo toi dóüboraçáo por parto.dn actual
camara não tinha rasãõ do ser nem o.

findo, remettendo, por odeia, o aviso do seria justificável, sendo o ult mo-dia do
ministorio da fózonda.do ?7. do mesmo sous trabalhos regulares; o. pois, ci-ai_j|
mez declarando quò, ú vista da port ria do voto para quo ficasse adiada a pro-•posta pira a nova camara, não, se. to-

mando conhecimento do sua matéria.
Nas mesmas rasfles abundaram os Srs.

Dr. Gervaslo Mancoho e visconde d
(Santa Cruz, sendo approvado o adia
mento, contra o voto do autor o Sr

do 30 do outubro do 18,31 o art. 10 do
decreto do 28 do forerciro do 18íi8, os ter-
renos do manguo da cidado nova são do
domínio do Estado o não do patrimônio
da mosma camara.

Sobre esta portaria manifestou-se o Sr.
presidente declarando que taes terrenos Evaristo da Veiga
são nn verdade propriedade do Estado, Não havendo mais* nada o treíar, *
poróm pousa que, om faço da concessão Sr. prrsdentoconvidaossrs. vereadores
feita á camura, tom esta diroito ao" goso pretentos a comparecerem no dia 7 do
d'esses terrenos, sálvoso o governo d'clles. corrente, ás 10-horas da manhã, no pnço
precisar pnra serviço publico. < .. | muuicipal, allm do dar-so posse á nova

Todos os Srs. vereadores concordaram, I camara eloita para o quatriennio d» 1881
lembrando então o vereador Evaristo a 1881.
quo os seus collegas actuaes deputados
geraes, interponham sua influencia junto,
ao poder legislativo no sentido* do sor
mantido o direito da camara, a esses
terreno».—Foi adiado.

Do ministé io da fazenda, de 3 do cor-
rente, communiwndo quo por titulo do
igual data'conccdêu-so'porafoi*amen.o a
Braz A. Cnrnoiro os terrenos acerescidos
aos do marinhos ns. 15, 17, 19, 21 é 23
da praia do S. Christo vão, mediante o
pagamonto do 08585.—Inteirada, á dire-
ctoria de Obras.

Do ministerio da agricultura, do 31 do
moz findo, trnnsmittindo os papeis rela-
tivos a obres n'nmn parte da muralha
da Pi*aça de D. Pedro II, pnra quo a ca-
mara.provlilcncio.,;—Adiada." O Sr. presidento sUbmotto & -camara
quo, em vista de ter-se do offeetnar o

Lovantou-s a' sessão âs.5 l/4datardo:

^ DÉ-LAnAÇigES
Sociedade do D. Perfeita' Ainlzado

Paga-se no dia 8, das 5 ás 6 horas da
tardo, nn secretaria da sociedade, á rua
do Hospicio n. 171, as ponsoos vencidas
ntd 31 de dciembro.—O thesoureiro, A.
Ji Lopes. (*

... occorrci am para a _-,- '.a i •ji-r aa. • —.—.- —m
formação do laudo que, na qualidade do «»«» a °*va* "_'"><• ÇTarte dB muralha PRAÇA
nrbitrador no processo do desapropriação «1» Vmm de D. Pedro II, pnra quo a ca- ¦ ~^,7-, 11 horas dadas aglmsdn Rio do S. Pedro,Uantei «nnra.providoncio'.-Adiada. - - No din¦JWj«™___Wi^iíffiJJS
com-,-fDr..Capitolinoao juizô (los feitos ' " O Sr. presidente submette d camara manha dep ois ito «uW^ 

^Vda ruâda fasonda-nacional, <luo. em vista da*.toMa dooffeo «m^.j^^-í^-^raÃgTS^^ffi
A posição .emquomecollocaram, as 'pagamento daconlada mpressão-ô-éfi- j^Upa•^__^^e_SÁS^,i^

injurias o caluniiiias de que mó fizeram cadernação das apólices da ^^JV^^^^^^t_^_^^''w^alvo cm estranha guon-a do extermínio .CP»' «» estando ninda approvadivo .podo ser visto petos pietçnaontcs

Approvações no anno passado,
este anno

216
179

Nos dois annos  395
Josi FenaEiR- d- Paixão.

Petropolis, r dc dezembro de lbSO.

OMüião r-\ isirr.uN-.v oe rETnoroLis
Petropolis, J? de úesembro

Apds o resultado dos exames das nossas
eícolas publieas, -recebemos a numerosa

de novo a portapet* qual çntrer-, saliu | l«ta das approvaçys alcançadas oa in-
da igreja e entrou í uma casa d» riia sfrucçao puTjlica pelos alumnos do Col-
Persa. .ir*?'*** Hmti

Deixemos o harSo dc Fossaro dirigir-
ss para o "*o«fa*T_Trf_'_s_nTs!idos, e v%l-
temos cís para a ros d» Yktorií, è-
criptorio de Malocriuis.

Continuo),.

guon*í
pessoal, sem a mais insignificante atton
ção a todo o meu passado, obrigar-me
hão a, tr.-izor a.publico muitas circiim-
stancias que n-outro caso seriam talvez
inúteis.

Não iucrcparoi ninguem. A verdade 6
uma sd, o hudo afinal apparecer, embora
tarde para mim, já que • calumnia,
como o carvão, quando não queima
.tlsria,

No sagrado exercicio do direito do
defender a minha probidade, não procu-
rarci desculpar o que fiz ; peço. pordm,
quo se me ouça, o quo depois, refleetida-
mente, se condemneja miuha ignorância visto qúo logo cm seguida ha producçãoou o meu caracter. de algas o cmannr.ões pulridas.—Foi :i

Não mo acobarda o julgamento dos directoria do obras o commissão de
homons justos: lamento só que os irre- _aude.
flectidos. lovndos por aceusações do Jor- j _0 jos_ Bernardino Teixeira, sobro as
nal. repetissem sem estudo as aíTrontas o sua_ nms abortas om Catumby. * ;haldões que implacas"Rlmcnto atiraram Travou so larga discussão entro os
sobre mim aquelles mesmos, dos quaes Srs. Evaristo da -Veiga o Felicio dos

'orçamento municipal, pedo auetorisação;para que o pagamento so faça pelo novo
exercicio, fazendo-se as classificações
da despeza om tempo próprio qu indo
baixar o orçamento. Rcsolvou-so opa-
gamonto nos termos propostos pelo Sr,
presidente.

Rcquorimentos:
Do proprietários o moradores da fre-

guezia da Gavoa, pedindo, em bem di hy-
gieno tVnquclla localid ide, que a camara
mantenha a lagoa de Rodrigo de Freitas
cm seu estado normal, não permittindo
na estação actual a abertura tia. mesma,
viafn ntin loiro om semiidn ha nroduecão

mo era licito esperar menos crueza.
.Que o p'.ono conhecimento da verdade

não lhes amargure mais tarde a gloria do
tão ingrato triumpho.

Ao Sr. conselheiro Barão Homem do
Mello, de quem jamais esquecerei as dc-
licadezos do amono freto, direi que jâ
tenho pena-dos rcmor.-os que ha desof-

Banco Rural o Ityp^Jlècario
No dia 8 do corrente começará o paga-

mento do Dl* dividendo, ti rasão dc PjJ
por acção. . , ,„,

Rio.de Janeiro, 4 de janeiro do ISSl.
—Manuel da Silva Mello Guimarães,
secretario do Banco. (*

''.' ' "' ¦ 
$

A Ríb do Janeiro Gas Company
Limited

provino aos seiis consumidores quo o gaz
consumido duranto o 4* trimestre de
1* de outubro a 31 do dezembro do 18-àO,
será. calculado pela cotação ofUcial de
camDio de hoje, que d dc 22 1/2 d. por
mil róis.

Rio do Janeiro, 3 do Janeiro do 1831.—
J. Oire» _"»ici», Rcronte interino. (*

.-*¦:•'i

tenho penados rcmor.-os que ha de sof- imperial n «iTlaiisacão do rio
frer, quando souber que, ferindo-me, foi 1 --{„,., lms novamente abertas,
apenas o braço da proposital vozena I íjida do utilidade nublica, npi

leitores á encontrarão na. secção
competente, m¦;-, certo, meatiriàmos ao
rr;-* dever, s; a pubHcdssemosdesacom-
pnnhsda de r:8c--.-..*-, Uc ires embor..
mo. defidas *. tão prestimoso obreiro do •

apenas
da roa.

Ao Sr. conselheiro Buarque de Macedo
semente direi que não comprehendo o
seu procedimento, porquanto, no próprio
dii da minha exoneração, assegurava
em sua casa a um amigo, cujo nome dc-
clinarei so fdr preciso, que nem S. Ex.
nem nenhum dos membros do governo
duvidou jamais de minha probidnde pe-
cnninria, lamentando que cu tivesse en-
tradon'esse arbitramento por força do
uma exagerada indi*pendência de cara-
cter, que me compromeltera.

Com animo des-irevenido, portanto, o
cuidando simplesmente de esclarecer a
opinião publica sobre o meu preceder
no arbitramento das aguas dos Sr-s, Fin-
nie IrmSo & C, espero em Deus que
todos que estiverem dc boa té, c que não
quizerem torcer minhas pai vvras c meus
actos a gosto dVquellcs que só vèm des-
honestidade era todos o cm tudo, eu ;- rei
ninda o mesmo homem, apenas victima
das rais?-s e do juiio precipitado do mo-
mento, que já tem levado sos cárceres
t i morte mnitos innoce_.ee,

F. 1. Brin ::,:o•.;-.r da c::.va,

São nocivos á nando
os chapáus de feltre nsados na presente
esi&ç-o colmosa e ate forca dores de
C-bcca, O unico Oroprio 6 âts,p&\U~,

4&[tpõi4miuiro |'i

Santos, apresentando o primeiro o sc-
guinte requerimento quo foi appro-
vado, contra o voto do Dr. E. Veiga o
viseondo do Santa Cruz:

«Proponho que esta cim ira, cumprindo
a sna resolução tomada n ¦ sessão dc 28
do outubro de 1*?79. solícito do governo

Coqueiros,
como me-

dida do utilidade publica, aproveitando
as vantagens'offcrecidas pelo propricta-
rio dos terrenos adjacentes, a

Votado este requerimento, apresentou
O Sr. Dr. Evaristo da Veiga 0 seguinte:

a Requeiro o adiatpento, compromot-
tendo-mo a apresentar um e tudo com»
pleto q''e beneficie essa localidade, cora
economia real para os,cofres públicos.—
Foi indeferido na parte do.adiamento

Silos 
votos dos Drs. Bezerra, Oervasio

ancebo c Felicio dos Santos, aceitan-
do-se o offcrecimento do Sr. Dr. Eva-
risto da Veiga, sobre os seus serviços,
contra os votos do Dr. Evaristo da Veiga
o Santa Cruz.

Em segnnda votação d'cste requerí-
mento apresentou o Sr. Dr. Felicio dos
Santos a seguinte proposto que foi ap
provada contra os votos dos Srs. Dr. Eva-
risto da Veiga e visconde de Santa Cruz.

¦ Requeiro que.no officio que estaca-
mara dirigir ao governo.ua íórma porque
vem de resolver,se declare que o abaixo
sssignsdo offerecen-se para apresentar
um projecto que rc-lisando o melhora
mente sobre a canal isação da agna do
rio Coqueiros em Catumby o faça sd em
beneft*to do poblico o com economia par-
os cofres pubiSco*-.»Sobre e to requerimento fez larg.-is

observaça3es ò JS-í Dr. Felicio dos Santos •
O Sr. presídsBtt expõe á camara qu"

devendo api_síni_r como om

ARGOS FLUMINENSE
COS?ÂnSiÍ-.i SICURO COSTRA TOGO

Paga-se aos Srs. accionistas, do dia 19
do corrento em diante, no escriptorio da
mesma companhia, o dividendo rei tive
ao 2* semestre do 1830, á razão de :'2|
por ocç-o.

Rio do Janeiro, 5 do janeiro de 18*11.—
Os directores, Josd Marques de Cai-valho.
— Bo-nardo Affonso de Miranda.—Lu--
ciano Augusto Lopcsi (*

BANCO DO BRAZIL
De ordem do Exm, Sr. presidente,

faço publico quo no dia 7 do corrente,
começará o pagaticnto do 51* dividend»
das oeções (Testo banco a razão dc 1.0J
por accio.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1831
—Luiz Martins do Amaral, secretari»
do Banco. _.... %f_4 ¦—'

LOTERIA 90";
p-sAtm

RjF
FEl/O I8OV0

Pagamento de todos os prlaii»
sem desconto

Osl_imctr« da 4!>fi* íofcrla
para o Montr-pio dos s.epir__
iturri ele» Entndo ncham-aWe m
vcnila no escriptorio «Io tlie-
mo—rt-tro, rna *Ia OiiHanil-i
b. Tf».•n-eiíonrarla ilo» loior.***.»* eiM
corte.S.leteuelrodeiSSI^

membrosn estases-ão o resultado dos tr* J Aimcíat»,

' '



lr" -
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Voneravel Ordom Terce r» d<»
r Senhor Boúi Jem-s «lò Ci»I-

- "vario õ Via Sacro
Tendo es a Vcnerável Ordem de solem-

nisar o seu Oragò ci-m toda a pompa e
magniflcencia;;no*dia 16 do corrente, pre-
eede.do as^jap^os que principiarão no
dia 6, áa.1N«.ras aa.noite, sendo a
orehestra regida pelo professor Cândido
Maria Gamboa,'-flo ordem do irmão cor-
vetor o mesa /administrativa convido a
todos os nossos .caríssimos irmãos e fieis
avisem assistir a estes religiosos actos.

Os irmüos mestre dè'noviços ó cobra-,
dòíes so acharão na igreja, o primeiro,
para admitlir á profissão as pessoas que
O desejarem e estiverem nesse caso. .o os
segundos para prteederem a cobrança
¦dós annnaes, remissões o esmolas,

Secretaria da Ordem, 4 do Janeiro de
1881.-0 secretario, João Dias Cardoso, l*

! Banco do Cbimiierclo
77 RUA P1UMB1R0 DEMARCO 7? .

HA1ÀNÇ0 EM 31 DB DEZBUBItO DB 1830

__ClÍIX> .

Àcç5esde2", 3' o 4" sé» '
ries: -,-' "

Importância de 45,000 ao
ções de 200J).

Letras descontadas.....
Ditas caucionadas..

COMPAMA BE

miM PERMANENTE^
.*¦'Pa'».i-se aos Sr.-.acciomstiis. do dii»7do
Corrente' eni diante, 'o. dividendo (!é. 158
Sor acção; relativo ao'2^sem;*stre ;dn
iono-findo.-Os dirèetòres, Josd Ja ....
Rocha e Souza-J. J. Fernefiules de Ma- _ blica em caução ao
galhâes—Marcellino Martins Garcia. (• Comptoir ãEscompte,

Ditas do-hypotheça
Ditas a.receber...,....*
BcmfòibiMias i^ído pre»,

diò....... .'.•'•'•
Contas correntes com ga-

rantia c outras........
Diversos títulos confinei"-

ciacs em garantia..'..
Despezas dc installaçãò o,

objectos de escriptorio.
Mobília...
Juros: os que pertencem' 

ao semestre seguinte.
.Diversos"..saldos do várias:

• contas ..•._,;..;.'.,.,.•»
_iíúlps/_m '.liqid'dai;ão,'.
Obrigaçõcsdc preferencia 

• ¦
. _ da eslradá.dcfcrroLepV ;

poldina...........•...". ;
Idepi idem dot engenho,

central do.Qnissãmà..
Apólices" dá. * divida- pur

g.OOO.OOOflOQO
3.284:98380:*-

49»:Otó800U
i 142:00080110

44:70!i8ti9U

18.1288750

508:3?58í2d
'i».547*.0138í56

9:1398500
4:00Õp)0

16:2258000
'¦': 'iMHÇfM

"; 44:02 ISWid

:58*.e8p800Ó
" l'9i?2Ó8ÒÓ0

ASYLÜ DB MNTA LEOPOLDINA
••' eleiçAo »a:mesa. '

N5o tciido-so rètínldo no dia 2 do coi*t
rente-o numero do irmSos prescripto.no
compromisso, ficou a eleição adiadi;.c
por isso, de ordem do Exm. Sr. provedor,
de novo convido a todos os irmãos da
irmandade do S. .Vicente do Paulo a, com*-
parecerem"no edifício do Asylo,. fis li
Jioras do dia 9 do corrente moz.-anm Ue
elegerem a mesa administrativa que tçm
de Bervlr no biennio dè'l»11 a 1882. _

Nictheroy, 3* de janeiro de 1881.;—. O
feécrétartoiL. A^C.de Menezes eSousa.y

ANNUNCIOS

urias;.^
O abaixo assignado, thesoureiro d-

Aug.'. e Resp.*. OIT.*. Urins, fã/, sciento
a todos os nossos lir-.». do quadro quo
os recibos das mensalidades so acham
sm sua casa, & rua da Alfândega n. 1 \,
o pede a todos os .lir.». em ntrazo pnra
pagarem seus débitos aflm do evitar
serem iluminados, conlorme determina a

. nossa lei geral. • • .,„„,"*
Rio de janeiro, 3 de janeiro dc 1881.-r

J. S. Pairanhos, (•

-Companhia de Seguros. Previdente
41 RUA PRIMEIRO DEMARCO 41

SOUKADO

Desde o dia 7 de janeiro corrente, das
- 11 lioras da manhã iís 2 hnras.da tard;',

paga-se no escriptorio d'esta companhia
o 13' dividendo na razão do. 10 "/..Rio
dé Janeiro, 3 de janeiro de 1881.—Os ai-

"rectorès,*' J. 'AraVyifíVnKca; FraniòT^f
Joaquim Moreira-da Silva.—EtiforA-.'^' 
Pena.'''¦'.. :', 

'• :' "'• .'-.'',' ¦'. ítaii . •"

conformo o art; 2*
§ 14 dos estatutos....

Apoliccsdadividapublicã
Apólices provinciaes.. • •
Letrfts hypotliccarias do

Banco Predial..
Dcbentures of the «oro-

cubana Raihvay Com»
pany
Caixa:

Dinheiro no cofre do
banco

S.R.TRII.TÂ' 
Reunião familiar dramática o dançante

em.9de"janejro del«81. Daí-a ingresso.o,
rcdKb do.correnwmoz."' Propostas ptir»
familias**atd o ãi»riV T

Sexta-feira não lia ensaio, de dança.—
A. Carcalhaes; secretario. ¦

201:32*^1-10
414:301^000
147:0888960

29:4533500

8:4208000

194:8918864

17.717:1718091

VçíSeravel Ordem Terceiro «Je
^ofcHaSen.i.aí»» da Cone-lçao

•¦^"-¦-''BoaíMpii^tò' '- ¦V'—-, ¦ . V;V.rr.
"Paga-se aos irmãos e irmãs, nccèssi-
/adoí, . soccorridds por esta' Vcnerável
Ordem,; ás. suas mensalidades relativas
»0- 4* trimestre do presente'nnno com-
prómissal-nasaõrifitia da igreja,nosdias.^^ • ^ j;C„uinte.,.
H e 8 do. corrente, das 10 horas dawanüà _\^__ sal Jos de varias
ao melo dia. Rio, 5 do janeiro de 1881. - contas
Joaquim Pinto deVMagalhães, syn-
dico. .'...' '.' .'.';  ('

P«_Sl'l>0
Capital:

Importância de 60,000 ac-
ções do 2008 i-.'..

Fundo.do reserva
Reserva especial

Depósitos:
¦Por leírás a pagar c con-

tas correntes a prazo..
Pòr ..contas, correntes de': movimeuto , •' '.,._,•.
Pôr cpôias correúí^s.geíii,
4ílros;:.'^.'.;.,...,. 

'.>.;,••
Saõu&a píigár..-....;.-....
Diversas garantias... .;.>.
Dividendos :';i_aldos,dpl*
.,ào'10'.;...;».•.-.:.... .:...'•"
lmportahcia?*do 11" dé

15.0 0 acçSè^a.gjJ......
Imposto"'sob o:dividendoi
-Descontos."'.' '.-'¦-".

Os que- pertencem ao se»

12,000:000fi000
254:9778710
141:3208918

~" 
isr. át@ I IMIIIUIS'!¦'COLLEGIO BRIGGS

Esto collogio,- estabelecido no grando
predio di rua do S.;.loâo, esquina dado
1'rincipOf.em Nicthoriy.: reabriu as suas
aulas de- toidos os nrc|iai*atorios com a.
mesma disciplina uos annos i}ntoriores.

Osineiiorcs do dez aniios"6ãp instruídos
por professoras cm aula cspocial.

Os internos sãó tratados em família e
com todo o carinho., .' Pensionistas. A%j, meio-pensiomstas,"20g; 

externos; _Ó# mensaes: , :
Os'cstatutos aé^àm-so no mesmo col-!

legio. — O director, professor G. II.
¦Rrigeis. - _¦ 

' • \~ ¦ ' ' "" 
. 

'' 
,'"

ALFAIATE
A casa deaKaiaíe mais*^intéressaíite da Ame*nca;

dojSjilí Qjieló systema; dásínèjlhQres de Pa*Kig

NICTHEROY
iHENVOU

De ordem do Sr. presldonto ei dei liar-
monla com a disposicai" do nrt. IV dos
estatutos convido os Srs. soçios a rou-
nireni-se em a<sembl-Ja geral ordinária,
domingo 9 do corrente, ás 10 horas da
manhã, na secretaria da sopiea.de,-para
ouvirem a leitura do relatório dos traba-
lhos do anuo ilndo, o clogerem a com-
missão do,contas.

Secretaria .da sociedade, em 0 de yn-
riciro de 1881.—O 1" secretario, Antônio
Serafim dá Cruz. ..' v

Gráiíde-sorlimonto dOrtirasci ontrcmeios
bordados, peça 300.400, 500, 600. 800,18,
18200, 18500, 18800, 23. "23-00 o 38'JOO.

Ifi

COI-LEGÍO
D«

NOSSA SENHORA. DA
- ;_M T0DÒ3- OS. SANTOS

. Ás aulas i'ãi>brem^se;no dia 10.3o'cor--
rcuto mez. .**',_.., ?;: «^ (

Lindo o superior. ílld.e-clnnydc seda
branco, e car dó-crenio, para'túnicas,
metro a*igj'*18500e28<JOO.'¦"'"¦"

Grande qiianlidtiuVde- leques"dc di-:
versa!/ qualidades a -escolher a.lftSOO.

Ditos de plumas e"árminho a 48
68000. -• '

16

'<$

Ap'r>c'ccú-na'<frcg).i(ã.li.Vr.d'e ,-Jacai*dça-i.
gu_-.'to.logàr 

*'í_iíque,...inuí*cavallo 
pin.-j

tado,'.'m..diá iõr de correnVê; 'qiíeín -_fòi*;
sfiu dõho dando os signaos o pagando as
despezas lho será e»tr..-.ue.

Dezemhro, 10 do ÍS-^O.

Lindos c modernos .collarinhos, ficlritfl,
do l«nços dc seda-dc cores, com rendas a.
3sooo'._-_',¦• 

¦¦^¦i'.¦¦;.-»{ •¦.•;.';'"i•./%•..•'•.;

Cliapéus. dc sol 6. pompadour par.a.so-•nhòi-a à:*^Ò:lfl. ¦"";¦ -,'. V .v'*!:'-"" '•"
'• CoilàriiSòii.s e'.punhos-JíOrijfadoa, liara;
senhora *».:lg500. '.'.-.

Ditos <ío*n.i bordados o rendas .d mari-i¦nlicirij n IgSOO.'V

%r

$$

<& %

<*«,

®K

e. b.
CONGRESSO BRÃZILRRO

870:62087201 são.convidados os Srsv sócio a "-mni-
' !¦' ¦ ¦ '-*is 

rem-séem asscmbWa geral-or, na ia-no
.12:1838870. -^fáodo corrente, ás-ll.linras.ila-aianha,
,. '• '¦¦¦'- '_ ein que serfranMScntadb o relatório', *liro»

; 47':14?8770 ce'deiúlo-só cm seguida d eloieao dá com-
,r l lOHSOõO mjgsão do examCs-de contas. Pcde-sç: aos

2.917':0138256 -mcsraosscnhorcsdd.sè-quitarem.^m dó
nnderem tomar parte 

"-nos" debates,'; ein
£:• _!_.__. J __*"•'«íÍ_í:»OQ' Atiâ nncer

SOCIEDADE DB BENEFICÊNCIA
DOS .-""""

ARTISTAS DE CONSTRUCÇÃO NAVAL
66 RUA DA IMPERATRIZ 66

Ot-ai'.(- e ultima convocação
Do ordem do Sr. presidente convido

«os Srs. sócios quites íi re niroin-so em
assemblda geVal no dia 7 do corrente, as
6 horas da tarde, para discutirem a re-
foi ma dos estatutos.

Rio de laneiro, 4 dej'anciro de 1881.—
O 1* secretarioj José Josephino da
Silva. ('
r- iii ' ' . ¦*-—•

Comiianliln Commercio e
Liuvouru

No dia 8 do corrento começará a ser
destribuido o 14* dividendo na razão de
ÓRUOO por acção. ..; • . / :^' -

. Rio do' Janeiro.4 de,iánoiro de 1881. —
, _) presidente; Manuel Salgado Zenlta.—

»;," .J3:59(ÍÍ1500.
•*~_3_:Oí0S0ÓO;.
.. 1:711.8130

\ 33:0808100

áÍG:1668C80

17.717:17180S4

. O go ente,
Coita.

Popipeu Angusio César

(EM NICTHEROY)
?cssão extraordinária, sabbado 8 do

corrente, ds 7 1/2 hi ras da tarde, para
te tratar do negocio muito urgente, o
por isso convido a todos os II*.;; acom-
parecrem. o para não nllegarem igno-
itiíiicia lhos previno quo interessa á todos
os II.».—-*". F. FJàri-s, scc. (.

S. E. ou Oí—Rio de Janeiro, 5 dc
janeiro de JJJSL—Manuel Josd Soares,
vi"ec-pro§Í(fciife do Banco.—il«£oní(. Ma-
gaiio, guarda-livros. W-r '

DEMONSTUAÇÃO DA CONTA BE tUCROS B

PEUDAS NO SEMF.STIIE FINDO EM 31' i-B
DEZEMDItO DE ISSO

Debito
Abatimcn'03 em titulos e,a

litiuidação no semestre.
Honorários da directoria..
Ordenado aos empregados.'
Alugueis.....
Sello............
Redescontos.
Corretagens
Despezas geraes.
Despezasforenses
Abatimento qin despezas de

, installaçâo'... v..".
Iibm cm objectos do cs rip-

torio......".''"."...."......
Idem cm. .bemfcltorias no' 

predio...... ;>•
Juros de letras¦a pagar.,.-.. 23:7188320
íiienos os do

semestre so-
guinte 1G: 2238000

Vista dò
Tlioma-

ò' ai;t': 3,8 dos nossns.estatutos.-ri4
z dá Silva, 2í 'secretario.:*----¦ »'l

AVISOS MARÍTIMOS

9:2438095
8:*00S000

13:570ROOÜ
4:40Ü80W
4:3S8R000
3:0968026
3:7578930
3:73H.S091

9278240

1748090'

300891Ô'
::: 9548010

LINHA
DA

ÍE extracto de fígado x
¦i'BÍCAtHAO-*Í.„HE-TEIEft

Cavalheiro tia L _í»o de Honrs, Plisrraaceul/cò do í* classe.

Esto VINHO serve para as pes » que não podcdi- supporlar o
oleo do ilgudo.de bacalhao, e possuo tt .s as propriedades d'este oleo.

Cada colher di Vinho representa tma colher de oleo de fígado de baca-
lhaofi dove ser tomado nas jjiesmas dosçs c nos mçsmos casos.

Emproga-s,e pois contra a.p.^ili_aaQ,..n.,Aiíenaia...a..Chtó^^
^o-Kaçbitismoi; a.Escróíulés, etc., "o duraii|^ a-ooavítle3.c.ença.i -

1 
Ào seu^pòdeiv regeilefadbr lnd'isc_livei:junrà cstoiVpíJBQ -_um

.gosto' táquésâüsfa?. aos palàüàrcs ps mais deliçiidos. f ;•''M 
i OJxlràclodCifífjado lietÇ&calhào obteve era si-de.-Oulupró

_--ãe /SUS; a .appfoaÀC àoda AGADEMlâde aiBMCIKAde PAUIS-
9^'¦'depois de vm nolavài.retaforia-doISr7i\l*rôIcá§êí l»oveiéjb-ç .^jj

-sobro os exlvactosdòflgado dubaçalhao:»
DEPOSITO C3._BI_A.Ij _v

LIMA &.€."
COM

FÁBRICA A VAPOR
-DB

PÍCAR E DESFIAR FUW10S
;N..SO .

Rua do Visconde do Rio Branco
(ANTIGA DO CONDE) ' v . 

'

Os proprietários jd'eslc grande ostabçr.
lecimento tôm o, mais completo sorti-
mento de FUMOS: picado, desfl do c
om rolos, i do Kio Novo. Barbacena..
Pomba. Mineiro, i3oy.ino e Rio Grande,
bem como papel, pallia, linha"; rótulos c
mais artigos íittinontes a esto ramo de
commercio. I"

PREÇOS RAZOÁVEIS _..¦. ái

Colietes para senhoras a"18_Q0, 23, 38,
48.68, «B o-88000. '.-. ¦:

liitas dc gi.'rgoj'ão do cores n. 6, poça
com seis metros á] lf?5Õ0.

Lindos ertsovaes completos para bapti-
sado a 88, 123, 158, 203 e 258000. (*

CASA DO FREIRE
16 RUA DO CARMO 16

EH PRESTB AO BECCO DO MO S051E

Tecebidas pelo; Séndgal, Equateuv e•Jlcnrí IV, veja-sq os manifestos.
Fraques do alpaea, (rapeezes. 1 ¦ 1-tfl»

ditos do alpaea lona, 158 a 203'.. do ip»
rinó, 22S a 2-8! superiores I :

Paletots bVancns, 48i00a58l do palha
de si'dii, .9., c 108. dos de 1* qualidade 

',
Sobrecagacas oom colloto (maison Cou.

tard) dnPáriz,-508! e 608 I Tem um sbr<
timento espantoso! -d vendo-se 1'. _*»i Frjíq'ue_ cohi oolletçsíle'casímira e dia-
goiiàUmaison Coutirdl do Pariz,' 353 a
mi valem 50J'd 6-80001

Roupinhas. pára crianças, de 48 pare
>cimà 1 São de uma elegância admiravélt

Pal..s ou guardn-pd, francezes, paiv
estr.dasdofe.ro, 103, l?3e 148000!

Roupas de brim pardo,pari homens <
meninos.' cora"30 */. de abatimento !_

Brins.brancos_e de cdres, Silva Braga.
maravilbusós. niHl3-de-2,000:;peças] si»
vondd-sè á Tica' expô'siçfio. .(los- mesmos.' Àldm*.do .tantas, .vantagens, distribua
sámcstíalmentôípSrrséus: diijnos fregue»
zc» 20 ricos".prêmios o,ps Jr,000:ü00í (le.
gr_indó.lqt'cri.i.de;->*..Piíflo', n'iimasotiç-
dado, gratuita.»cnl;. 28.•numerfis.-.de 'Kl-
lh'ctcs-da.picstnii.'.; _,*,"•'•-». :'':•:¦'• !>_f»:
: Sdrièd na,tüisa do •íísíebX-americano
AOUIA DB OURO. íf i do Hospicio n.92,
tabolctas eiicarna-latf Casa do Mello. C

__¦
_uI--Ik_

K&S

\ r**m

J*t
¦ ÍIPOSlTCi
em iodas 39
Pharmacias

acredita as
do BRAZIL

"Jio PARIS
Urg- MontcO?* _t®_ i.

BBPtíiTíS
iom'todas aa'

Pharmacias
acrid tadas

do BRAZIL

MALA IMPERIAL ALLEIA
COMPANHIA

DB

PAQUETES A VAPOR
ENTRB

HAMBURGO E A AMERICA DO -SUL

¦; ".:':":•' o *r aquiete •'

Tendo todas as fazendas soffrido gren le reducção
por oceasião do balanço, venaemos

por preços ao alcance de todas as fortunas__
8000

'¦''l^^%

»i

IMPERIAL FABRICA' DA CANDELÁRIA.
. nn

. . J. M. LIZAUR & C.
Tem sempre nm completo sortimento

de charutos fal) içados a cupriclio, riva-
lisnndo cum as mi-lhorcs marcas ilo es-
tríincóird. ciírnrrnS Je pallua o papol ile
todas as qualidades,'fumo desfiado c pi-
cado, em latas e pacotes, o .todos os
niais objectos concernentes ao mesmo
negocio. , .

13 RUA DA C&iMIiRIA 13

m

ií

EXP0SITI0H^üt.l.'l8l878
pie 

'ffOr 
_^CrolXdoCÍievalier

LES PLUS HAÜTES hÉC0MP*IISE8

GRIADA
Prccisa-sc do uma Criada flue cugommo

o saiba fazer qua'(|uer serviço dentro do
Cisa e saiba cortar qualquer costura, a
quer-so-portugueza", indo para a roça,
distante da corte um dia viagem; na rua
do Viscondo dc Itaúna n. Td.

lACHIfiAS

¦¦í m__^t^_W_^

díta água dé saute.; •¦**-..;-|
PrceõiííifíWp^fa o _ouca:dõr,..oomo .pnsérvanao
¦" coti'stante'mento-.i3j5rostiDmocldade,
o preservando da peste o cio ciiolera morbus

Artigos Recommendadòs
ÍRÍÜ_ffiffiÍE£Í|

Bcciimnioailato {elas CcletólàJ» Hedleas.
GOTAS CONCENTRADAS parao lenço.
0LEOCOMB para a licita des eabellos.

¦ ESTES ÁRTICOS MJHAM-SE NA FABRICh

PARisl3,rnBíl,BüBMfflili3?ARi8
Doppsit) cm todas as Pc luinarias,' Plnvmiwias o Caliollcvcivos da America.

k

c p.
polimos

De contas correntes
Diversos
Impnsto sobre dividendo.

Dividendo-11' :
Do 15.000 ac ões a Og
Fundo dc rcser.va
Rcscryn especial.

7:^88320.
3016Í48Ô67

6:59.15(170
1:7198-150

135:00OSO0O
8:9í:ífi9d0

32:8358722

mo
CLUB DOS

ASSEMBLÉA. GERAL
SABBADO 8 DO CORRENTE

^ OBDEM B0HRA1ÍAL1S
Primeira parte

Posso da .nov.a directoria'O,parecer do
. couimissão de esame' do contas

Segunda parte.: . /", 
Assumptos geraes "•¦ ¦/'\ ;,
CARNAVAt- :

^Secretaria em'0 de janeiro do 1881.—

Credito

221:13-28073

33:0808100

270:239g571

Descontos:
Eflcctuados
no somestre.
Menos os quo

pertencemao semestre' seguinte...

Juros:
De apólices geraes ç pro-

viucines.....' "."• • •«,
Do outros títulos perten-

centesno banco...'
De contas correntes
Diversos
Lucros de outras operaçOcs

O í* secretario, il. dc Araujo."Companlra Estrada de Perro
- -Macahé eCampos
No dia 10 do janeiro, das 11 lioras da"manlifi ãs 2 da tarde, começara no cs-

criptorio d'csta compa liia, & rua da
Saiide n. 40, o pagamento do juro dós ti-
tu.os de prestação correspondente ao ul-
tiino semestre. -

Rio dc .laneiro. om 31 do dezembro dc
ISSO.—O presidente da directoria, Dr.
Mii/ucl ela Silva Vieira Praga. (•

188:0218973

22:6118000

4:429fi860
28:62988"!0
2:173klS0

30:3008078
' . ... ¦ ,, 276:2328571
S.JS.-onO.— Rio do Janeiro, 5 de ja-

neiro dc \Sil.—Antonio Maoaiw, guardo
livros.

5Bte'?.'

COlIMinDANTE J. P. VON IMHS
Esperado de SANTOS no "dia 0 do

corrente, sabirá depois da indispensável
demora, para

HAMBURGO
LISBOA

BAHIA
Para fretes, i>aüsag;eii8 o

mais liir.rma.oefit trata-se
cou» w»

CONS1GNATAUIOS

38 Rua do General Câmara 38

Cdrtes do vestidos modernos em
cartão, quese vendiam a 108
poi*, .*•••*.•

Ditos de fustâo de cor pctit-pois
Ditos desetineta idem idem....
Gr-nadine fio sèJa preta do lgôOO,
..'pòr.. '.-
Colclias brancas "coro franj"S...",.*Piol_i's" der Inerliid bordado, 48 è"Vestidos; de íústão bordado para

menina .......-, «•>'• •;•.• • >
Indispensáveis de .couro da• Rússia, '1»•• o......... •".-'. ...•••;
Põrtc-niKiíiiio'do setim, bonitos.
Collctes ifraricczcs para soíiliora,

43 
Ditos ospòciacs para scnliora&
grávidas

Rie issaias com plisse o bordados,
38,48 

Gravatas do seda do cor para
senhora •¦•'••

Colchas do crochet pari casal...
Cbr» ¦ ido palha de seda para ves-

10..000
0H000
78000

" R-00
28"»0
58000
4S0ÓO

"58000
'^8000

53000

108000

53000

S^oo
03000

258000

Sapatinhos do lã tricot, p*ir...
Cliapi'ttsdo fustâo bordados, para
meninas ".••'•'•

Camisas do linho para homem
(ciicardidns)

Ditas para senhora, (luzia 218 o
Cassas de linho o batistes.llrmc3
Lffiliosdo còr ]>ara*ve.-i.ii.dp.....
Retalhos do cinta larga* o çiissa,
Escossia de cor 'para yostido

(vale 000 rs.)...."...•....'.....'
Diversos saldos do"'" 15 o. soda,
¦ 300 e..",....'.'.......-._..'...,,..
Góliáí-inhOs bordados pára se--
nhora..-.

Leques do fantasia d Pompadour,
28500 

Peç s do tiras o ontrcmeios bor-
dados, 400 c....

Vdusdo soda bordada, para noiva
Leques do setim branco, idem.

Gangaar.nl, escarlate o amarella. cropc
dà China, rens, cretonnes pura lençóes o
lenços do linho; tudo barato.

2g5O0

28500
30*000

82H0
.'8200

8100]
" 

8240:

8400:

18000;
'38000

8500
103000
88000

O sangue o a vldct.,'

0 EXTRACTO COMPOSTO DE SALSA-
PARRILHA DE AYER

4 garantido para . limpar o sangue, de
todas ns .iiiipui_7»is. do quaesquercausas

.qué-sejam provenientes. ... 'V-r: ¦¦: '.,
- • Pai*íi,.i.c«ra daescronhulasj moléstias^
cuiaVeas ò svphiUi{càsl{o;tòdá.3'-<\a:enfer-
niidddes.àoiiangitc,sãS;Cl\Íça£ia,4 udnil-
ravèl c séin rival.' ."- •

t' ¦''|Uiiifra'sco...ii.. 3S0O0-
S Preços: 'j.unm: üu"iiat..-V..->'-338pOí

r A'tenda cm iodas asbolicas'a'lòjas¦ exdrdgas l'

MARMELLOS
Vcndcm-se marmellos de superior qua-

lidado, por atacado o a varejo, por prç-
ços riizo *is ; na pr.iça das Marinlias,
clialot, b .ara ns. 107 o 108, em frente
6 rua do ouvidor. ("

COSTÜREIR \
Mme, viuva Lcon Roudiex cort* «li-

nhava vestidos com brevidade c elegan-
pia. Ru 1 da Assemblla n. 77.

HOSPEDARIA FIEL
:'m Rua da Alfândega 236

2 TRAVESSA D_E S. DOMINGOS 2
Os pi ridtariijS d'este vasto cstabelc-

cimento tem a hn.ira.,' dò ãiii-osíjntár á
còncqrrenri i publich,.. bonitos, quarto*,
mobiíiados, .espaçosos emuitoarejados,,AE..IllPlg.fiÍH|

70 RÜA DA: QUITANDA -70': S^i!íp^^^»i»^|i!/¦u .nvn-un ,«..n»*«i t v. -viajantes 
podtím pernoitar-" '-PÊTMOBOL18.;;'.,,, 

; livrcsrdô risco". 
'.¦•..' •j JIUIHII

UlilOISJMI» iÜl 8
ESQUINA DO BI-CCO DO ROSÁRIO

liuiil: Jo con» as FalS!i"ica__g».

«TA _\ lif__^*•

JI. « mJ

DB

;'\-:\[''.'.'{S^ '' "UNHA

^p RIO
M ISlIil

COMPANHIA NACIONAL

A VAPOR
DO SUL

O PAQUETB

8.EUTERPE GOMIEAGIN.
TENENTES DO DIABO

Sabbado 8 do corrente
': 

V PRELECÇÃO CAMEL1AHA
T<"m entrada todos os Srs. sócios qae

apresentarem o recibo do mez dc dc-
lembio. • . '

Civerna, 3 dej moiro do 1831.*- O 2'
Kcrctario, Lord Ponta da Pariz. (.

PRIMEIRA CONFERÊNCIA
Grande c pomposo baile á fantasia

SABBADO 8 DO CORRENTE
Participo aos Srs. sócios oue somente

dará entrada o recibo do dezembro.—
O secretario, Drm Fafio.

GRANO

I»A._EeiB, 1-», "»"' m . ,
Ciatri t Apeplexla. * Cliolsra, • En|6e do m«r, is FKatoa. a
CoUoÍd iLilaeítíe*. » Febre «marell». «tt. Ur o #i"o»P«'»

aM^n"sltM êm toawtis.Pbármaclas das *°"'*1°'>»l

AGUA ¦ MElISSA
joa Carmalitai

.DO^-ST-ES:
Üntcõ Sucoèasor doa CarmolUu-

do 1'AJ.baye, *•«, •PA.jRiia

EiiàRiP a

MUTUALIDADE
Convido os Si"s. portidorcs dc tilnlos

de renda a virem receber es respectivos
juros do semestre que hoje finda, a coú-
tar do dia 10 de j meiro vindouro eni
diante, cm -todos os dias uteis, das 10 ás
2 hm-as da tarde.

ltio dc Jauciro, 31 de dezembro de ISòO.
adireclor geral, E. Kemp Larbeck. ('

GRUPO FAMILIAR
A nossa pafíida terá lugar amanha,

sabbado.-01» socretaríd, Dâíh&rel A eito
Caldeira.

Grcmio «Io« -Pi»of_«(soro«_ Pu-
hlicos P«»lmnrIos cia Corto
Sessão amanha, ás 11 lioras da manhã.

¦r-Maià Maciel, 2* secretario.

Imperial

COMMAXnAKTE O CAPITÃO DE FRAGATA
J. M. MELLO E ALVIM

sahirá no dia 11 do corrente, ás 10 horas
da manhã, c recebe" carga no tra-

' piche Silvino atd o dia 8, para

SANTOS
Paranaguá, Antonina, Santa-

Catharina, llio Grande
PORTO-ALEGRE

E

MONTEVIDÉO
Recebo encommcndas atd ao melo dia,.

0 valores atd fis 4 horas do dia 10, no
escriptorio, ondo so tratam as pas-
sagens.

83 RÜA DA ALFÂNDEGA 83

«PAPEL " ™
T com *Fn-g"T*.t»actO do "3s*ixa.&—Xt&,
"f" «__.'._!__« * .T»»\_»«iimniiderosorevnlslvi)ninitoiiiipcri(iraor;iap.iiocoraqiío >g»

t OPAPEL LARDYHSfcr ^orio Mja ?norg,a 7 %T. %
tom nma f.cç£o'instantânea o cnnfmn nno cansando _-

A nPAPPT I.AR1.YX d6M íim comiohôes P?rcm unicamente calgr, um *
•r U rAlflll UaUU 1 |0T0 ar,tor 0nraa furto vermelhidão. ,,.*••
Ã ««bm.* w mniré soberano nos üc/Iiiawa agudos ou cIiromcos,Bi"Oiic/ii(i*', «.
1 OPAPEL LARDY CrSc-M», ^W- o ecralmcto __Wtoé _*VttXltaCõe"s7jUda Gawnta. soja do 'Peito a«im como as Vorcs nevrálgicas $,
•r ou r/ieiimatisiuacs, Sciatica, Lwnbexuo, «te. A,

S Medo de tmeme e o cSn-iy"'-* acompanham cada catsinaa. .

DENTISTA
AliFKEDO DB OILBVEínA

Estabeleceu os: seguintes proços Usos
paia us dentaduras do vulcinitc:

Dentaduras ató d dentes, 3080U0. *
Ditas do 5 dentes para cima, qualquer

quo sej.i4i numero, õüg cada peca dc cima
oa do baixo.

127 Rua do Ouvidor 127

Limpar 2,"), concertos (liíllccis o.dourar
6fi, ailianijados. Vendem-se relógio do
nilcel e prat i a 108 o 128: na Pouduli
Minerva* á rua do Hospicio n. 2<b,
(outr'ora sita á-rua dos Arcos n. 41.)

Prónrio para á dstaçiioj' passèios":-cnm-r^:o" estaijeloéiméiitò está .aberto. toda'a.
po6ti'«>)\jtfrd!ris.*'Stè.yc^ :' .,*"
òfiegnr os- níais tlindoâ e ;.-ãi_»-olifcitiido^ mo >.E 

'•f____J_IRO".'.",
ch.ipdiis pára senhoras o crianças. ¦_ ;_

Tem um sortimonto bem escolhido de
chniKÍiis do pulha para homens, o que ha
dc mais leves o frescos. C

AU GHAPdAU PLÜME
70 Rúa da Quitanda 70 ^fflaUn

.A.
Bem conhecida o acreditada casa do

fazendas baratas, cáBa do AyrOsu, (pio
era nanin do Carmo agora d na rua da., ... . ft (.

h A Medicação Plienioadn è hoje em di
/ .aquecem m aissuecesso se emprega

\lm Silfo-fleii
'&, DO

APFROYABO PELA ftLMA. Mi HYfiMCA DA OOffl.

CORDIAL

lSfO É QÜE É BARATEZA

Se quereis tradças do
eabellos naturaes orna*,-
dalenas a preços-bara-
tissimos, ide á casa do
cabellei eiro Baptista,
professor dc penteados,
primeiro c 'Dell ircir o
cm sortimento o cm
pessoal de empregados.

O numero d 16.

16 Praça da Constituição 16
Casa ílit Iraratczo,

É16 AS TRANCAS MONSTRO É1B

wmBWÊr
Contra ae

DOENÇAS DA PELLE,
CATARRHOS,

ASTHMA,
_ TIS ICA,
DYSPEPSIÀ,

RHEUMATISMOS, ETC.
t &messolaeeutestav'il---$uiã~ctila.\*'_, Paris, 6, ^veíiHÓYjcloria, 8, Paris. ,

Depósitos noMo-d.c.-iJan»kO:i." 
H0H1HC0S j/da FOHSECA & C*; '

rflKSEGABRASAó .'.U.» .ÍLVACAHPISTA;'}' SILVA G032S'&¦(.'.' "

RETRATOS
A 3$000 A DUZIA

TRAUALl&O GARANTIDO

91 RUA DO HOSPÍCIO 91

7070 Viscondo dc Itaúna
Esta tabolla vigora nnr. dous armazéns

Rna de S. Pedro da Cidado Nova 1.3, •
Sabão 70.

Associação

_.-.('

testitulo llalmcmanniano do Bra-
Dc ordem do Sr. presidente íaço pu-

Kico qne se acham encarregados do ser-
tico medico homoeapatha da Santa Casa
&i Misericórdia: ...

Ua sala do Banco os Si?. Drs. Nogncir.i
fe Dsrros e Guilherme Maroh.

Nos quartos puticulares e enfermaria,
fo^o oue seja estabelecida, 03 Srs. Dis*
eonsclhili-o S .t irnino de Meirclles. Silva
Ptdto e Casfo topes.—O V secretario.
Or. Raf.cs Coilho- \

TYP06RAPH1CA FLUMINENSE
De ordem ilo Sr. presidente convido a

todos os Srs. assOci;.d«s para reunirem-
se no domingo, 9 do corrente, ás 10 horas
•Ia mnnhS, á ma do Vis. onde do Riu
Branco n. 57, aüm de assistirem á ses-
«ão de posse da nova administração.

Rio, 0 de janeiro dc 1831.—O V. secre-
tario, J. F. F. Palmeira.- {'

DE

BREU DE PINHO
¦ DO ! 

'.

DR. C Q. C. WISHART

G. M. Triumplio das Lyras
De ordem do Sr. presidente partir^.^,

i todos os Srs. sócios a reunircr^.sj cro
assembléa geral, domingo. 1 ü0 corrente,
is 5 horas da tard* »^.a eleição de
nova directoria.

Secretar*- 7áe -^^ ^ ieSl.-0 2'
SXT*^>, >'. da .uso. .

PORTOS DO NORTE
*»

O pn _ne_c a vapor

Sahirá no dia 10 do corrente, ás 10
horas da nunha. _

Recebe carga a bordo nos diss a e 1.
Bncommendasald8, ás 11 horas: valoi-es
somente no dia S, até 1 hora da tarde.

56 Rua Primeiro de Março 5.

Medicamento
botânico sem
par, i»ai»a as
moloHtias d a
garganta e
palmõcs, dys-
pepsla. molcH-
tlns o rir lua-
rins. areio na
bexlsa,bemor-

_. i »

)^/^^k_êj

M-J-iM _ÇS!5TH»DA'

. 3gOOO

rlioldes, debi-
lidado nervo-
¦a, prisão dc
ventre, liytlro-
pesia, iialplta-
ções do cora-
çno, otTecções
biltof-aM e es-
crophnloiuui, c
enferm I dades-das lunlhci^M»

LOTERIA DO YPIRANGA
Bilhetes a 13S300; na rua dos Ourives

n. 112 A.

PROFESSORA
Uma senhora educada na Europa, o

com muita pratica de ensino,.projiõc-sc
a dar por casas particulares, lições do

i portuguez. france/., historia, geographia
etc, para informações, derija-so & rua

! dos Ourives n. 103. ('

GRANDE FABRICA DE CERVEJA
TOORIO EMANUEL

781 *. Kli DO GESÉn.L CltDWEtl-.
• <ÀI«T1GA FORMOSA)

'" Esta fabrica que o nomo
_ De nm bravo tomou real,' De um monarclia que na lista"" "Dos reis ficou immortal;

Tem suis portas abertas
A' boa rapasiada,
para alli tomar cerveja
Da melhor, bem preparada.
Tem jardim onde se pddo
Respirar fagueiros arc3
Ao som do musicas bellas
Que allivio dao aos pesares. •

Para servir bem a todos,
Tudo seacha disposto' A* ella, rapasiada,
Formosas moças de gosto t

78 A

Jawm

ce
I» COM ""•*¦

MATIGO
Exclusivamente pre-
parada çom as folhas
do M.ilico do Peru,
esta injecção goza,
desde muitos aunos,
de uma reputação
universal. Cura cm
pouco tempo os cor-
rirtienlos (blenor-
rha'iiãj mais re-
beldes.

Cujo trasc.
leva a marca de ialtrlca,
aüraia oniMAULTlcC*
a o seUo do governo

V. francês.
X>eposito em Paria 

"'*"¦

Ph» GRIM AULT e C', 8, iuaYivionne
« fiai trineljatt Pharmsciet.

Preço por garrafa
Veude^se em todas as <ixrost=%rií=_S

J. W. CAMEION & C.
PROPRIETÁRIOS E FABMMHTE8-MIU0ELPHW, ESTADOS-UNIDOS

DEPOSITO GERAL NO RIO DE JANEIRO

.47, RÜA DO miíkl' CÂMARA ! 47j
" . - S' i

BOLO DE REIS
na imperial confeitaria Ver.cziana; rua
da Carioca n. 52. I*

PROFESSORES_*

PrcciMi-se eontraclar bons professores
de mathcmaticas, latim, franceí. geo-
graphia. historii, philosophia, rhetonca
etc, para estabelecimento da corte. Diri-
jam-se hojo mesmo á rua deUruguayana
Livraria Econômica de Azevedo.

(D.U10B

m

ma.
Clicgiiram. as ma-

ravilliosiis e fnais su-
• periores macliin .sd»'cost ra do celebro
fahrieauto "NVced, do
New Ynrk,dònomina.
das as favoritas "(Ias
familias'.—são ás me»"lliórcs do mundo.

. B»tas excellentes
machinas não toro •
engrenagens,, cazen-

do desdo" b mais grosso patino-- pjlotp á
mais-, flníi fcám!|;'aiaí..p'..sãq detaMpH*Pfe, - -
mentfl,', sãò' iis niais .duravw9,Jto •roais
fáceis' ò^iiiais" modernas, Kao.-as.qJtoHí)-
<los;devem"•preffriíiS ..qualqüçr.oiiü-a;

.. atóm d'estaséscéllenté8.irtaeliidas;.'tc<T.os
Dl mais-om -iiosso. doposito ..griU_le'.sorti-
1| meti ò dç. miicli,n;iB'dq:costura-dç,*taflo-

ós Outros systemas tanto de po como de
mão, ou (Te pd ó:- 5o;"a. 12H; »«M
a0« at'd7Ô8; gi-ande.sortimento.de hnh»
de Clark, sendo de 500 jardas-_>-.18900 a
duzia. tanto preta-como ura.içai dita..oo
200 jardas a 900 rs. a duzia, dc todas as
cAres; ag.lliiis para Singer, 500 ;i*s. a
du/.ia, >uma GO rs.; e todos os mnis ac
cessorlos, a preços muito reduzidos,
grando. ollicina para .concertos, trabalho
perfeito O 'garantido; na íua do S, FeülO
n. 147. casa do Guim trães. -

N. B.—Os |ieqiienos o liscires coecer-
tos são grátis aos nossos freguezes.

. kUklM LIDAI)OR .
Carno secca do primeira, 500 e 400 rs.;

retalhos, 320 rs.; toucinho mineiro a 70;
e (iCOrs., retalhos (prefeitos) a 410 rs.; fci-
jão preto novo, a*200 rs.; dito dito bran-
co, amendoim, miudo, guandos, licrvilliai
n 80 i_. o.litro ;:fiirinha do iSCagó. tor-
rada a 100.rs. o litro, quarta í)00 rs. •.
um sacco 6S; di;a S. Matheus li 60 rs.,
sacco 38500, di a do Suruliy 150 rs. o
litro, sacco 10}}; nrroz do lguapc u 200 rs.,
dito Caròlinii a 1S0 rs.; fubá do arroz a
4á0 o kilo; dito mimoso a 2S0 rs.; hiillic
novo a S0. rs., o Jitro, sacio; 08: ba-
nha'americana o 900 rs.; o*kilo; dita
imincira, a 800 rs,: manteiga, ;>,c00 c
2S3U0 O kilo*.' batatas, 140 r-.o kilo;
cesto a 2fl; agiurdenio a 240 rs, a gur-
rafa; -vinagro do. Lisboa. 200 rs;; kcro-
scno,k'200 rs..,*.cerveja, ,(i00 rs.; vinha
vii*cem"."""00'rs.;".Lisboa 5Q0. rs,; 'inincc
(Porio,'.500 rs.; *Pòító.flno.(espOCiülidade)
a'11-ooo."" -"'"• . 'rrtvv. 

v""
E muitos outros gcnwos qno .Vendemos

pelo bom systema de vender baràtò, iiot
armazeiis';da ' . '

113 RÚA DÒ SENADO!.. EUZEBIO 113

Amenca* Sul.

HL

I

HOTEL DOS TÜAPICHEIROS
O mais barateiro o mais limpo n'os!..

rua; grando v.iried de de imiurias, pof
preços nuuca vistos. Fornece comidap:tr-
fora o recebe pensionistas, tudo i;or pro-
ços sem competidor; rua da Sàudo n. 3'.~" R 

BIIMD
ANDARAHY

PONTO DOS BONDS DA TIJUCf
Esto hotelí* situado n'um dos log.irc-.

mais api_iiveis da Tijüoi. exclusiia-
mento para familias, tem lindos qu rio.
muito arejadps, um serviço, culinário ili-
rígido por um hábil cosinheiro. francei.
o um tanque para • anhos, sem iga .1 n-'" " _o ' .-¦.--

Os nree.is silo os m:õ!
ra i.aveis. Ko ponto (l^-s lio.nds a subi Ia
4 direita e pela ru i do Agostinho, para
os carros. Podo-se almoçar "no i_«tau;
rant PROVENÇAUX, com vinho, sen:
augmento de-preço. (•

í^1*?^

s as

- PLISSES
Raiem-se bem feitos, a 40 rs. o metraí

c» rua de Siat_o Antônio n, 5. ,, í\

PETROPOLIS
Aluga-se um lindo chalet, completa--

menie mobiíiado; trata-se & rua da Qra
tanda n. 02, corte.

da pelle
taes como: espinhas.
panno. sarnas, dartliros,
empigens, herpes, pru-
ridos, comichões. bor-
bulhas, cflloi-esccnciaf.
virus, alteraçfta do *an
gue, etc, recentes oa •

chronicas, as mais inveteradas, mesa**1
a3 que tèm resistido a iodos os trata»
mentos, sâo

SEMPRE CURADAS
com o tratamen o pelo Sahdo -^^Jt
llareginoso do Dr. Wergi, «W-^*»*
como o mais cfBcai o o ma_s pronF-»
por experiências compar_ü'íi-s. . 9

Deposito nas prinçipaes P;w"^g-4
na Duhubu Uo.LOT,rua di Ass».^'...
ru53.
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COLLEGIO /LFHA ESCOLAR
. MirvAs ¦;-...', _

As aulas reabrem-se no,'<liav8'.do coiv
rente. , .'.'

Admittem-se pensionistas e.externos.
A umn.0*3 somente pensiimisíâs. . *
João Gom«;s, 4.de janeiro de «lè 1831.—•

O director, Custodio Vieira. Pratas. (•
'\ .^!ÇTHEROY-

Hoje, ás 8 horas da manha, nalgréja
Aiatriz de S. íoSò Baptista, "será rcsadi»
ama missa em' homenagem: á posse da
camiirà municipal d'e>»to município.

¦¦ Cohvlda-se 'aiii amigos e ndniirad »res
dou .novt'8 veretidorcs a assistirem a esse
acto religioso. _^____—

PHARMACIA"
-Offcrei:è-se-ura perito e com longa

pratica pina a c<>ite ou mesmo para
Idra; quem o pretender porá carta no
escriptorio «1'csta. folha.çom as ,imciacs
¦ÍI.'T. ':¦',' 

- -''-.' *>' &M_.

AifÃFaA
' Superior, vende-se qualquer poretío,

por preço razo .vel; iia rua da Alfândega
n. 6,2* andar. ._ ,'¦• <•

MPegnoirs dt» pcrculo a-^
Di:os de linho-tníéiTãdos a..
Eitos «le ditos superiores 
Cirande quantidade de ti.- ¦ i>or-

dadas 

4.«000
CRÜUO
Vj-JlWO

22 RIJA III) Cili 22

M,MA;NAGII
i»

DA

GAZETA DFs
PARA

jL %Lmm9 -O JL

NOTICIAS
com 336 paginasUm* primoroso volume in-8°

contendo
EquaçBo do temno. nascimento e ncaso do sol, sahlda o entrada da lua,

m;ir«fs.' eclipses, tulx-llt tenpornria, festas moveis, têmporas, bonçãos nupciacs,
estações do atino. " ' .-'' •

(çom ephcmcrldes "*áariu_ és,;-.(lii«R' i|e*(iài-.,' dids-íeauiiinciagje scsstüps «íosítribu-
nãos ç dos juízos; leriaílns: ¦resiiícnjjiiís | dós'tahi)lli&i»s. '«•orpov.Ie'. bombeiros' e es-
taçCes' respectivas, et-taçOés da'guarda urbana, signaes de incêndio. 

"; ''¦'« -i ,-

GONORRHÉAS
Flôrès brancas (leucorr.iéa)

Curam-se radicalinenln em poucos dias,
eom o Xuraaptí c as iriliilai-s «le
kiaattcu f«iari,«is*a_a«>aai<o, unicosre-
niedios que, pola sua composição inno-
cento e reconhecida clllcacw, podem ser.
emprc^adòsf sem •.'o-nrenòrrccio ptilos
dcentes o qua!quer idade o. sexo. dis-

.pOnsaji»tii-se as in.iecçõbs,-a copáhtoa b*
as cubeuas, 8ubstancj,i8 estas sejnp eno-'
eivas á saude. V«jn.«lt*ni'-f!e unic.tmento
na pliarmacia ICragttiatiaau, rua da
Uruguayana n. 99 A.. I*

CLINICA
DE MOLÉSTIAS DAS VIAS OUI.lNARlAS,

UTEUO, LAK1NGE B OUVIDOS

O Sr* liaiuto «le Cji «alairté, dó
rnlfci de sua viagem á Europa, reabriu
o seu consultório á ru | tie -.Pedro n. 14.
Nas terças feiras, qu »'rla"s, sexius e sab-
bados serão cxaniin «dos e cônsul tados ««s
doentes de vias óiiríntíriüs e utero. As
segundas e quintas-fei as suo exclusiva-
mente destinadns ao exame das mol s-
ti s do larynge, ío-bis nas;ies e ouvidos.

O consultório está fornecido dos apua-
relhos mais modernos o aperfeiçoados.
As consultas começarão nos dias uteis
Is 11 horas da ma» hn. Sei*á coadjuvado
im scus~ trabalhos pelo Dr. Armond.

Chamados por e^cri. to.
Residência—rua de Catumby n. 2., (•

¦wlrf%#/'
uai* hb fl w,7»/ '-. • .

' . Drogas; produetos chimicos, etodasas
prcuaraçõa conccroeiues a este ramo de
ni-^ocio; rua dos-Ourives n. 118. (•

DROGARIA VIEIRA

QUEIJOS DE ALEMTEJO
Vcdem-so na confeitaria da rua de

áor.çaives -Dias -n. 75. (•

PONTO DOS BONDS DE B0TAF0S0

HOTEL GAHBEAÜ
. ¦;, Villa-Izabel

Tem sempro quartos mohliados para
olugar com serviço o comida ou sem,
lendo bonitos lartlins e caranuinchCcs,
perto da est «çáo dos bonds. Preços os
atais moderados. (•
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SEMEMTES DE FiOIíES NOVAS
A loja da Palmeira tem recebido um

«xirtimonto dc S"mentcs do hon .Hco e
de floies, as ouao:i s.io iiobradas o ven-
ilidas allançauas. Assim como distri-
buc-sb catalogo. (.
17 Rua da Candelária 17

PLISSES
fazem-se a 40 rs. na rua da Uruguayana
n. 65.

TRASPASSA-SE
uml'otclcpm hosped.iria montada con-
venicntcniinto c collocado cm bom pontonoc ni'od'es u cidade: paraiiiformaçôe.-»,nn ; ruça du General Osório ... 2. esquina
ds rua Ao Geueral Câmara, açougue.

(comprchéndendò. a distribuição; dá correspondência Wbàná):'eom d<*ignã«$o «flo
todas as agências, e horas cm que se fa/. o serviço, a p rtida. o. chegada de todos
qs correios terrestres, diários ou não,- a indicação.das malas qúo seguem pelas es-
tradas de ferro de Pedro II, em dias e limas, o serviço rural, as linhas decorreios
marítimos para o pai/, para o estrangeiro, as taxas do porte dá correspiinuèncin
ordinária " regis rada, com «ni sem v.ilor, Biques postaes,,-.t conv.en"ão postal de'
Pariz quo substituiu a dè Hcrno. ás recentissimas 

"alteniçtüés 
promulgadas par»,esse serviço o o numero dc agencias do correio cm cada provincia do imuer'**-

Í3Cor«ÇI,37ÍO
dis estradas do ferro do Petropolis, dos carros da Tijuct, estrada de Pedro II,
S. Pulo e Rio tie Janeiro, Santa Cruz e, Itnnualiy.e outras itotlas com indicaeãorio preço das passagens O fretesl horas de partida, itinerários, etc.l; o reguli.mento
da taxa do esCr.ivos,. imposto do sello,'us linhas de paqueteii !i vapor siibvencion.Klas
pelo Kst..«Io com os dins de partidti, preços etc; o regulamento do imposta de ddeas
e pliardes: a rePiçáo dos plutrtícs e pliarolctes.: Tem depois uma parte recreativa em, que collaboram rapistrano de Abreu,
rontoura Xavier, Valeniim de Magalhães, Francisco Moniz Barreto, Corrêa de
Menezes e outros *• ^:;

,.,,,,,^.., SOB O TITULO

ÜMA PRECIOSA COLLECÇÃO DE POESIAS POPULARES
dt.'"alguuns f stejados poetaB naeionaes. como sejam

. GonçalveR Dias, Casimiro de Abreii. Junqueira Freire, LaiiruidoUcbelloa:
Fagumlcs :Varcl»a. Castro Alves.' Aiitonio Augusto de Mendonça, Teixeira-

dê Mello,. Mello Moraes Filho, Luiz tíuliiiaraes o Machado do Assis:
Esta preciosa collecção, que oecupa cerca da 150 pa in-s, vai ser o grandesuecesso'«|o úlmiinách.pclii brilhante escolha de poesias de Çüe a compi"o.•ícchamò1 volume os artigos edictoriacs da Gaieta dè UYolícins escriplos nor

oceasião dó'íáll'ecimcrit.)',díis benò(nci'it«;s Viscoiitlo ilo . Rio 
"Branco 

è Huqúe"de
Caxias, ê ò'folhetim d»? Prúud1lióiiimè sobre esto ultimo. :.

O almauucli contém altítn d'isso grande numero de anedoctus, annuncios, ete.

GADA VOLUME
eva o retrato lithographado, 'tr-balho do distineto artista A. OíT. d« nm dns
bc eméritos cidadãos IHOITK OE Ca\Xla\S, GBiKEU.-Vl. OSOUIO e
VJH4COKIIE UO RIO BltAIVCO, á escolha.

Aos ' Srs. AJSSIliNANTB-; õ almnnach
¦V"«3ix«-3Lte-t3«3

6 «latulo grrataattaaaacaito.
avulso et, l$OÓO

•^y*^ 1^ l-ja.* **&' ^Bi/** Hy lt_y ly «p Y lã-aw

f PÍLULAS DIGESTIVAS* PÂHCRE&TINAf
de XDef-resxk.aa

PHAnMACEUTICO DE 1* CLASSE, F.X-INTKIINO DOS 110SWTAF.S DE PARIS
i «atinai». ]

A Pâncrcotina,.empregada nos hospilaes de Paris, é o mais
poderoso digesiivo, que se conhece, vislo como,tem a propric-dade do digerir o-tòrnar í\%iihllavòis uno someiito a carne c os
coriios gordurosos, mas tamhcm o pao. o amido e as -féculatv
Póue si: por tnnlo dizer- que. todos aliuicntos, quaesquer qusellos sejilo, pódem ser digeridos pula pancrcaiiua sem o soccorro
(lo ostoinugo. -

Qnitliliier «|iio sejaa ccwa da inlolôrench dos alimentos, alte-
rnçiio.ou ausência do sueco gastrico.iiillaiiiniafno.ou ulcoraiíões
do cslomngp, om do intestino, as Fllulau de Paríoreatina" do
Defresne, pitduzem sem >re os.mellíorus-.rosuUndos o s'fio.[ior
issu pre criptas pelos médicos contra as seguiutes allecçõcs:

Falta de appetite,
., Más digestões
Vômitos,'.
Flatulèhoia estomacal.
Anemia,
Diarrhea,

pysenteria, 
' .1

«Gastrites, ,-'.'
. Gastralgias,
Dloorações cancerosas,
Enfermidadea do fitjudo,
Emmagrecimento,

Somnolencia depois do comer, e vômitos, qao acompanhão agravidez.
i%pos/fo om LISBOA .'P/iar/n*-" BARRAL-IRMÃO, r. Áurea, 126-128.

@*@-^4tl-^?@-*®*@-#^*@-»^**@^-@«@*i
*^a-a^^^^^^/^rta»wa^wwjvia^^^r.^^^^wv^»^wwwvw^w^wa4»waa

cisio fa.£0ioAMENTO ue um gosio «tgfcijavel, aaoulado com srando êxito"ba mais de _u- annos pelos melhores Módicos do-Paris, cura os Dctluxos.ZTotse», Daru de garganta, Catarrhò pulmonar, Irritacõtt Ao peito, das Vaai uri-;varia» e a* Bexiga. — *»orfa.- BLAYN, 7. rue du Marcho-Salnt-HonDre.fiia-atat-Joauiraa t A. V. da »n,V_ t!# •***»«1TÍ.|- _.' R04JUIS m*«.

* VINHO DE PEPTONE DE DEFRESNE *
(TONIGO-NUTRITIVO)

Phatmaceulico de i"* Classe, Antigo Externo du Hospitaes. Laureado da Escola de Hcdiciiw.
O Vlnlio Defreatne contem metade do seu poso de carne preparada

dc tudo pura a absorpçào completamente assimilável.
E' d'uni gosto dos mais agradáveis, o sempre se emprega com êxito

contra : ...
0Desgosto dos alimentos, j a Debilidade, l a ConnúmpoBo,
a Inappotoncia, } as COres oallldas, {at Cresoimentos rápidos
a Gastralgict, j a Anemia, . | a. Amenorrlioa.

O Vinho Dclrcane excita oappelito de modo extraordinário, o
atalhi os vômitos nas senhoras pejadas.
Paris, Pharmacia DEFRESNE, rua dos Lombards, 2

e Jitts principaés Pharmacias. <@

Depósitos no Rio de Janeiro : IFEHMa\"VIV SCIIL.OBACII & COSTA,
L. DA SILVA UUPISTA, DOMINGOS J. DA. Fü.NSECA k C., FOXStCA BRAGA 4 G,

Vcntlc-so uma hem mnntadn, muito
tfrcguozada e bem loralisa«!a. O~motivotrlt vinda d ter de retirar-se seu pro-
prtiario para a Ií.irnpa j par. infor
nia».í»' s na rua do Hospício n. 83.

ESGRAVA FUGIDA
508000

Fait-clti nn i <Io corrciitaja, «la
fii.-a tidn s. s.-l.a-íiAo, iu> Mar

lt», D*.i->'.»»»iilm. i>t»:'t«»:i-»t'ii;t« a
L.«il- «tini 1'aoto «lc Aranjo, a
wcnva Jumiiaia, cujos t*lg-
l»,-rt f4a.O «aw scinlntrHi

I*ni'«lac!ai»n, nata;;¦>.<:. .»«<«< ta-
ra. B-o^ialai», idade «Io33 anaaa.s
niRia» «in iiii»iiuM, eabelItM fi-cs-
«»l<!tas. riiatto il<»M(»tai'imd». falta
*.o i;i:i ou mal-i deutea» dc ciaiia
(l.nr«*t?c «f_i«e_«lo Indo direito) t
Crtii .•.'> pó «lircitit, pca»to do
«!i-;?.a -ii*:iiiuo. liana cicatr-z
(«•».(avola» de «mia contara) »»«•«>-
va-iiíontt» do «aaiin áV-.-iti».

Gi-a:lfiea-a«o a «faaeiai a aititrte-
pcmlrr «; levar tá reforMa fa-
Ka»»»<?o, ou ú raa Mnnl.-iiml
n. íT. (.

A.

PÓS TONI-DIGESTIVOS de ROYER
com PEl SINA o CARBONATO do BISMUTHO

Afssim couto t. cetUllD iu o relatório Hsoujel ro publicado na Ga:eta dos HospitaesiW/5dt;0«i!«'«-Oíití/«sf,c5tes*>?oaporsuarellzcümpo-lçno'-!iodeefficaclalnral-
Ilvcl cuntrausIMni do r.atomairo.aitTCStòcs dlfflfcls^flvs/it-iiiKtj/.ATilaB,
CaGtralsçias, niarrüóus, "arnctaçòcs, Vomitou, Soocças do flgado, etc.

tSa//os tor.i-die,estivos prenarades com os Pis para as doenças diWceit.
PHARMACIA ROYER, 225, RUE SAINT-MARTIN, em PARIS

Xo m<i-de-Janeiro DOMDiGOS 1. da F0.1SECA ÍC»;- HKBMANN SCHLOBACH i fíOSTâ.
JM%Z2*Z2mZ2^^Z2lmZ2mtti

Í10VA INVENÇÃO PARA CERCAS

tirai
PA!U

«Ajas de faze-udas, armazeas,
i«cictl«i(les coiiimerciass, etc.
»aueir-se com a máxima parfeiçio e

art- :¦.:-.rz o prtícos ccmmodoa, ca (*
UtG APOIA 81 Giim DE MIKU!

VL llüAiBTfi UE SKTBMBRÕ U

VM-B*. *. t_p J-..-ja__»

mm «I i ¦»Tuan u

ItttaajM»

J" '¦ ai ¦

U./...) "*•¦*•¦• *?**•"I*'

,?-¦>¦¦ «ji.

ÂRÂÜ1E FARPADO
Sendo lodo de aço e galTanisailo. resiste a toda a mudança de

temperatura, chnva e ao fogo
t*ma r<« f«_cado nio da de st. T2*de uma duração infinita! Aa farp-is Umbera

•8Ç<,,* J|,?eia-* entra oa dois fios, impeden o encosto o passagem da qualquer
Tem nma resistência de 1,400 Hhras de pressão II

. *ílrdi1-se a tudo isto a modicidade oe prc«*o, ver-se-ha a sua superioridadesobre tudo qce se tem :c%-£-.i:a í • para esse flm.
Pnra nòo ase trtHtfcsiidir cora a» faTsincaa-*cát»s on Imfíat-*«t-p«-a

«-pae Iiajn no inercaclo, avliaju-asc qao o uuico c T-crtíadcIroarame ho su? encontra no áe->ostto
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Ai.i.AAAÀi.._ai.AAAAAAAlÁAA,

¦4: GOLLÉIO WERNECK
-. 

. 

'". 

¦ 

- ' 
.3 Rua da Serra 3t

(engenho novo)
*•' Pai*tielpo aos Srs. pais de fnmiHo

___qiio «cabo do fazer grtndtvs melho-j
_^ ramentos no-predio próprio em quo i
-<. luneciuna o.collegio acima. !
-<) . AttentO o brilhante resultado j

obtido o a«°no próximo- p ssttdo
perante asmesas examinadoras. (Ia
IiisirucfSo Publica, es»<ero -conti-
uuur -a- tuerticer a contianoa das

^pessoas qüe quizeicm dar ás suas
-4 filluts um i educação s"lida o esme-
_ rida, cascada nos Fãos pr ncipios¦4 da religião e da moral christtà. *-;
.^ ReabreitV-sâ s nulas a 10 do cor--
-4;rente meu,' Recebo numero limitado £-•_ de alumnas.—A directora. J). Anna p-**J Isabel -.-« LacCrcliWernick,

do' ititcriórp, .-'.'N.- B..—At- nlum-MB»-<| podem 
'dcsoiiíliarçar "dircctiimente>r

¦*«j nu est-açuo d.o Engtuilio. .Novo.'''';.£"
>ytTTtTTTTTT'TTT7T-tTTTI^
VAA^Ai.A_^AA.ÍÀl'ilAÍÀÚj£

COLLEGIO >

.17 RUADO LAVRÍniO"17 |
Rcabce se ar*, a-ila mo t>

USti k «li» jumt-U-o ¦'*-,

3ALMEIDA MAUTISS

-4 Admltfem-pe alumnos internos,,!»-
-4 meio-pensionisias e externos. ->-\
-_' Oestabelccim-nto rcce.ioosalum-t^
___} nnB dos collcuios de fdra que qui- jr
jzcreii n'r preparar so par« ns exa- pJq exames na corte, concedcndo-llie* _>.-4 mutricpla temporária, e sem outra>-
-4 despe/, t mais do que a das-pcnsOes ?-
jinensaes. t"*. O coll-gio Bprc»;f!r»t.'ir<!,,/»m tnoipo p-to Cila? - lia lie- riu li. , " i . a. aJ 1 i!_.' *\-4 nos Srs. pais dc •-"'li
^ tado dos trabalhos d»» presente anno _>.-_< léctiVOa ___ ____.¦' «..--.vi^jt,

^'"c-""'. '^-dfiieetòr.^ fe
___J Podre Almkida Martins.' p
^TTYYTTtTTTiTTrfyTTTTYT»-.

JbAÁAA A K i. A A A A-IAAA-AAA-AAA^-_ collegio mm nsti I
64 RUA -DO ílffHnRfl 6*P

;REMEDIO CONTRA AS

01*1
DO'::r . I>if.' Jk._rex.,';

O Rejiedio do' Dr. Ayeii, descoberta
vegetal,' que ndo «ontem a quina nem o
arsênico, nem tfio pouco outro ingre-
diento nocivo. 6 um remédio infallivcl e
prompto pura toda a qualidado de febres
intermittentes ou maleitas. Seus ellcitos
t-ap,.permanentes e;ceríos, e nenhum ,mal" bsolutimentepddeadvirddscimmprègo.

Da mesma forma torna-rc o. melhor
remédio possivel para iodas, aquellas
doenças que^.provínrdos efféitos-dos
miasmas quo se'desenvolvem .nos loga-
res pantahosós; einféctiidoé. e^.ue7gí_yal-
mente*caractcrisam sé elas «»"T»»«»ç«a«a<
«!«»: f3»í.»alo «s do iina.-<>» •"

O Remédio db Ayeii -curará sempre,
mesmo nos casos, peiores, toda a ve/, quefiirJ empregado convenientemente e se-
gundo as direcçOcs.

, PREPARADO UNICAMENTE PELO

1)R. J. C. AYER&C.
LOWEMa, ESTADOS-UJNIDOS

DB1-'0S1T0

1 "JaaaaiRMa Primeüv de Março—13

VILLE DE LY0H
® A RUA DA AéSEMBLÉA 43 A

BtliTIfflA PilR EXClLLEflCM
Este novo estabelecimento «Ie roupas feitas, braneiiee eob medidn, eom o mais

lindo sortimenio quo se possa desejarem arti^ns próprios- para homei s e meninos,
dispt*iè de um i.abilissimo contrá-mestre o., furi.cce ás. pessoas quo- o procurarem per
preços quo admiram como se vô '*' ~ '" ,,,..,.

I

X-ttou.ipcti.t3 sot> xrt«atcli<-a.-a.
Fraque oú crolsóe de superior

panno preto o», azul.......... 280.000
Paletot ou-j-iquetão do mesmo.. 2US000
làollèto do mesmo..,!'........'...- "i^OuO
Terno de panno. preto,para me- .. -
:ninos..V. .;. 35«000

Diio tie ciisimirs escuíits;...... -258000
Pi.lPt'o'tS-«les'up'erior-í.l*Já,f*alònã.; -1Ò000
Terno üo diagonal aztiloii pro ió. 50.S0O0

Calças do casimira de eor.
Pita preta. "...,....-'.
Iiita de brim branco de linho.'

Dita «le brim de linlio de cdr..;.
Ditade hrim indiano de cir.....
D,tá do .brim de linho i.urdo..'...
Dita d6 casslnctas dueiii i.n......
Terno do cheviots, a-escolher...

8fi000
12flOO(i

íogooo
9)iÜ0"
(iftOOC
5flvXMI'5«-'0Oit

BOgüOO

I-toupas tor-^ncais
Meias de edres, flo de escossia,' còm desenhos muito lindos,' «luz a ., .'.".......:.;....
Ditas do cores, duzia......
Ditas cruas, francez is, duzia....
Ditas idem, durft 48-íOO e.

agouo .

SgOOO
6S5U0
6S500
33500

Mirara
ií —_ , .•*

r\

Camisas brancas, peítõ, punlJ-se- x'; collarinhos de bretanha, ca"xá
de seis Jjâj* o. IS-OOO

Ditas pari meninos, idem 12fl ri.. 
' 

14ROO0
CollarinhiiB de linho, modernus, >
duzia.'.  -"...' .' 5*1500

Punhos de linho, duna 93000

8-iSOOO

Croisé ou íraquo desuiterior panno preto. | Calija de' hrim de cor, Ungindo casimira.
¦ysóoo 3sooo

Calças de superiores c «simirás de cor. | Cdrto de superiora» casimirus de côr.
Os proprietários esperam, á vista da BARATIíZA em que servem, continuar» ra

a ser procurados e protegidos pelo respeitável publico. ' »

.. . Mascarenhas & C,

TOCAR PIANO EM 3 ME?ES
r. S. Arvellos, antigo

e áçreilittido professor do
piiiuti e canto, continua» ,
Ieec!t-itiar; pulo.-; trovo j m*-''
iliiitld franco/, adiiptado ii»
Europa, em -que garanta
t3T_ii 3 m«j,-.«ts sdihçiite.-d «n«io'
litjOes • wdôs'os'. (Iiaw;-..'. jà st.

pdde ezeotitar i>»r il usica alguma» fàti-
tasi*.». ui. piapo. '•.'dàBÜ0iliç«3e"s..!{;v«.'í«|S-'
na %mati -. elia 6' mezes,-e-2'ver.i'í n..;se-'
in naenv ti' uuizes.'- (N:|B;--»J-Já -tètiirtiiiò'
inuiiiis- d scipuln*; que; aprenderam' poi.vstij. n.étlioílo. hoje toca i. bem piano).
Dá liçOes por «'.asas partiçulàivs''.nu c.irif...-,
e nos arrabaldi-8 e.t'.nbem «m sua casa.
dando piano p' ra esti.ilo; parat.*a»ar n*
-ua d.í Assembléa n. 79;' ..;.,'

mm

d. Rcnbreni-se as.aui.s uo dia 10 de b- _
_| janeiro. jT~; . p';
À Adm ttem-se internos, múo pen->-'
_j sionistas o externos. - '*;P-

O director, p
<| Fbuptb Nbrt PünrjnA de Akdfiaba. b-

¦TTTTTTfTTTTTYTTTTTTTY-V

SAAAAAAAAAA-AAAAAAAAAAAg;
m COLLEGIO f
3 S. 1AMSC0 DE PAIJU t
^ 45 PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO 45 fc
¦<, ANTIGO I.ARQO DO ROCIO P

I4 AS aulas reabrom-si no dia 10 do p-4 corrente. Admittem-so pensionistas, b--4,meio-pensioni8tas o externos. p-
_-<_ Ri-», 2 tio ja neiro do 1S81.—Co- _
_^ nego Belmonte. f* (.p
^YYYYTYYYYYYYY.YYTYYYYy*1-.

_*aAAAAAAAAÃ AA-li". iAAAAJ. AArf_.
(*-

olêo;,fígjWjMii«i
IODO-FERREO com QUINA

. E CASCA DE LARANJA AMARGA

ÜLEODUGOUX
OLEÕDÜCOÜX
OLEaDUGÒÍJX

<ã
úm poderoso

medicamento
r* contra *

Anemia
Chlorose

Doençí-sdo Peito
Bronchites

1 Defluxos
Catarrhos

Tisica
Diatcsi estrumosa
• e CTolnfa.

mu
aa roíEoEU

I0D0-I'«ií 
Cl...

HVÍOTÍt»!
suor

1 ilililiii t
_^ VUüia «Io S. Joana" ,«.« Alónii P

I,a*»n8iy!»5a tá\ «lointai _>_
-<) !i3Sosiacta»os «lc INtXo Sovo ¦!*-**1 -. **-'^d Rcabrem-se- as niilas no dia 10 ¦•*-
-«Ido corrente. — O,dirõetor; F. C. *-*^ llricio. (• p
,i»YYYYYYYYYYYYYYYYYYYYY-V

Deposito (jeral cm l'orir' '.I, r. Sl-D<-nis. a
No Rio-âc-Janciro .- t. Dtn?ON-

CHFaLLEe C' -,-HEHMANN SCIILO-
BACHaCOSTAi-FOKSECABRAGA í
o.C>;- A. I„da SILVA CAMPISTA;
SILVA GOMES o C»; — A. SOABE2
DIAS o C» i—BERRINI e C» i—FREI-
TASSOBWNHOeCS-GUIMA -AES I
PlHTO0J!YRES;-r,UIS0ALFBEDO
CARVALHO; - GOÜVF.A e 81. VA;
PEDRO AEFONSO dos SAKTOS.

a-CAAAAA AAAAAA AAAAAAAAAAit'

IGOLLEGIO PAIXÃO l
-4 PETkoPOLTS ^
-<), ueabertura das aulas a 10 do cor ,.-<1 rente. Programmiis o informações t-**» em casii dos »rs. Coelho de Castro **-'

_^ «6 C, rua Municipal n. 5. \ p*"J Petropolis, 5 de janeiro de 1S81. p
^ —JoséFerreira Paíviio. ('p
^¦YYYYYYYYYYY*YYYYYYYYYY«k

CIGÂRREIROS
Precis-i-so quo sej im peritos em palha

o papel tino, • ara *i1im tia corto, a tratar
na rua Thoopliilo Ottoni n. 29 A. (•

PROFESSOR DE DESENHO
do figura, pai/.ngcm, otc, etc. OlTercce-so
uni para leccionar em coilcgiiis o casas
particulares. Cirta á rua do Ouvidor
n. 13-», com as.iniciaes P. D. (•

VtUAAAAAAAAA-AAAAAAAAAArf'

3 COLLEGIO SILVEIRA p•3 nlllECTCIl lw

_D. MANDEI.-PEOUO DA fc
H1L.VEIKA p

-«l RUA D0.i ANDRADA-" N. 105 t-
_4 Abre-se a 10 do corrento. (. p
/TYYYYY-YYYYYYYYTYYYYYYA

BAAAAAAAAAAA-AAAAAAAAAArf'
COL.L.EGIO p

I NOSSA SEKIIÓRÁ DA GBACA £
2 PilAÇi ÜA ACCLAMiÇÂO_.'!, p

As a Ias reabrem-se no dia* 10 pdo janeiro. (• p
>YYYY YYYYYYY* Y Y Y Y Y Y Y YYY-V.

.AAAAAAAAAAA.ÀAAAJLlf-.Aftai

na Cidade Nova, rua do Senador
Kuzebio n. 60. esquina da do tíeneral
Caldwell, reabre-ao a 8 do corrente. ^-

a^YYYYYYYYYYY-YYYYYYYYTY-V

YAJLAAAAlAAÀA-AAAAAAAAAAirí

3 C0LLEGI00 AZEVEDO t
-4l**á*3 Rua «Io Ca tt.» tu 1*73^
¦*_} Reabertura das aulas a 8 do cor- t*~¦3 rente. p
aPYYYYYYYYYYY.YYYYYYYYYY*V

"•aAAAAAAAAAA-AAAAAAAAAAA»/

3 COLLEGIO ABÍLIO È
-d Abre-se a 10 do corrente. P
aPYYYYYYYYYYYYYYYYYYYYY-V

PÍLULAS
SULPBÜROSAS DEPÜRATIVAS

SAElO SULPHÜROSO
ias caldas de Bagnères de Luchon, do
Dr. Francisco Cos: »no. Curam todas as
moléstias cutâneas, darthros. empigens,
lepra, incitação, morphéa, boubas. ele-
j.hautiasis dos Árabes, sgphilit, tumores
e tod..s as molcsti.ts provenientes da
impureza do sangue. Pilulas e s.ib.'io, 43.
Otuia sortida, 40S.

Na drooaeia db Akdsé Gonçalves
bb Oliveira, á rua Sete de Setembro 14,
• ntre as da Quitanda e Crrao. (.

MACHINAS DE IMPRIMIR
Vendem-se eom, todos oa accessorios a

dois jogos de rolos, duas excellentes
m-tchin.is de reao-ão, de dous «**fliadros.
imprimindo 4 000 exemplares por bora.

Garantiyse o sen perfeito estado ea Ixm.
impressão.

Os Srs. pretendentes poderão vèl-a
tccclcn-ir, quando o desejarem, na (
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"ítwiBísai.»

lACIOIaAt

16,600 fr.

laAM-pc-lt-

•IACJIISAI 
_

16.600 b<$m%
ELIXIR VINOSO

(toaoa «at piuhcípio» da» 3 airo.il)¦cVaijusoinionfo, 
domou do ttcomtgi

ftbrtt lowetandtt', à rabaltiet, ttt.

FERRUGINOSO
'obme tioiangui,dtbllidad», ahlonilt.ttA
a-ARIS, 22, r. Orenot • m u4u u I kaiauaa.

Depnsitanus no ttto-dt-Jannr» :
T. T>nt-aa-.iMna-*fi_T.P > O»

1001000
TRES ILHAS

PROVÍNCIA DE MINAS
município de JUizDEFORÀ

Acha-se fugido o escravo' Josd de IS
annos de idade, cOr preta, bons dentes,
não tem barba, estatura baixa, franzino
do corpo, c bem fallante, co*tài de uina
das pernas, mas pouco se percebe; quem
o apprehender e lovar á rua dè .-». B nto
n. 23 ou a seu senhor Josd Ventura Lo-
pes, niTjdor nas Tres Ilhas, receberá a
gratificação acima. - r

XAROPE I0DO-TANNIGO
de GUILUERM.OÍHD

Xarope iodado rt'un sabor aaraãa-
vel o pmicrivel I os Óleos ie fígado ie
bacalhao. aos Vinhos, Xaropes o Óleos
iodados, para a cura das Es» rofu!as,
Const tutçtües fr;cs o sotfcludo
pira meditar as crianças,
ts Ir:. GuiLUERMOliD, 1 It. r. la tsruAlt.

f-j ;t:*'.r:-- B »BAHRAL,!:.,/-5'-* ».!-.
Ss mn-d+Jiriko .-BU1.5 ÍC-JUíI i CéSTt. „

i

GONORRHÉAS
.•¦ta-onieas e «centes, üores brancis. eta
curadas radicalmente ém 3dias, sem ¦!'».'
nem recolhimento, peioopiatods Berto o
unicamente nu pbarraacia Raspail, rua
da Assembléia c 73. Lopes «la Britt> Jk
Iraio, cMmicais pUãmucoàiiao* S

AVISO SilPORT^TE
Au tanuumiiiores da tia af.-mada perfõriaria 0HIZA unisamenta fabricada pela Casa

J_7í_E'§2-I_^^ St-Bonoré. PiRIS
A granievo. aôwUttrirtfàúSS* :.'•¦- :'

. . "ip-iRODTJCTO.Sf '"©»!'_?__;;.¦ h. "r*±-i«L
tom dado origens a ünmcrosiis falslílcatütcs ou Iiullaiõcs fruudulenlnb. -" ¦ ^""
c Os ci.mprtiUtSí-cs dos produetos'do,nossa fabricação üuvoin-t.*.r ít.ulto oulrtado,

cxamiiiarotii .cou. .-Utencão so os prodúoiosüuo"so llios aprèscuti.o, so acüio
cm caixiiilias «lo papel azat'.impresso tyttn ,eixes âe
üspioas:dear.ros,.e Abelhas o revestidos.:'' ¦ "

' I» Do rotulj oom a a^.tgnoi. ra i.n..arnada de
L. LEJflANu; ¦¦' : '.' "-...»r •:,¦'-.

2* Da -mares do fabrica, á margem, oom tres
coros o a a-signaturã.L'. LEGRAiMü, nAVNflUD, r,uc».

K preciso reparar bem so as-armas rêprcscntão ás
da Franca o dii Rússia.

E-;ta-nova Maroa-de fabrica aperfeiçoada foi depo-
: ltadii segund > as regras e ns leis cm iodos os paizesti principalmente cm leipzig lAUomanlia), nu RioHlc-
Janeiro, em Menos-A yres, Montevidéo, Madrid o em
todas as uulras Capitães.  "
Os lalalf loadores aetão persognldos oom todo o rige r.

CttANUE REDUGÇÂO NOS PREÇOS

âCHINASDE COSTURA
SINGrÉR

•TVQ
íT"^'

Cs*í3"

t50

0*

O

C-^

¦ K^iâ ^^_i»L^I^!;ll '

H»?v»r •-<^5^--'«''-—Pí,
li a .Ç^ã-Síí^traJSiífiiiíi':-«ro
Ã\ SriWí^-Mf-5^ í5ni§fii^ ' ^-í

**; '.-rf^'5**"^

CO'i—1--m
Qmm

r-3

«va
-5=5

tsrs*?
c>r',
rr5v
ES3

À «siefca cas-t» ai«cf«>i'*«i.»i«ln para a vaiada d'e*sito"i
aaiuciilaitua) 6 aia "
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NÃO TEMOS MAIS AGENTES (TESTA CORTE

LÍDGERWOOD-MF'G. CO. LIMITED

HEiiiüiuííiiysyES
Calma immodiatà o cura radical ohl ÍJOÜCiVí ;
dias com o uso das Pílulas e Rotnada de
Escordlo tio D' LEBEI. AHDKÉ. ««nio-
gritpIMde» Hemorrluiiuet, 2i> odiçiV), t ;V0l» i
ln-8, 4 líaucos. ; 

' •' •• ~- «»''•-
O mais violento àbeetto 09*

ftATT A Mipariice eiii M horas coir.
I'lll I I f.l ° "s" (lil Eusenola d'Her-
UUI.I «Pt aiotlaotyles. Completa-'
monte i.ioiensiva o soui s»»r nrcolso tomai
purgiilltOS. LOll-sOa 0'uulíe JínaiUê. t VOL
ln-12. St ftancos. -.; *•- " . ";v"-. •-

Catitrrhos, Suffociçâà,
fltATBlP"!! A «9p*»*eatHio, sfiu d.ilvia-
J| \ I H |_fS JJ do» inialliveimento o
nW I I ¦ ISi ri (.mu perlgo.comò usei
ho i»apei de "jàuoalyptua a de LobêUo. vJ£di
FraiM» Preço ':3esirtuioua. • ..,¦¦.]¦ ~-

V"à»*a*^*ai*4»^a'*rf-aAa»aAArta-s^,^^^^Va«*a^#^aaa»Vwv»kaatf»rf»a

M_r*Twrm-_»»«H_lg_MiT__ar*f«*nff f>am^if/^T.TJU"!"^a',^*y/_/*aa*a/*JVV>ar»^f^vWa*Wa»Vc As Mais de Familia
0 ALIMENTO LÁCTEO SAVORY

É 0 MELHOR ALIMENTO PARA CRIANÇAS -» .
Este ALIMENTO foi preparado primitivamente para a família Real

de Inglaterra, o obteve do corpo mi-dico os mais lisongeiros atles-
tados.' Creado em iSus, honrado coni uma medalha de prata na Expo-
sição universal de Paris de "<Sfl7, 

ello offereco ás mais de família duas
grandes -.anUigens, poder ser administrado-um. «funlqucr.. tempo e
sempre com lohz oscilo. O Alimento LÁCTEO SAVORY nno c desti-
nado a substituir o leite materno, ollo euppro a sua ihsuffiolencia
e.ajuda a desmamar as-criançais.

A narllr do lcr»'eiro mez o ALIMENTO SAVORT podo servir de
nutrirão exclusiva da criiinça.

O aliincuto LÁCTEO SJAVOBÜT ó*prectóso para os estômagos cança-
dos ou estragados, para os Velhos, os Convalesceu tes, as Pessoas delicadas,
emflm, em todos os casos cm quo fôr preciso um alimento leve o linilivo.
Rooebsmos oontlnaadatnon-'

ta.numeroaoa a honrados attos-
tados quo nos permitten de
aftlrmar o emurogo sempre
som perigo e coroado do um

lnmenso buooosso do
ALIMENTO SAVORY.

aV4ff0at DE FABRICA
_lv/. tjuo «e d vc — lB«r que lenha em*ty'3» ca'» ralam t>. -

^__^_^

f*í/ £tfà • vSK

•VAADttylAAíat$

SAVORV & MOORE
Phirnucuulicjs dn S. M. a Uainha.

Loiutrer
COMAB, 38, r.St-t:iaudc,cm Paris.

Nb Rio-dt-Jantiro
T.IOPOUBELlErC;

BERHAHH SCHIOBACH o COSTA;
FONSECA BRAGA aC*

a naa principies Pharmnelas.

ããa^aS -T-. sç_ã__s__.
-(JM

u

ALMANAK DAS SENHORAS
PARA

2.00 JL
*t-«a»

PUBLICADO SOB A PROTECÇÃO DE S. H. A RAINHA OE PORTUGAL
- PARA PORTUGAL E BRAZIL

v'.v. il» ANNO
Eiirfípieclíio eom unia clcscnvolvldti «crie «Io toliclloaaj

n|isilícj».velí* ao Imporio Ifrnrilelro.
Inelnlndo av« ta«»ifa*i «Ia cstnida «Im f«»rr»o I». l»oiI«*o II, co«*reIo.a|,

st»l:ns, caii-tiUai»ío I>i»»z2I<»ir«>, otc. % unia serie
«fe i»roIili-ann»i, com nm pi-cmio j>ni*a a iiesnoi» «auo pri-».

ntclro ou «It-clfi-ar, o o¦ mm BicGiurinco de «eptios mm
POB -

GUIOMÁR TORREZÃO
Sócia honorária do Retiro Lilterario Português do Rio de Janeiro e soei

tcrresponienie do Gabinete Portuguez de Leitura de Pernambuco

Este Alraanak, quo fárma ura elegante o nítido TOlurae da 400 paginas» colli-
tora tio pelos prindpae3 «scriptores portaguezes. braiilBiros c hespanhoss, tira,
duas edições: uma para Portugal, outra piara o Brazil. Oontóra uma sexxio bi-
bliographica dando <*onbi da todos os liíros e folhetos recebidos na soa redaeção,
rua dc S. Benta d. 218, LÍ3boa, o v.-r.-i soríe de numerosos annuncios.

Pmws os Jo cosluroe. Abatimento para reveader, seudo i paga adiantada e
correndo o transporte por couta do comprador.

Os Sr*». IIvs*oIr«M* «Io Ii-aperfo «pae dc-»eIai'ora foraMcr-aw
U*esrtc Als.ianr.l- «paelraixi desdo J» dirlplr tu» smtiM rctioi*»-
ções á rua do S. lícnio a. UAIh *-A*atKM».

GONORRHÉAS' rufiim-áe com rapidez, còm otapeeiflet
de. Beyrun, unico «foposito á ruu dii As-
embléa n. is!1, pliarmacia. (•

MOLÉSTIAS DE PELti:
«le qiMlquer oiigom curam-se comrapl-
dez, com o depurativo tie Hardy; uiilco
deposito, rua da Assembléa n. 89, pliar-
macia. Vidro 3g. dtiíi.i 30SOOO. .-.;-.* ;_^

PERNAS INCHADAS"
Çurum-.se com o depurativo de Hardy,;

espcuiulista ifosta moléstia; unico depo»
sito a rua da Assembléo n. 89, pliar-
macia. ' -l'

AVISO III.PÜRTANTE
Aos senhores Profts-=uii's em «rles, Ift.as e

sci(!iii'.i»s,do Clero,Magfistrand .s, Me-
dioos, Cirurgiões, Dentistas, o iln-
genheiros que destjannu ulilir o Ttíitlo u
Jji/tiomi dò i.ont r ou Licenciado; podemdirigir se á MEDriaüS, rúa-tio. £ei,4e,,m' Je seg '.I.iglalerml «i <]tial dará grülililanitinlt(mias as iiiliij'inaci)'"i «olir» ;i II» iv.isi.tade.

PARISINA
Obra postlmmá do Dr. Francisco Anto

nio Ca.'valho Junior i acha-se á disposi
ção dos amijxnso admiradores'd'esce uai

. obrado escriptor. uo escriptorio d'osU
jornal, por obséquio. , ('

flfj KM___B_ftj_w)

PERFUMARIA INGLEZA
OE RSMMEL ,

DE LONDRES _ PARIS
FonrmcijDoa ut S.S.M.M l.l. atDiiaiil o «Ias principaoi cortes dt¦*-. buropa. ¦'¦•i ¦
Phllocome, Cosmético», Sabonettt
Brown Wmsor^eiycerinteAlftoA
Agua de Colônia, Vinagre deToh•

ftltn, Agua Co Toiletie, Agua Flórida', f'Iraclcn pario «riço, Poj do Arrmz, Vclretlne, Extracto do Limai
e Ql/cerina para o Cabello, o o dotu tlnsiDfuctaoli
Ozonlzador, Fo» Aromalico, dc.

-_. E aiJUIICLclia-naltcni^oparf
ff}A§ a «ml marca tio fabrica annuu

aj.anr'-Í!Í«'M«nat. 0t>'".-'"a'l.» m» Líitiilrt», Pari . t
££ftj<&sr»> Riiwlo-Jani»iro, quo so ach»
Z_a*<r *»v^ ,1 iro iodos os seus artigo* o <lilt«acanaao. .orvirá.para |>ralt»gur o pnhlict

contra aa nomttr ,sas falsi(lcj(tios oa imltacõos M
Mus bt.ii. coiilicciJo* artigos u/limamcnío tntrmlu»
tidos nos merca'-»* do llr'ili • especialmente no
B/o-rf-.Jífí»!"" 

" 
. '

CARTAS DE EHTEBRQ
Apròniptam-sè com brevidade, _,'.""r«i|.

Sè.e de Setembro u. li. v^. ,*--'-3«-

LOÍVIBBIGA
¦aoi.irt.ita*.,

Cura sesura pel.is bLOBULOS
licoiafuRos (uo txlructO
.-ei ite de r/ucutuo* fiya- ¦
¦ o* t/e feto nincho J.ti
Votgeti) Ju SBCRET AM,
1'harniai-cu.ii-o. laureaiao e

medalltado. Untro remclio inf.illirel, mof-
feii-tif,.. lactla cniiultreilicerir; eípcritncn-
l.tlii» rom o nuior jnrfcs.o at .idoptado nos
lio*piI.iei tio 1'aris Sem carência de
suecesso. lli-n<nilo:SttHETAN,37,Ar,'iiue
r'ric»liaiil,FAII'.S, ¦: -umiois rmmiacia, kb
ao. »;.o.m. iliiiitense at fnlsificaeiet.)
Depositários bo Rio-de-Jaheiro:

DOMIrNGOS J. da FONSECA & C*.

m

¦¦r'::\

A-yÍUVii tiniios Villoll'« Sli'*..
itlhn'- D« R »sUIiiij«- <-'i.rdo»« d»,1
Silva--n»Ui,i«s rnnvitlam a s us ¦"
pirentis,i't»llpg"s. Íutiiiiibep•*-
ni a cati»itis»;> paru tassisürein a .
.il.it missa, que por alma da ,

—¦ espgsa; ,|q r"r._,ecioi»o, mandm"
celebrai-, ,mn.ilia Ktibiajiii: ás 8<l/8,.n»
inairii.da Gloria, largu*ílo?M<l<aüa«1o. - __

irWaMI|«a*a*WW>|l ¦ IW llaaa*_aaWÉB__W)| ¦¦ !¦! 1 aalLi_WPWa*MaW_Íl^ -'-*¦¦;

VERMES fWTB8TINAEa.-Est0BHElllIIEO lorrlvds «tiras!losõuoiioom
em portgo a vlila das crianças pelas Oon»•*-u*s5es,IWen"-e;ttesoouiias Molosti...'• •"•
quo' rllos-occasiiinani ¦ So exterminados -
IX-IOS CONF-XTOB VERMirUOOB tituoysr, Ph-a.sas, rua St-Martin, em Paris.' "
liirKlc-Janeiro: BOliRGOS. J. ilFOlSSUtt. C*.

i

¦v-Sí-C

O melhor S^í&^teí?*'<^"mM-
fedegõsi. e J.lcátrfto, 'JiBa^^_™?_»«!!'v? 

í»
seirurii pelns seus eifeito»; unaí^-ígfW...
sito. rua dn Assemblda.n. 89,phahnáolàattjS-

-FÊi«lTÍi3A| '
Curam-so com a poiiinda de R.icoi"fc

unico tieposito. rua da Assembléa n. 89 ¦
pliarmacia. Pote 18, duzia ÍOJOOÜ. , { »

>^

» WS
_M

,t-i

v**

': 

t
'-st.r,-.

TOSSES
bronchites, coqueluche defluxos. ronqui»
dão, tosses-nervosas e rebeldes, dóriuxt -
nstliniaiico e todas as moléstias do peito,
etc, cura lapida pelo xarope peitoral dd
liesessaru e alcatrão da .s orueg... Fra-aeo
1$, duzia lufj. uiiicamente íi rua da as»
semblea o. 78. pliarmacia Raspail. Ke»
commenda se muito ao res eitavel pu»
blico este excellente preparado. . (*

Quem tiveres Otoos VermelhM
ut palptbra* inchadas,'a vist*

trünçada t elo trakl&o. Iive-s<! am;

AGUA EGYPCIA
Superior a íoi as as pparaçci. iMtt^

f • ri s, P. A. IITT1VT, Foina st e sti-o, 36. r» d'£c ;M -

Soiii<ã-_É-»;iy!íiro:Eer3_»SCEiC3ACHeCÍ">T4.

INJECÇÃO CHARLEAÜ
PARA GONORRHÉAS

F." seccativa, fácil, c mr..o '.. c li—-a,
consUndo «le um vidro de pó. uma me»
«lida e uma seringa, dentro tie um tniuinse
estojo. Curativo prompto era tresfdias,
sem recolhimento, util -rao viajante iiu a
quem queira tratar-se cti sct-rcdo. De-
posito co Rio de Janeiro-, ácas» tia Garrafa
eraotie. droearía .Io C*b\*t*, rw Ao Hos»

j picio a. 71. 5er*-»itó»se pelo CM-reia, um»
i caixa 4SSÒ0, a quem nos re*..,2Uçr esta' iraportancia era uma carta registrada

pei» correio, com -valor declara»*"

*¦' -^ 
'* 

*!#
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ALOt
•Adro <

i-LÜOA-PE. por módico aluguel, o
andar uo Sobrado a. 1 dn roa do

,„.... de S. Francisco da Prainha, em.
fírente «o trapiche daOrdom, teat-pintado

o forrado do novo, bem cerne e armazém
:do mesmo, muito espaces», ;.proprio
para.deíbisito- as chaves esta» wi.yenda
em" frente ondo se i*fer«a para tra-
tai*-so, . -'¦';'- -;

\rKNDri-SB 
uma'miicamii perfeita.co»

zlnho1ra, livuleira, engommadelra <*
doceira; na rua d»-Ur«guayaaa n. 68,
sobrado, informa-se. - .

A 
LUGA-SB èm S. Dommgw., ¦» rua
do OiviáÓRtá n. 15;: üraa fcoraits casa.

jjòm^rando sotSo. gar.« es»»t»; trata-se'•aarua de.Tlieophllo Ottoni». 5. (*

A 
LUOA-SE n casa coll. caaear* da tra.
vessa da VistaAlegre n. 11, Catumby.

ALUGA-SE, 
em Villa I/a»el,nm cha-

let com duas salas odeia cpsartos; a
rua do Barão de S. Franeisca, Filn».

ALUGA-SE 
um moleque j»ara todo o

serviço do casa e enrendede copeiro;
rua Sete do Setembro n. 1», 1»J*.

A LUGA-SE uma nma de leite, muito
A carinhosa para crianças; ms. ruaoa
Quitanda n, 81.- :

AIAIGA-SH 
o »* tw-lw «J»

•iiasnifteo iireííio da rua «1»
Ouvidor «. -58, noaliad© do
ii»nstr«iir-so, coi» baan&t» vis-
to o »r<*Jado t paro tratai» na
rua da «Jailtaaiala n. 78. dai»
*0 Am 3 horns d»tardo* n

ALUGA 
SE, na rua dois Ou

rlVea n. -iO» o esimços» nr
l knazem dó tro» portas» infor

nífa-áte no 8* andar. 1

YENDE-SE 
uma das melhores sltuaçOe»

da freguezia de S. Gonçalo do Nicthe-
roy; para informações aa rua da Prainha
n. 84. , ¦'. A- V>

;•- 
¦¦ ... ..._.; 

_.

SndEkBKC.».

FRECISA-SE 
de u» pequen» de 9 a 10

nnnos, que seja de bea eondocta, para
um botequim; no Porta» Vernaellten.l*,

ERECISA-SB 
d» um offl»ial de «gar

reiro e d. dois api-eadi-.ee pequenos;
iniorm.i-se na rüa do Riachuelo n. 85. (-

PRECISA-SE 
de um ofilolal de barbei-

ro ; na ru» do Haddec-lr. Loh» ». 37.1'

89
—— . v /

ARIO 89

PRECISA-SE 
de un jardineir»j até 288

por niez; na rua da Quitanda a. 27. (•

PRECISA-SE 
de um moci de 14 a 18

annos, para fera da cidade, em
uma villa, fazer, ura serviço, andando
a cavallo; serve, de qualquer nação
quo seja, dando flador á sua can-
ducta; nâo' sendo brazileiro ou portuguez,
ainda estes servem, tende pessoa qu»
informe seus costumes.; aa ruada Prin-
ceia n. 80. '•-(•'

LIMÕES 
de cheiro. Vende-se cera pre

parada e formas mais barato que o
anno passado; na rua do Riachuelo
n. 209. ¦

CARTÕES 
do visita em ciaco miautes;

na rua Sete de Setembr» n. 159. (*

A LUGA-iSE.iimá preta lavadeirá e_en-
jfVROmmadeira; na rua de Mariz o
Barros n. 37,

iLUfiAM-SB commodos be» asseiados
e ai-ejados; na rua da Cariooa n. 18,
andar. •

A LÜGA-SE umaicrioula para wzinhar,
Atuigommar roupa do sonhera e lavar,
muito carinhosa para crianças e humilde:
Da raa do Visconde- de ItaAaa n. <o,
¦obrado."

ALUGA-SE 
uma preta para t»d» sor-

viço de casa de familia; na rua cia
-Uruguayana n.C8, sobrado. 

«B£
A LUGAM-SE dois pardinhos, próprios

J\ para pagear crianças; aa rua da Uru-
guayana n. 58, sobrado. - 

boi
A' 

LUGA-SE, por m, um .
iíom 2 salas,* quartos, connv-, 'yll

chalet,
1>v  . . . .... íüín-
ial•* agiia perto: está limçírírteM linda
vista: trata-sa na j-JftS'úe Paula Mattos
a.iBã Ai'^-^'¦'

.:~r«r'."r' ' -—¦¦=  '

RECISA-SE do um anais e bens ma-
rinheiros para fainas; aa rua Pri-

meiro de Março n. 89, 2* andar.

RUA DO ROS
EM FRENTE A IGREJA :

A. CS A&A. QUE VraN-DK. 1MLA.T& BA-O-ATO

BOUPÀ «AHI

f>RECISA-SE de um pequeao para cai-
| rxeiro de venda, com »u sem pratiea ;
informa-se na rua do Ilospieio a. 167.

PRECISA-SE 
de offieiaes de alfaiates,

com pratica de »bras do carregação ;
na ruada Alfândega a. 140, 1' andar.

PRECISA-SE 
de uma perita engomma-

deira de roupa do homem o de mulher;
na rua do Theatro n. 29.

RECIiA-SE de um carregador decai-
_ xas o mais serviços; na rua da Mise-
ricordia n. 17.

A2*e3P00
cada um rie» paletet branco bordado.

¦¦•? A 700 rs
o metro io fustã» imperial de*«tn*dÍo.

\-:i:,k 3|500 e 4J000-
oaclà uma saia ricamente bordada.

A ÍPOO
o metro de fustSo bordado do 1* qua-
lidade.

A 560 rs.
'° 

metro de finíssima musselina ingleza.

540 rs.
• metro de brim pardo finíssimo do puro
liaho

cada uma rica saia
abettutt*.

moderna de coz de

SO PECHINCHAS
A 400 rs.

a peça de reada valonciana

A 300 rs.
o metro au plisse superior.

Al

a escolher.

cada um colloto de barbatanas.

2$000
cada um rico ueposito para pd de arroz.

300 rs.
a peça de renda de cluny, com 5 metros.

A 300, 400 e 500 rs.
a peça do tiras bordadas.

ALfAMIDA!
VESTIDOS DE LENÇOS

Temos um rico sortimento d'csta fa.
zenda, que vendemos a 5B0 rs. o metro.

ICÔÜA IR
A 300 rs.

à metro do finíssimas chitas francezas,
largas, claras e escuras.

280 rs;*
o metro de cassa de linho

480 rs.
o metro do chita mozaica para colchas*

o metro' de
firmes; -

l aprendizes de cnbelleiretfo.: Kfsalão
da rua^jÇ-atág/.fl.a; ziã.' {'

PRECISA-SE 
do uma criads, de con-

ducta afiançada, que saiba lavar, en-
gommar e cozinhar; ra rua da Assem-
blda n. 77.

TtèSf?'
LUGA SÉ, no beceo d»s Perreiros

.iu. 21.2 andar, uma sala, dois quar-
tos, despensa « cozinha, iadepeadenics,
por 30801)0.  ¦ »'

ALUGA-SE 
um capinzal, com 40 bra-

cas defronto e quarenta e tantas de
lunaosj na rua do Barãe do Bom Retiro
i. U>, no EngenUo-Novo. _^ T

ALUGA-SE 
a casa da rua dè Paula

Bní) n. 25, no Andarahy-Grande;
tem commodos para familia regular. (*
l

ALUGA-SE 
uma casa com «.partos se

pai-ados, muito limpos e piatados de
aovo.na rua do Jardim Botânico n. 20,
'alúfta-se com ou sem trato; trata-se na
ína Beíla da Princeza n. 41 ou na rua do

Suvtdor 
n. 83 A, a chavo está eom um

os inquilinos dos quartos. ^^^^
A LUGA SE, cm Botafogo, a rua da

AAssumpção ns. 10 e 18, duas casas
assobradadas, com sotao, tendo todas as
commodidailcs para fami in regular e de
tratamento, por 908 mensaes cada uma ;
as chaves no n. 12 o para tratar na cha-
rufctria dft rua do Ouvidor n. 158. (.*

PRECISA-SE 
de uraa cozinheira, livre

ou escrava; na roa da Alfândega
h. 118,1* andar.

P' 
RECISA-SE do uma engommadeira,
livre ou escrava; na rua da Alfan-

dega n. 118, 1" andar.

PRECISA-áE 
de dois bons cavotiqu i-

ros; no dique imperial da Ilha das
Cobras.

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira,

muito fiel o asseiada, nue engommo
alguma cousa, para pouca familia; na
rua do Viscomje do Itaborahy n. 1.
2* andar. (

caoa um 1

A 360 rs.i
chita do petitrpois, cores

240 -rs.
o.metro de popeline listrada, o quo ha ae
mais chie.'; 

- A1S500
cada um cdrte de linlio liso ou listrado.

. A 1J200
a peça rie algodão com 4 palmos do
largo.

700 e 800 rs.
o metro do cretonne com 7 e 8 palmos.

5#
rico

e «,
leque bordado A seda

a OasftfMHÍlet, árua dqsOurivesn. 19,
antigainonto-n. 8, para liquidação do
facturas, sondo «s-artigos seguintes:

Pratos fundo-','imitação, l^OOraduzia.
Chlcaras finas, louça branca,. 18200 a

duzia.. ' „ . .-.'-: *
Bacias idem idem, 509 rs. cada uma.
Tij«llas sortidas de dita. IfííOO aduzia.
Pratos de granito, a 28500 a duzia
Canequinhas, frizo de còr, a 18600 a

duzia. . ' ,
Arandellas com globos para korosene,

a 68000 cada uma.
Meios serviços de jantar, com 87 peças

258000. .... C

IE0YAES PARA
U e 1

BAPTISADO

a peça dí-algLaão uptii «metros.

ipoo
a peça do morim com 5 metros.

0

cada um rico enxoval para baptisado,
com todos os aecessorios.

3#500
içada um vestidinho do fustão, para
criança de 1 a 4 annos.

filo
cada um vostidinho para baptisado.

Temos muito sortimento de artigos
paia este fim.

5# e 8#000
cada uma rica grinalda para noiva,

cada um
frouxa. ¦'*

cada um rico vSu a moda, para cobrir o
vestido e com ricos bordados.

Ifl, lpO.eipOO
o metro de mol-mol finíssimo, com.8
palmos.' 

Temos tambem gorgorão branco, linho
e seda, flores de laranja, ligas, meias e
tudo mais necessário para oste acto.

FAZENDAS PARA 1UCTG;
Al#200

o metro de merind proto superior, com 6
palmos.

560 rs.
o metro do cassa de lã superior.

2$ e 2|P0
o metro de superior cachemiro franceza,
o quo ha do melhor.

340 rs.
o metro de superior chita preta larga.

440 rs,
o metro de musselina ou batiste, iran-
ceza, larga. --•

- -AlfTWe'¦"í#000
cada um lequo preto para lucto.

Temos tambem muitos outros artigos
que vondemos muito cm conta.

SO' NO 1° BARATEIRO

XAROPE
Quina-Laroche

. (gemiginoso
Eraliora ds exilo sompro croscenlo da

QUINA-LAROCHE honrada d'um
Prêmio del6,600 tro,Medalha de
Ouro.ote., Iianiiiwjrososcaíos nos »jaes
iiSiiHsüilil/oiteoliriíoçàodaflAíiicoíi'»
poJoio fazor qau um Xarope foia profo-
rido aos viiiboBOii aos Ktixlres de ttuiui|iütia.
O XABOPEde-aüÍNA-I.AROCHB

FERRUGINOSO
comlilnado com o pyropliosphato d» forro
o do «oila, com os princípios das Ires mu-
liiuivs (jninas, constitui; uuimodicamoiito
Tonicoreoonstituintc|ioroxcollencia.

Possuo as mesmaspropriedades como
o ElUlr Quina-Laroolie • Ferrugiaoso

coki-ha

ANEMIA. CHL0R0SIS, SANSUE POBRE,
CONSEQÜÊNCIAS 00 PARTO,

MÂS DIGESTÕES, etc.
jicíii-ansfiiiiccõrs doso. pdoseilfJaosangue os Glóbulos encui-imc/os que

fazemasutifo:4a etielleza. Núo cauça
tle modo algum o Estômago, excita o
Appetite e usa-se com o maior sue-
cesso pura aa crianças.
PARIS, 22,20,10, ruo Orouct, PARIS
No Rlo-ds-Jinelro 1 He-auii... . -M?r«ol>

o Costa; A.-I_. úa Silva Couipiu—,
Dum mjos J. da Fonseca & C; ]

FonsecaBroga & C*( o nas iiriucli«c« Wmrm**

TELEGRAPHOS
rgi Os emprogados da estação cen»

_JI L- trai, proiuntíamento. sen tidos pilo
WffflfSi prematuro pnásaniento do sou

sompro lembrado collega, o esta-
ciouar'0 woap Alfredo Toixeira
do ljrito, mondam colebrnr um.\
missa- íís 8 1/2, horas, na mátris

do Sacramento, amanha, ,7'.,dia de seu
passamento: o para --esta justa home-
nagem, rendida a süa mémo."la, nvidam
aos parente o amigos do'flnúi; , 10I0 qua
so confessam desdejá etornamente agra-
deèidos.

si Joaquim Pedro... Inessa e seus
SL, filhos mandam celebrar a. missa
99 do sétimo dia pnr alma dosou

prèsado cunhado, compadro e tio
o conogo ManuolJostl Vianna, e
esperam 'dos bàreritès è pessoas
de sua amizade eãdo. finado o ca-

ridoso' obséquio, dal. assistirem aquolle
ácto, hoje ás 8 1/2 horas,, na igreja de
S. Francisco de, Faüla^ '•:/-. , \

Josá Ferrarès Girárdot. João
Forrares Glrirdot...e._D. Henri-
queta Augusta Girárdot, muito
agradecem nos seus parentes^
a toda-, as pessoas dé sua amisada
que tiveram a bondade do acom-
pan liar ao ultimo jazigo os resto»

mortaes do sua extremosa mãi o sogra
D. Damasia Fei-rares, e de novo convi-
dam para assistirem á missa que, por
alma da mesma finada, se dove colebrar
amanhã. 8 do torrente, ás 8 1/2; horas,
na igreja de S, Francisco de Paula : por
cujo acto mais so. consideram summa-
monte reconhecidos. -*••-.;

Idalina Augusta 
' 

do'Nasci-
w, mento, viuva do finado Antonio
°* Franciscrb do Nascimehto,convi!la

a sous parentes e aos do finado
o seus amigos para assistirom a
missa-dc sotimo dia. quo mand»

 reza-.' amanhã, sabbattQ-8 do cor-
ente, &° ° 1/2 horas, na matriz do S.Jose

*ièlo"ropòüso de sua alma; cohfessando-s»
grata por esto acto de caridade o reli-
gião. i- 

' 
;

EM FRENTE Á- IGREJA
«Sc C3«

PRECISA-SE 
de um caixeiro, de 13 a 15

nnnos. para um botequim, preferia-
do-se dos" últimos chegados
do Visconde de Itaúna n. GO.

rua
C

ALUGA-SE 
uma sala dò fronte, com

alcova e mnis eommodns indeprnden
tes, na rua da Misericórdia n. 19, so-
brado, fornecendo-se comida com muito
ass»io e a franceza, por preço rasoavel;
tem tambem banhos de chuva. (*
u-— ——¦— —"T „

áLUGA-SE 

o palacete da ma do João
Alvares n. 30. antiga do Suspiro, com

I as commonidades precisas cm uma
aobre moradia, por commodo preço; rua
Primeiro do .Março n. 107. f»

LÜGA-^E uma chaonrlnha, com casa
para familia regular; na rua do Vis-
ide do Itamaraty n. 1. Cconde

-> iü -i>'-

PRECISA-SE 
do uma senhora de cor,

quo saiba lavar e cozinhai-, para casa
do uma pessa sú j na rua do Hospicio
n. 282, loja.

PRECISA-SE 
de officiaes cigarreiros da

papel; para tratar, rua- do S. Pedro
n. 191 (venda).

PRECISA-SE 
do oiliciaes do aUai.ites

para obra da casa; na rua da Saudo
n. 
*33. C

¥J1EIÍ"4A 
«1« Castro * C»ri*«-

a:»''», <*f»ts»!»cSec3tlos. aa i*oa
deT!íí-*oi»IsjIo Ottoisü aa. -Si,i>«n!!»-
Ueàííai»» » t*-*5»*'»» j«a*»ç» « a to-
tl»n «>» seitas í'a»p»jrau*-!M'S « assai-
}íí;<>w tjiae, » coaaíiiH' iJt*ííí. «5o tio-
tzeiaíBwo |»«*oxliaio |»s9S«!«.íl«i', csa-
4,-nn a .«ua» llraaia <»í3iSJijat?rt5i-
«•sao, a «latral ílca» » càir»*sro «Ia
uiovn íiaaaaía «iiac sso çop.MtftiiJn
ctíi 1 do «orrento, sob » »*aa«io
Moe3»l «I» Cnrs»issBodo A C. 8&lo.
S de J»aaela'o dc 488Í .— Vleia-n
do Castro & C6»a*j*ss2!Cdo..

ipALÇAS B COLLETES de brim de
_ linlio branco finíssimo; feitos sob me-

didfi, a m, 15<i, 17S o 183! calças dc
brim do linho de côr feitas sob nv-dida,'8. SS ° •'81 sendo os brins do Taylor,
conho-idos por Silva Briga, na Coroa
da Uunião, rua do Hospicio n. 186 A,
esquina da da Co ceição. (•

,S PAPEIS para casamento aprom-
ptam-so na rua do Carmo n. 26, so-

bado. ('

KNHORAS—Fazem-se colletes do qual-
í|iier feitio, lavaeconcerta aSylphide"

PRECISA-SE 
do uma sonhora do bom

comportamento, prefere-so de cOr
branca, para a companhia de um moço
empregado no commercio, pu-a ser tra-
tada como pess^oíi do sua familia; quem
estiver nas eoiiilieOr-s deixe carta n'este
escript rio com na iniciaes M. B. (."

ALUGA-SE 
uma casa para familia ro-

guiar, com bons commodes e ngua
dentro, bnnhiro de ch va o bom quintal
arborisado; na rua de Santo Alfredo
». 14 (Paula Mattos); trata-se á rua da
Constituição n. 26, loja. l*

ALUGA-SE 
um bonito aposento, cm

casa do uma familia decente, bom
«ara um homem viuvo e sem filhos, ou
para moços solteiros, por estar todo in-
dependente, tem banhos frios o perto do
mar; para mais informações a rua do
Catteto n. 210. I*

PRECISA-SE 
do uma criada para cozi-

nii u* o engommar ; na rua Sele do
Setembro n, 115.

O*! 
ntmtxo as»Samados fnsrpi»

svlciitc a esta praça e a
seus* IVcajHccs*. o nstilp-os «Io
amtí.'8'üor ijaao formai'»'" entre
s3 socSodarttó coaMtnoa*'.>3«J, »|«ae
o.!>aaat*«?oiia a faitae«*8o»a»a» aio rilii
i de .jataeía^o <l'<*sto aaaio. sol»
at í!rana de C»3*i*»z»*<Ií> A C.
E»»»**» c«»BJtia»iii5«r;ã«» «Ia csasn do
titoilmdlott, ostial»t»leeld» s».»»w*a
ali- *ri»P»>l>»>»'«» .Otto:al a». -íl, o
ojno ató 31 «"•» aleateatiíjro i>ro-
xlsmo i»J»K»ado fi*y«*oa« com a
fívmtk ale Vsoür» a?c C.'<süiís»o A
Carri*ny.c«lo. bciuIo o t»i»5fiaie5r4»
«íos s&bnl-wo assSffriaado» coisio
e<)inti!.ata<íStiía*3o c o«ü <Bo354 aaTtl-
-anos eosaso solidários. ESSo de
Jnaaearo, 5 ale Jánólro dc i 884.
—S3í»»>sic« Vieira «lo «"astro.—
.losó «"5oròr!v.-Hí>s ale Stn»'*-» Ca a»-
rstisscd».— í?í»a«ic!seo Autotaio
aSosatSsalao.

na rua da Assemblda n. C

("•OMPRAM-SE 
moveis o mais objecto8

jdo uso de casa do familia; piíft-a -so
melhor do que em qualquer outra parle;
na rua da Assembléa n. 20, 1* andar. (•

COMPRAM-SE 
movois de casa de fami

lia em pequen i o grando porção : n:
mn do Visconde do Rio Branco n. 52. (

á 

LUGA SE um sotão o uma s Ia eal-
cova nos fundos; na rua Sete do Se-
ibro.n. 101. il

ALUGA 
SE uma casa. com água den-

tro, por' 358 mensaes; na rua do Sç-
nador Cas-iano n. 41, benta Thereza. (*

MSír.,'5:, ALUGAM-SE 
commodos para família

ou moços solteiros, Inclusive um
iotSo com vista pnra o mar ; rua do
Ypiranga n. 43, a chave esta no ti. 47. (

A 
LUOA-SE, por 108, «m com-nodo; no
becco dos Ferreiros n. 19, casa do

uma Sra. viuva. (

ALUGA-SE 
a sala da frente o de mios

cqmmodos: na rua dos Arcos ns. 51
t 56, trat i-se na mesma. (*

LUGA-SK'Alexandre n

COMPRAM-SE 
pianos em qualquer 03-

tudo. a d nheiro á vista o paga-se
bom, e os mesmos alugam-se; na rua da
Quitanda n. 42, 2' andar. (•

MANHIBEi 
Vieira d« C«wtro,

estabelecido n rata Tlioo-
»!a!Eo Olto-ii n. -3í, «aiurílc*»»»
n toalos ís s<*«s ilevctlórós
maao a» li<sti5«3a»?J5» &" <5«»<» "J.«> «
devido {tor «13vea»sr.H í*«í'« a
t?arsro alos Srs. Carrarsoalo AC.
Silo 5 «lo .1«5»o.a»o ale 1884.—
Maaiaacl VSelríiale Castro.

O Boqueirão do P sseio alugam-se
commndos mobiliados, com ou sem

comida, cnm banhos frios o de mar, na
casa n. 22, esquina. (.

PIL1M AM«UiUvuK
Dr. Muiilli». Estas novas pilulas, com-
postas exclusivamente du vegetais, são
de um effeito prodigioso nas coiisítpct-
ções do ventre, dores de cabeça, hemor-
rhoides, obstrucçOes do flgadocbaç.0, dps-
pepsias, ictericia, febres intermittentes,
hpdrnp sia, etc. Vendem-se unicamente
na pharmaeia Bragantina, rua da Uru-
Biiaviuia n. 99 A,-.preço: caixa lfiaüO,
duzia 12B000. C

~«. O VINHO niOESTIVO
üüSW.aiAilgU. do Dr. Ferreira de
Macedo abro o Hppotite, facilita adiges-
tãn o fortifica o estômago. Nenhum re-
médio obteve ainda igiiaes resultados no
tratamento das aHecçGes estomachicas.
Vendo-se unicamente na rua da Uru-
guayana n. £9 A. (

FLOR DE ANIL
O anil da índia, ou anil especial om

bolinhos, d o melhor o muis econômico
que as principaes lavadeiras usam para
dar na roupa branca, porque a faz ficar
cl ra comn a neve , vendo-se a IgOOO a
caixinha, duzia 103. nnic.imnnte na rua
Sote de Setembro 11.75, drogaria Amorim

08 
alíoíxo as4s3«ima<los coaaa

anaisiSeain a esta jj»a*aça» e a
soaas fju-fi-aaesBow i alo 8aitt*a*lor,
agtae ciai saaeefssãío a (iriaia alo
A.atoailo .íosó l>uai»to&-JO.« «ü««o
lao|e <?oati*a oaai BÇ<BaB3<Iaoçiãw, foa'-
a>iàa*aaai aa«>va isóclcilade gsaaã'»
n contlimaçJLodescis caminci*-
cio dr- enriãe socesa, í.oiieâasãao,
asáaaciáVcs. etc, nia> Iícçcò t5a
La*9it aa. 4 4, s»3> a razaio çoaaa-
aaaorclsaS alo liuairtc, Sraassaan A
C. ilio ale .Tnnülroi ri. <3o.5;iaaei;
ro «!e 4884. — Aaatòaaiò .Tose
Stttsirío. —falai ai ate 9 .loaesaa3nci
Uiaartc. i.'

COMPRA-SE 
ouro, prata, brilhantes o

cautelas do Monto dc soccorro; na
rua dos Ourives n. 'AO. [.

TRASPASSA-SE 
pnr preço cômodo um

armarinho com poucas miudezas; na
rua do Marquez de Abrantes n. 16, Cat-
ete. (*

n casa do largo de Santo
14, em Nictheroy. (*

ALUGA-SE 
ou vende-se na rua de

D. Anna Nery n. 12 uma casi com
grando chararo, própria para família de
tr itamenlo, hotel, collegio ou casa 00
saudo; para maiR informações na rua do
Hospicio a. 144. loja. T

A 
LUGA-SB. do casa particular, um
pardo, bom cozinheiro ; na praia de

Botafogo u. 101—2. ('

A 
LUOA-SE, de casa particular, uma
preta; cozinha, lava e engomma liso;

praia de Botafogo n. 101-2. (*

ALUGAM-SE 
bonitos aposentos com

ou sem mobília ; 11» rua de Gonçalves
Dias n. 56.

TRASPASSA-SE 
uma casa do seccos o

mo liado-, em um dos melhores arra-
baldes d'csta cidade, fazendo muito bom
negocio e muito própria pura um prin-
eipiante, por scr cominoda 0111 preço:
p ra melhores idfoi mações, na rua do
Rosário n. 131, com o Sr. Caslmir.o. (.

6 no
quo so vendem

(.
S PAPEIS pira casamento, apromp-

,'tam se na rua Nova tio Ouvidor n. 1
e na da America n. dó, loja. (*

]n V. ALEXANDER; professor do in-
Tj. glez, francez c allemão; rua de

OAQUIM Ferreira. Braga o D.imazo
ílapt]sta Gonçalves pnrtlclprim á praéí

o a"s Srs. bolndeiros o Inveriiistàs em
"crnl quo n'esta data formaram umn
snciedado quo pyrará po'> a razão do
Bràtrn o Gonçalves, para receber a cnm-
missão de gado vancum o o mais quo
convier c for remettido • elos Srs. com-
mittent«s, sendo o capital da mesma
de 10:0008. Garantem o se responsam-
lisam para com os Srs. committentes
que os honrarem com sua confiança a
(ezerem pròmptas vendas. elTcctiiando os
despachos á vista dos recibos de entrega
dos er-ilos ao com prador.

Rio dc Jrm-iro. Gde janeiro do 1831.—
Joaquim Ferreira Draga. — Dmiiaso
Baptista Gonçalves.

ADVOGADO Dr. Jost5 Joaquim 011-
veira da Silv 1, retirando-se têmpora-

rinmento para Thercsopolis, por incom-
modos de p'ssoa do sua familia, deixa
encarregado dos negócios do sua pro-
llssão o seu collega o Dr. M. Gonçalves
da Rocha, rua da Constituição n. 40*
com quemsc deverá entender seus ami-
gos o constituintes. ('

IANOS. — Compram-so , vendem-se,
tiNicnm-sc, oliiLan-se; aflnam-so e

concertam-so ; na rua Sote de Setembro
11. G3. C

As recente
,""" ou clu-oni-

cas são curadas, son risco do estreita-
mento, com -,\\njccçilo anti-blenorrha-
gica, que só so vendo á rua Primeiro do
Março n. 61B. C

Casamentos, c^feces":
rias; há rua da Constituição ti. 22, es-
eriptorio.

S. CHRISTOVÃO
COLLEGIO SANTA LUZIA

A directora D. 1-Ionoria de Siqueira o
Silva participa nos .-.rs, pais de suas
nliiniii is, quo as aulas reabrem-se a lo
do corronte,

Rua do S. Januário n. 55 D.

Linhos modernos para vostidos,
metro ."•

Batiste de linho para vestido, co-
vado

Oxfords listrados, covado
Ditos muito largo, idem
Chitas francezas, covado
Linhos de cores, idom;

8300, éü

22
22 .

RUA DO CARMO

fi200
.R100

«ÍÜO
8200
8200

(.
22

S0SPIMSIO 1
elástico, si'mi liiíiului-ar-iliitaUo

das coxas.
Para evitar as f.i/s/ffc.ifáos,
exigir a firma do inventor, j .

estampada em cada suspensorio.
np.rosiíADo Fundas. Meias para varizes.

HIUERET.LE GOMIDEC, e*, Paj-i»,49.r. J.J.Roiisseaa

EXTERWATO -ANDRADE
160 Rua do Riachuelo 160 .

RtíabretH-SO a» naaín» no •!!«
43 ala» con-eaite <,

D. Assunta. Mònetty e seus fl-
lhos e mais parentes convidar»
a- todas as possoas de sua umi-
zado para assistirom & missa que
mandam celebrar, amanhã, sab-
bado 8 do corrente; As 8 1/2 ho-
ras, na igreja deN. 8.,dò Parlo,

por tilma dò seu fillio. e ii-mão Cario»
Síenetty. :.'-' -

O Dr. Júlio AÍvcs da Cunha,
D. Maria J. Menezes da Cunha,
D. Thereza Alves da Cunha Mei-
relles (ausente), sobrinho, cunha-
da cirinâVdo-flnado Manuel Alvos
da' Cunha, mandam reatai* uma

—4 missa de sétimo dia, por sua
alma, amanhã 8 do corrente, as 51/2 ho-
rás, na igreja de S. Francisrpde Paula.
~mj^mw[£ff^ftrfrf**^*i***BiifianinmxmKtyFru**^^*'irm*'J9í*

tsn , Antônio Luiz Ferreira Loa".
_JHL_manda celebra* uma missa por
BffiSalnw do suu sempro lembrada

S • esposa. Henriqueta Adelaide da
¦ Cunha leal, nn matriz do S ntis-
HI simo Sacramento, i» 8 horas.

gl hojo 8 do corrente, 1* auniver-
sario do seu falleeimento.

Por alma de Antonio Ferreira
5J França celebram-so missas de

sétimo dia, amanhã, ás 9 horas,
na igreja d« F Francisco' do
Paula.

Poenças do fígado.—
As pessoas que solu-om do jíi.cioíio c baço
curam-sc com o afamado Vinho dejítrn-
beba c mposto, que sd so vendo á nin
Primeiro de Março n. 01B. (*

bem feitos n 40 rs. e bai-
i''lVíUH n'ms ll vmt0'" ° metro
uuliVJ faj, a costureira da rua

do Rosário, 6 n. GO. (•

58 o 6S, um coilete do ea-
|V.VW| simira preta ou do cor; a

rua da Alfândega n. 120. Ao Dous do
Commercio. ('

«SCO.HSdtó

17°r
I; largo da Carioca ll,
do todos os tamanhos.

S; Joso n. 21, 1* andar.

ALUGAou outro serviço
SR um escravo pira copeiro

na rua do Ouvidor
81.

VENDEM-Sr:. 
para homem, botinas in-

glexas, aG,H: meios botins, a 48esapa-
tos a 3S; r-a rna dos Andradas n. 27,
loja do' sobrado da sociedade Tenentes
do Diabo. \i

VENDR-SE 
o macmiflco terreno do largo

do S. João, cm" Nictheroy, com quatro

OS 
nlautxo-aeMMls.-aaavio.1* atioaii-

!ta*<>M ci>aii!>i)aa«*»ji'ta «In *-*»-
cictlnalo ajaio i(!i» lif>l<» teaaipfy-
t*--.ial.> k«>!» *» razãp co:aa!BH»»*ci;»5
dê Aiitòsilo Jo.-sô Síasaa*t-c* »*k <'.
citiaiaiiiataàettiai aa praea o «
wt*aa» fa*t»í!;ea«»ro=H alo 5aitct*ío:».
«ãaa«* j»or aanalifi>s>c«*!>i»il«> a» \w.v-
fcVíía-li-ra-aaaojíiü. foi ""n tiojc
<lsMf*«»Sviili*. retlra««lo-BO os
snclon Aaarolí«>.To«é Hjolti* o Itla-
2'aant*1.7o«i"aiai» Biolaelto. pxoaae-
rjülo alo toila n i*í»!«i»o!a«ia!»!Ii-
alniSc llcaaatlo ojssctlvo e "ia«-
«5vo a ci»i*ífo è ra»M|»oaafsablll-
alaule alow mn-lon Aasta»a»'o .la»Mc
P;i:i!-ío '.* ülnniacl .lonigaa.-aia
Dunrfa*. Kio alo 4nasc!a*o, r* alo
!-,i !i'J-o ale 4881. — Aaia»ello
.'.<--:¦'• l.rlte. —Mniiatol Joa«|uli)>
llcbollo. — Aaai-iaitn .5nsé Daanr-
tc—Alnaanul Joaisaai:aa Uaana*te.(

SE 
uma senhora capa/, ou casal sem

filhos qui/.er morar com nma família
do de duas pessoas (ensal) concorrendo
rom 208 mensaes: cria n'csto escripto-
rio a A. B., para ser procurado.

PROFESSORA, 
quo aprovadamnrnli-

d.ide rotina ns h:>hilitiiço>s paru o en-
sino do france/.. inclez (tfadilídr o fallar).
piano c desenho, achará Òmpivgò e bo is
vantagens em uma familia da cidado
ile ('ani.igallo. Dão-se esclarecimentos a
rua da Quitanda ií. 21, sobrado. (*

?S500,
ou

rua d.i Alfândega n.
Commercio.

um lençol do
cretonne; á

12ò. Ao Deus do
C

Ingommados?.., $fe
n yóiidtír o celebre o decaniado polvilho
americano do Oswcgo, que dá lustro do
pVataiins ongomiiihuos o os faz ficar du-
rose cstiif.ulos; esto polvilho tí o melhor
e o mais econômico quo vem ao mercado:
um pacoto dá pnra -r0 camisas, o custa 80
500 rs,; vende-se na drogaria Amorim, á
rna Soto doSetombro n. 75, casado uma
porta sd.

Asseio da foócca as pas
tilhas do

rosas conservam os dentes o gengivas.
fazem desBpparcccr o máu hálito, o evi-
tam o oscorhiito, deixando na bocea um
perfumo o sabor delicio os. Veudem-so a
500 rs. o vidro, duzia 53; nu drogaria
Amorim, na rua Sete do Setembr>
n.75.

Reeomnienda-so ao publico o Xarope
do Angico composto, mu-avilhoso medi-
camento, preparado cnm a decantada

omma de angico do Pafa o alcatrão
da Noriíógâ; E' ollicaz para todas afon-
fermidades do peito, agudas ou chro-
nicas, como sejam : bronchites, cathar-
ros, dolluxos, tosses rebelde.», asthma,
etc, etc. 1'rcço 28'-, vende-se na phar-
macia Buaoantina, do Mendes Bragança
oi O, í-ilá da Uruguavana n. P9 A.

do grntiflcaçiio á quem approhender e
levar á rua da Princeza n. 10, om Nie-
theroy, o escravo do nome Ismael, que
se intitula Hor-cio, pardo muito claro,
quo passa por branco, cabellos lisos o
Unos, tom o olho direito osbranquiçado,
bocea grande, cara comprida o descar-
nada. baixo, magro, o risonho quando
falia; consta osiar trabalhando por conta
do um indivíduo que se intitula sou pa-
drinho.

CHAPÉUS
dos feitios mais modernos o ricnmoivfP
enfeitados, - para senhoras, a 108, 14S*
10? o 188: <l»:os de lucto, a 88. 108 o 128:
coílotos do senhoras, collarinhos o pu-
nhos, camisinhas, flchí.a gravatas «
muitos outros artigos .por preços bara-
tos; na rua do S. Josd n. Tf. . -• .

Fugiu o escravo Ivo, do còr preta,
magro, alto, cara ilr::», pouca barba no
queixo, olhos vivos, fall.indo baixo o
atrapalhado: d da Bahia: quem o levar
á travessa do Campo Alegro n. 5 (Parque
Imperial)-qu á rua de S. Pedro i). 27,
escriptorio, será gratificado.

98 o 128, nma calça de cn
I simira preta ou do cór; á

rua di Alfândega n. 120. Ao'Deus do
Commercio. y

DINHEIRO.—Empresta 
se sobro hypo

tiiec.Hs do prédios a juro baixo; n.
rua da Alfandegi u. 118. 1* andar.

»OMPR.V--B ouro. prata, brilhantes o
cautelas de penhores; ni rui da Ca-

rioca n. 12. .('
Cc

SvfflAA 
lo 123, <,m paletot de

iJ/wWvj moi-iná, panno preto ou
casimira do cor; á rua da Alfandoga
n. 120. Ao Deus do Commercio. ('

23^ ft ft íl rt 2?s e 25S* um f,'n-'1uo 1°W^VvWj panno ou esmura do
cur; á rua da Alfândega n. 120. Ao Deus
do Commercio. ('

K 53 e 68. um paletot de
j alpaca preta ou de cór :

á rua da Alfândega n. 120. Ao Deus do
Conimercio. í'
-i-ir,~~""""^*^'-"v'*a'''T^'g

MAEÍAfiffi^efipf
chimicos cm Pariz. Tinge o cabello ilo
preto.o castanho o o conserva colorido
por mais de uma semana; não suja a
cabeça, nem escorro com o suor; sna
•nnocento preparação não causa nenhum
ilamno; preço 18. duzia 103000.

FELIPPA IZABEL Pariz.' tinge logo
os cabellos e a barba do preto e om todas
as graduações do cOres, restituindo-lhos
a sua cor natural, som necessidade de
livar-so a cabeça autos, nem depois;
vidro em»Ia'a 28, duzia 203000.

Na drogaria de Andrtí Gonçalves de
Oliveira, rua Sete do Setembro u. 14, cn-
tri» as da Quitanda c Carmo. (.

NICTHEROY
COLLEGIO GAMARA

¦D. Maria José" do Albuquerque Câmara
participa aos Srs. pais de suas alumnas
c nos quo quizerern honral-a confl indo-
lhe suas (Ilhas quo as aulas principiarão
no dia 10 do,corrente.

Merind preto, enfestado, metro. 1P000
Dito idem idem, metro 1R200
Dito idom idom, metro lf-500
Dito idem idem, superior, metro 2S000
Orenadino preta, metro... 8800
Dilas do cOres, metro 8800

22 RÜA DO CARMO 22

Utmhn rf.i Aademlt di Ne-ilcMí de Paris
Uedia-Hir de Hospital S. Louli.

CURA. COU CERTEZA Ií RADICALMENTE OS
RHEUlflATISIflOS

DOENÇAS DA PELLE AS RIAIS INVETERADAS
IMPIGENS, ESCROFULAS'ULCERAS, UICIOS DO SANGUE

e todos os accitlentes provindo das
Doenças contagiosas (sy|iliifilicas! recentes
ou antigas e rebeldes a qualquor outro
tratamouto.

JtusulU das oirerii11"113?''08 f<!i,*',, nos Hospitaes
do Paris. Londnu.otc. quoo dito Xarope, appro-
vado pola Acailcmiado Medicinado Paris, oo molhor,
o mais onorulcò o o maio dtonomico do todos os
dopuialivos ronhecidos.

Gonvom a tuilas as ulados o a todos os tempera»
mentos do ambos os sexos.

Acautelar-se contra as falolttcaçõoa O
oxliilr sobre o envoltório lacrado o sello
impresso com tinta azul do Governo francez
e as llrmas dos dois Inveuloros

SAÍÍ1U A' 1XX

0 CHISTE DAS LAGENSE?
polka brilhante para

piano por -

G. MASINI
á venda, no imperial es-
tabelocimento do piano»

e musica
db (*

NARCISO, ARTnün NAPOLBXO & HIGUEZ
89 Rua do Ouvidor 89

sfra|*r|y|||

Wá. -&>r

TOS SE
O XAUOPB PBITORAli BALSAMICO do RO

bol'o & Granjo. formula do Dr, Fig lei-
redo Magalhães, -approvado pel» Ex na.
junta do hygiene, 6 de uma acçSo pro-
digiosa contra as tosses rebeldes, coque»
luchos, bronchites, catarrhos chronicos,
tisica pulmonar o laryngcs. Por mnis
gravo que seja o estado dos doentes este
excellente proparndo opera sempre de
um modo maravilhoso, como o iittestaro
os próprios doentes o iunuracros medi-
cos quo tôm experimentad•¦ seus effeitos;
vende-se á rua Primeiro de Março n. 01 tt
esquina da de S. Podro. ('

Paris, Ph" BOuTluRT, BESLAUMERS SüDCBSSOr
1, Rua Poissonnicre e rua do Cléry, 31

ÇapoíiloJ om Iodas as principies Fliam&tllt
• Drogarias do Universo.

ATTENGAO
Sobastülo de

de

casinhas;
semblea n.

para
110.

tratar na rua da As-
(

VSd*agu.i n
Diasn. 31.

283; na rua de Gonçalves
l*

TRATA-SE 
de papeis

com urgência na rua do Carmo n
sobrado. ¦

casamento
fi.
C

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO
DHteCCÃO »«> AUTISTA GiilXHESMIE DA S11LVE3KA

HOJE. Sexta-feira
.A.

7 de Janeiro
I=» 3313 2l 33 O

HOJE
I ma representação do m.ior suecesso parisiense dokmo^J«Mad0^a «jl<

1 - ;tos, traducção do festejado escriptor EDUARDO GARRIDO
celebro

peça em .1 actos.

BACALHAU 
C R C, a 360 rs. o kilo.

vende-so na ma Seie do Setembro
n. 16. ' C

\ 
ENDE-SE a ofTicina de carroç s do
largo de Case idura, ou nm sócio que

tome con-a. por seu dono ter outro ne-
nocio; par.» ver e tratar no mes::.o
Jogar com seu dono.

VENDE- 
-K a chácara sita á rua do

U.lão de Mesquita n. 27. tendo 10
braç<s dc frente e 65 de fundo, prand-
casa para familia numerosa, como-ios
ftara pretos, agu» cccanida, poço com
rmmbn, larador e bonds á porta; tam-
bem sc troca r*°r outra "" t^ua¦(l,'"
Pairro.

riEBOLASdo Lisboa r I^OOo cento; na
V^rua Setcde Setembro n. 16. (•

I\OLVO 
NOVO a 1S-10O o küo; rua Sete

de Selembro n. 16. ('

iba
a rua do"SenadornRKCTSA-Slí de ura pequeno, que s:

Êu»cb!C n. 112 A.

BBLOiilOá, 
conccrios afiançtdos, na

Penduli Commerciàl. na rua do *is-

conde do Rio Branco n. 2í, antiga do
Conde. ("

IVRO COLI.liGIAFS, vendem-se bi-
•.¦atissimos. concerta-sc l-.-uças, vidros,

etc., vende-se a massa e compram se li
vros: na livraria da rua de Coade (Tüu
n. 117. »"
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PIPERLIN
CORRETOR DB CASAMENTOS

(Mulheres gnrantida» por doi» annoil)

L PARIS.—Roadí L/^
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o05
ce «-ss

CP

li

í;)PBRDEl!-SB a caderneta
teonemica n.ã&Sri.

da Caixa
i

•7» represenUiçãe di engraçadissima peça cm 2 actos de Labiclie c Mickel

TSRE D'AH! A MENiNA
ORDEM DO ESPECTACULO.—* .' Metxteh. S.

—4 :—i 1—
* l'i;i<'rln-.,

A"S8 1/2 rlORAS.
c Of» Carvoelro».

I1PHESS0R-
Precisa-se do um que seja bom para

machina:- na ruu Sete de Setembro n. fw.
•raras!»

THEATRO SÃNrÂHNA
COMPAKHA LYRICA FRANCEZA

DIREGÇÃ0: L. OOCHEÜN
Por causa dá importância da V"W

HOJE
SEXTA-PEEà 7 DE JÍNSB0

0
AMANHA.

Sabbado 8 de janeiro
Primeira representação da

opera cômica cm 3 actos, de P. Ferrier e
J. Prevel, musica do Varney

MIMAM
AUnum

Queiroz Mangabeira
o seu amigo omuito deseja fnllnr com

collega Bertolino Vieira de Sá, no Campo
dà Acclamação, a negócios do familia.
Rio, 6 dc janeiro de 1SS1.— Sebastião de
Queiroz Mangrbeira.

COLLEGIO SABIA BARBARA
EM SAPUCAIA

Reabrem-se as nulas do prepnrntorio*
no dia 10 do corrente, sob a dlrocçAo °
inspneção do director Aguiar Aryproste,
tendo-so retirado o Dr. Augusto Car-
randon. (*

BI

SAHIU À LUZ!
BERTINA

Bonit» j»lka ipfira piaao
por

José' Apolinario
A1 venda no imperial

estabelecimento do plmos
o musicas do l"

Narcizo, Arthur NapotèaoÃMiguof
89 RUA DOS OUVIDOR 89

S|f

THEATRO LUCINDA
COMPANHIA DRAMÁTICA DIRIGIDA PELO ARTISTA FURTADO COELHO

SEXTA-FEIRA
9a

da peça em

DE JANEIRO DE 1881

REPRESENTAÇÃO
4 actos, do repertório do theatro Francez

POR JULES SANDEAU

THEATRO PRÍNCIPE IMPERIAL
Prnça da Coustltialção 3

EMPREZA DRAMÁTICA
HOJE

MM

I

^Amanhã, sabbado: IKj f|nt»«í è a orintiç»?
Na pit)iima sernan*: t;»i «ho.i;ru «le pallaa «le !í alia, de Labiche e

Marc Mich^i tradt-fíão do Exm. Sr. I.r. 'resrt r.. de Mençres.
Sabiudò S9 tio corrente, I* rcpresenUçao d*. Itolrfnsia Doats*K.ilo. grande

&uc:.sio DMisaasc i^rabecefido da artista COILUtUMB UA »slLYBlRA.

CO
Succokso alo 300 roi»í»e»ea-

íaçot*s e«» Partas
VESTUÁRIOS B SCENARI03 NOVOg

Mis?-en-scèae de M. Cochelia

Os bSssètã â veada na billKífiro.

O papel de Mlle. de La ?«iglière 6 desempenhado pela actriz LbClNDA
FURTADO COELHO e o de Marquei de La Seiplière

pelo artista FURTADO COELHO. Os demais papeis pelos fers. itartius, Eugênio de
Magalbãeí, Peneira, Mesquita, Carlos e D. Cleiia.

i SCDi PA&SASB 11 FliSÇÜ, 50 CXSTEIW Dí Li SEIGUÈBE, £1 ISI7

VESTUÁRIOS NOVOS, NO GOSTO DA ÉPOCA!
A ivccn é ;r<; írv cm Kenne t»apr>lclio».narat*satc coanladaIM-lo artista FUUTAUO COBIHO

lAOiAli
AMANHA

SABBADO 8 DE JANEIRO
PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO

da comedia em l net", traducçío di
Exma. Sra. "•

011! 1I1N11A ADELAIDE!
Penúltima representação do

SOLAR
p>.

•recos os <3.o
A^ 8 1/2 nOSAS.

costume

ROCHA^AZUL
A t-mpreza tem o j-raxer de eeir.6^

Iricar no rcspciuvel pnblico qae n<~«»
de cnnsrict-ii- a disíroeta actrix Ap»
lonla, qa* iiKVt-ms-ite estrear---

jiroiim» sc:nana a eormeffca H"""-•iiera.I*"». « -"13 a:tc , de E. Labíc


